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y n i y n e r o s o s p u 

E s i n c a l c u l a b l e e l b o t í n c o g i d o e n e l s e c t o r 

d e R i p o l l : s e i s g r a n d e s t r e n e s c a r g a d o s d e 

m a t e r i a l , c o n 1 5 l o c o m o t o r a s 

y c e r c a d e 2 0 0 v a g o n e s 

D o s c i e n t o s s e s e n t a m u j e r e s y n i ñ o s y c i e n t o t r e i n í a y c i n c o tabres, 

. l i b e r a d o s e n e i M o n a s t e r i o d e C o i l e l i 

B U R G O S , 8. — A v a n c e deí 
p a r í a ¿ a -operaciones correspon-
\dknle n i d í a de hoy, 8 de febrero 
de 1939. / / / A ñ o T r i u n f a l : 

L a gran profundidad d e l a t ian-
éí l levado hoy a cabo por nues-
ÍÉTOJ t o p a s en C a t a l u ñ a y l a dej-
íruccíort por íoi rojos de las l í n e a i 
i e l e g r á f i c a s y i e l e f ó m c a s d i f icul ­
tan l a c o m u n i c a c i ó n con las co­
lumnas , por lo c u a l no se conoce 
'txaclamenle l a l inea que se h a a l ­
canzado . 

E n las á l l i m a s horas de l a i a r -
Bfe d e a y e r y durante l a noche se 

•cons igu ió ta o c u p a c i ó n de l ó s pue­
blos de Sanfa P a u y S a l l e n l , en e! 
iecfor de O l o t ; l a d e l macizo de 
' S a n t a C a i a l i n a y pueblo de B e U 
taire, en el sector de l a costa, y l a 
3c l a importante p o b l a c i ó n de B A 
' Ñ O L A S en l a z o n a a l S u r de F i 
"güeras. 

E n el d i a de hoy se tienen noti 
$ a s de haberse ocupado y r e b a s a 
'lio el pueblo de V i t a m a r i , sobre l a 
i a r r e í e r a de V e n t a l l ó a Baño fas, 
ipl d e B a s c a r á , por donde nuestras 
•({ropas estaban pasando el río Fl iy-

a m e d i a tarde, y el de C o l o -
'itni a l N o r t e de l T e r . 

L o s prisioneros hechos a d i c h a 
Kora sumafcan y a varios centena­
res. 

A y e r en C e r v i á fueron hal lados 
í fos d e p ó s i t o s de gasolina y gas-oil 
i o n 200.000 í i í ros d e c a d a com-
paslible, y en B e s c a n o u se cogieron 

'tynco blindados con c a ñ ó n . 

A M P L I A C I O N D E L P A R ­

T E A N T I C I P A D O 

L a rapidez y profundidad del 
avance de nuestras tropas en el 
d í a de hoy, en C a t a l u ñ a , son ian 
extraordinarios que se h a logrado 
liberar extensa z o n a con gran nú­
mero de pueblos. 

A las seis y media de l a t a r á t 
f u é o c u p a d a l a importante c i u d a d 
de F I C U E R A S , en l a que a ú n 
h a b l a algunos elementos rojos de­
dicados a l levar a cabo voladuras , 
¡ d e s c o n o c i é n d o s e a ú n detalles de 
ios mismas. A d e m á s se han ocupa­
do , entre otros muchos, los pueblos 
He C a m p d e v a n o l y R i v a s de f re-
ser, en e l sector de R i p o l l , siendo 
incalculable e l b o t í n cogido en es­
t a parte. E n l a e s t a c i ó n de R i p o l l 
'hay seis grandes t enes cargados 
-de material , con quince locomoto­
ras y cerca de doscientos vagones 
| i en el trayecto de R i p o l l a R i ­
v a s , en todas las estaciones hay 
í l a g o n e s cargados. 

L a f á b r i c a ' H i s p a n o - S u i z a y 
otras de mater ia l de guerra en R i ­
pol l han sido encontradas intactas. 

E n el sector de Olo t , antes de 
amanecer l legaron nuestras tropas 
$n m a r c h a r á p i d a a l monasterio de 
C o l l e l l , convertido en pr i s ión , ro­
d e á n d o l o y sorprendiendo a l a 
g u a r n i c i ó n , a l a que hicieron m u ­
chos muertos, habiendo sido libe­
lados 260 mujeres y n i ñ o s y 135 
nombres, entre ellos varios jefes de l 
'Ejérci ló . A los prisioneros se les 
h a b í a anunciado , s e g ú n dec lara­
ron algunos, que s e r í a n fusilados 
¿n l a m a d r u g a d a de hoy. E n este 
*ccíor h a n sido ocupados los pue­
blos de B e s a l ú , E s p o n e l l a , C a s -
tellfullit de l a R o c a , M o n t a g u t , 

• P a l a u de M o n t a g u l , T o r t e l l á , A r -
gelaguer. Meras, E l T o r n , S a n 
Migue l de C á p m a j o r , C e r i ñ a , P o r ­
queras, S a n B o i g de S a n i a P a n . 

E n la c i u d a d de Olo t fueron 
hal ladas siete f á b r i c a s de m u n L 
ciones y un d e p ó s i t o de obras de 
arfe procedentes de l M u s e o de 
Barce lona y de l a C a t e d r a l de 

L_ÍNO te das cuenta de los pneWos 
¡W» conquistan c o n s u esfuerzo 
nuestros g l o r i / i o s soldados? 

« d e en su a y n a a y e n t r e g a t u 
Honativo e n m e t á l i c o o especies a 

d « Auxi l io a Poblaciones 
~> en B a a l . 78. 

F M z a g l o r l o s a i n e o l e p a r a E s p a ñ a 

l a b a t a l l a d e C a l a t e a 

E n m e n o s d e c i n c u e n t a j o r n a d a s , 

l a r i c a r e é i ó n h a s i d o l i b e r a d a 

l a s fuerzas d e l C u e r p o d e E j é r c i t o de N a v a r r a e n t r a n e n l a c i u d a d de G e r o n a p o r u n a de l a s ca l les que 
m á s h a n s u f r i d o loa e fec tos d e la d i n a m i t a y d e l I n c e n d i o , p rovocados p o r los so ldados d e l g o b i e r n o 

N e g r í n e n s u r e t i r a d a . ( P o t o C I F R A ) 

T a r r a g o n a , y un c a ñ ó n d e l calibre 
medio. 

E n e l sector de F i g u e r a s , se 
h a n ocupado, a d e m á s de esta c iu­
d a d , los pueblos d e C-alabuig, V i l -
m a y a , A r e n y , S a n i a E u l a l i a , P a ­
l a u de S a n t a E u l a l i a , C a r r i g a s , 
V i l a j u á n , S a n M i g u e l de F l u v i á 
y Santo T o m á s de F l u v i á . 

E n el sector de l a costa f u é a l ­
c a n z a d o e l río F l u v i á , desde eJ 
V i l a h u r hasta el m a r , siendo aco­
gidas nuestras tropas en todos los 
pueblos con j ú b i l o inmenso. . 

- — ~ - — ^ f c 

5on Dorios ios millares de míít-, 
d a n o s rojos que, abandonando lan] 
a r m a s , se presentan a l mando mi­
litar. 

S i n contar estos miles de presen­
tados, cuyo n ú m e r o no se conoce 
t o d a v í a , se han hecho m á s de 
2.000 prisioneros. 

E n t r e l a inmensa c a n t i d a d de 
material cogido en el sector de la 
c o s í a , j i g u r a n cariuchos de fusi! 
con h a l a s "dum-dum", de m a r c a 
a m e r i c a n a . 

A C T I V I D A D D E L A 
A V I A C I O N 

A y e r fueron bombardeado* los 
objetivos militares de los puertos de 
R o s a s y L a S e l v a , provocando in­
cendios, . y hoy los del puerto de 
V a l e n c i a y los A l t o s H o r n o s de 
Sagunio . ' 

Burgos , 8 de febrero de 1939. 
I I I - A ñ o T r i u n f a l . 

D e orden de S . E . , el general 
• jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N ­

C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

í a e l S á n c h e z M a z a ! 

a n u e s t r a s l í n 

E l i l u s t r e e s c r i t o r p u d o 

l i b r a r s e m i l a g r o s a m e n t e d e s e r f u s i l a d o 

B A i B C G L O N A , S . — M i l u s t r e es­
c r i t o r d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T i a d l -
c i o n a l i s t a , R i a l a e l S á n c h e z Masas , 
h a l o g r a d o í u g a r s e d e l camipo r o j o 
y l l e g a r h a s t a n u e s t r a s l i n e a s e n 
e l d í a de h o y . 

S u odisea es p r ó d i g a e n s u í r l 
m i e n t a s m o r a l e s y p a d é c i m í e n t o s 
f í s i c o s . E l d í a 30 d e l pasado ene ro 
f u é fusi l iado e n u n i ó n d e o t r o s c i n ­
c u e n t a e s p a ñ o l e s . M i l a g r o s a m e n t e 
p u d o esconderse d e s p u é s de l a p r i ­
m e r a descarga , r e s u l t a n d o i n d e m ­
ne . 

E n t o d a E s p a ñ a p r o d u c i r á ü i s 
m e n s a a l e g r í a que S á n c h e z M a z a ^ 
h a y a p o d i d o s a l v a r su v i d a y se e u 
c u e n t r e e n t r e noso t ros . L l e g ó a l a 
E s p a ñ a g r a n d e p r e c i s a m e n t e l a v i s -
p e r a de l D i a d e l E s t u d i a n t e C a l d o , 
a l que h a ded icado s u " o r a c i ó n p o r 
los Ca ldos" . 

R E L A T O D E L A HVAfSIOiN 

B A R C E L O N A , 8.—A s u l l e g a d a 
a es ta c i u d a d , d e s p u é s de habe r se 
e v a d i d o m i l a g r o s a m e n t o d e l c a m ­
po r epu lb l l cano , el i l u s t r e e s c r i t o i 
d o n R a f a e l S á n c h e z M a z a s h a h e ­
c h o a los p e r i o d i s t a s u n r e l a t o de 
s u odisea . 

S á n c h e z M a z a s e r a u n o de loa 
encarce lados p o r e l S I M y a l e n ­
t r a r n u e s t r a s v l c t o r i o s a a t r o p a s e n 
B a r c e l o n a se l o l l e v a r o n c o n o t ros 
m u c h o s presos . E n e l p u e b l o de 
C o l l e l l , c o m o a los r o j o s les es tor ­
basen los presos, d e c i d i e r o n f u s i ­
l a r l e s . P a r a h a c e r l o r á p i d a m e n t e , 
los c i s t i ü b u y e r o n e n . g r a n d e s g r u ­
pos y les d i e r o n m u e r t e c o n f u s i ­
les y a m e t r a l l a d o r a s . S á n c h e z M a ­
zas c a y ó c o n e l p r i m e r g r u p o a 
l a p r i m e r a descarga . A l escuchar 
l a s a lva se t i r ó a l sue lo y , cons ­
c i e n t e de qa-9 n o b a h í a s i do t o ­
cado, d i ó u n g r a n s a l t o y se ecihó 
a c o r r e r a c a m p o t r av i e sa ; perse-, 
g u i d o r -p los d ¿ n a r o s da s ü s ver ­
dugos. 

E n s u h u i d a l l e g ó a u n bosque 
y s© m e t i ó e n u n h o y o a b i e r t o en 
A t e r r e n o , d o n d a p e r m a n e c i ó 

qu ie to . T r a n s c u r r i d o s u n o s m i n u ­
tos o y ó los t i r o s de g r a c i a dispa-í 
r a d o s a sus c o m p a ñ e r o s de g r u p o , 
t r a s lo c u a l los m i l i c i a n o s e fec­
t u a r o n u n oj'eo p o r "el bosque con 
á n i m o d e e n c o n t r a r l o . U n a f u e r t e 
l l u v i a h i z o que los perseguidores 
de s i s t i e r an de s u e m p e ñ o y se r e ­
t i r a s e n . 

L l e g a d a l a n o c h e , se d e c i d i ó a 
s a l i r de su escondi te , a r r a s t r á n d o ­
se s i g i l o s a m e n t e p o r e l suelo . 
P a s ó u n c e r r o , l u e g o u n a h o n d o ­
n a d a , y d e s p u é s d e p e r d e r sus ga­
fas, l o que f u é o t r a d i f i c u l t a d 
p a r a s u h u i d a , d i ó c o n u n a m a s í a 
e n l a que t u v o l a f o r t u n a de . e u 
c o n t r a r b u e n a g e n t e que l e d i ó 
as i lo . 

C o n f i ó su caso a l a m u j e r de l a 
m a s í a y , p o r i n d i c a c i ó n de a q u e ­
l l a , se f u é de m a s í a e n m a s í a , h a s ­
t a l l e g a r a u n a d o n d e p e r m a n e c i ó 
va r io s d í a s . D o r m í a de d i a y p o r 
l a n o c h e s a l l a a i m o n t e , p e r o de ­
c i d i d o a pasa r a l a v e r d a d e r a E s ­
p a ñ a , se d e s p i d i ó de sus proteo-
ores. E n e l c a m p o se e n c o n t r ó c o a 
t r e s m i l i c i a n o s evad idos de las f i ­
las d e l e j é r c i t o r e p u b l i c a n o y des­
p u é s d e convence r l e s y d e h a c e r ­
les d e p o n e r las a r m a s , s i g u i ó c o n 
el los u a s t a d a r c o n l a p r i m e r a 
l i n e a de trln-ciheras nac iona le s , 
donde , a l d a r s e a conocer nues ­
t r o s soldados l e r e c i b i e r o n c o n 
g r a n e n t u s i a s m o . A l l í f u é donde 
g r i t ó su p r i m e r " l A r r i b a E s p a ñ a l " 

A l l l e g a r a B a r c e l o n a t u v o l a 
a l e g r í a d e e n c o n t r a r s e c o n sus 
m e j o r e s a m i g o s ; M a n i f e s t ó , p o r 
ú l t i m o , que v e n i a a E s p a ñ a a t r a ­
b a j a r p o r e l l a c o n m á s en tus i a s ­
m o y f e que n u n c a . 

i 

• -Antes d e l 15 de m a r z o p r ó x i m o 
deben es ta e n V i t o r i a l as obras 
des t inadas a l a E x p o s i c i ó n I n t e r ­
n a c i o n a l de A r t e Sacro, cayos 
p r o y e c t o s o bocetos deben s o m e ­
te rse p r e v i a m e n t e a l a C o m i s a r í a , 
I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a . 
V i t o r U . 

Y a no hay gobierno ni nada que ta 
¡a parezca en la zona roja. Las na­
ciones que, guiadas por parilcularís-
moj pol í t icos reñidos con ei derecho, 
han desconocido la existencia oficial 
de un gobierno legitimo en Burgos 
se encuentran hoy frente a un hecho 
apremiante: ¿cuál es el gobierno de 
España? ¿ D ó n d e residen la fuerza, 

l a s o b e r a n í a , la autoridad y la ley? 
Indudablemente; só lo Franco es el 
¡efe de los e spaño le s , s ó l o su gobier­
no es el que tiene poder y autoridad 
para regir la vida del Estado sobera­
no e s p a ñ o l ; solamente este gobierno 
pueda hablar, tratar y adquirir com­
promisos en nombre de la nación es­
p a ñ o l a . Su poder se extiende con ve­
locidad vertiginosa, y allí donde lla­
gan las banderas de los Ejércitos 
victoriosos recobra la vida las carac­
terísticas de la civi l ización, se respe­
ta el derecho, se impulsa el trabajo 
y se labora por el bienestar de lodos 
los e s p a ñ o l e s . Territorio extens ís imo 
[muy pronto el total de la nación); 
Ejércitos regulares comparables en 
eficacia y superiores en espirito a 
los de cualquier país del mundo; un 
Jefe indiscutible; un gobierno; do­
minio absoluto da_ los mares... He 
aquf las earaderlsticas de la España 
nacional. No somos rebeldes, no. Re­
beldes son los vencidos; rebeldes al 
espíritu, a la historia y^a la vida de 
un pueblo que no quiso hundirse en 
el vilipendio. 

H "gobierno" republicano, el go­
bierno legal para ciertos pa í ses , ha 
muerte en la mayor ignominia. Co­
mo e s p a ñ o l e s no perdonamos a sus 
componentes este final vergonzoso. 
Han huido precipitada y cobarde­
mente por donde les fué oosible co­
mo bandoleros sorprendidos por los 
agentes de la autoridad en pleno 
crimen. Ni uno solo q u e d ó para or­
ganizar la desbandada de los reba­
ños rojos. Ni uno, ni uno ha tenido 
el gesto gallardo de permanecer al 
lado de los infelices milicianos enga­
ñ a d o s y traicionados. NI uno; ni si­
quiera Negr ín , el criminal autor de 
la consigna Infame de ¡resistir! iré-
sistlrl Los desalmados cabecillas hu­
y e r a * slf l l loscment» para que tut. 

p o r F r a n c o 
( C r ó n i c a d e l e n v i a d o de L O C O S e n C a t a l u ñ a , 
C a r m e l o M a r í n , T r a n s m i t i d a p o r l a R a d i o N a ­
c i o n a l e n B a r c e l o n a p a r a E L I D E A L G A L L E G O ) 

F R E N T E D E C A T A L U Ñ A , S.^PrnaCUza g l o r i o s a ­
m e n t e p a r a E s p a ñ a y los so ldados de F r a n c o l a b a ­
t a l l a d e C a t a l u ñ a . E n m e n o s de c i n c u e n t a j o r n a d a s , 
l as t r o p a s d e l C a u d i l l o l i b r a r o n d e la, o p r e s i ó n m a r -
x i s t a a l a r e g i ó n e sc l av izada ; J o m a d a s b r l l l a n t i s i -
m a a p o r c i e r t o , pues a i t e r r e n o c o n q u i s t a d o c o r r e s ­
p o n d e e i a h o r r o de s a n g r e de los vencedores y de los 
d e r r o t a d o s . 

H a b i l í s i m a , m a n l ó b r a t á c t i c a l a e j e c u t a d a e n t i e -
nras r o j a s que e l E b r o y e l Segre a p r i s i o n a b a n c o n t r a 
e l m a r . E l l a c a i l f l c a c o m o g e n i a l a n u e s t r o C a u d i l l o , 
y t a m b i é n c o m o m a g n á n i m o , pues s o l a m e n t e c o n ­
fiándose seguro d e l p o d e r í o c o m b a t i v o de sus d i v i ­
s iones h e r o i c a s p u d o m o v e r l a s c o n a g i l i d a d m a r a v i ­
l losa q u e d e t e r m i n ó l a f u g a d e l e n e m i g o h a c i a l as 
f r o n t e r a s f r a n c e s a y a n d o r r a n a , o b i e n e l e m b o l s a -
m i e n t e d e los e f ec t i vos majnds tas , i n c o r p o r a d o s p o r 
m i l l a r e s a n u e s t r o s c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n . J a m á s 
p r e t e n d i ó aiplas.tarloa e l C a u d i l l o ; p r e f i r i ó s a lva r lo s , 
pues n o e n b a l d e conoce l a E s p a ñ a n a c i o n a l los p r o ­
c e d i m i e n t o s t e r r o r í f i c o s e m p l e a d o s p o r N e g r í n c o n 
los h o m b r e a q u e n u t r e n sus l u e r z a s d e comba te -

Y a h í q u e d a p a r a e j e m p l o de todos n u e s t r a l i m p i a 
v i c t o r i a mfflitair a l c o n q u i s t a r s i n s a n g r e a l a C a t a ­
l u ñ a r o j o - s e p a r a t i s t a . N u e s t r o s s e n t i m i e n t o s h u m a ­
n i t a r i o s c o n t r a s t a n c o n los p r o c e d i m i e n t o s emplea,-
dos p o r e l e n e m i g o . L a d e s t r u c c i ó n y los c r i m e n e s 
s o n d e los r o j o s ; nues t ros , que q u i e r e d e c i r d e E s ­
p a ñ a , l a r e g i ó n y sus h i j o s . F r a n c o , v e n c e d o r de 
C a t a l u ñ a , f u é t a m b i é n g u a a d i á n de l a s v i d a s y h a ­
c i e n d a n d e los ca t a l anes . E n la, p a z que amanece , 
F r a n c o es e l e s t a d i s t a f o r j a d o r d e l a u n i d a d y l a 
g r a n d e z a . 

C u a n d o a y e r r e c o m a los pueb lec i to s d e l A m p u r -
d a n , r e c i e n t e m e n t e l i be rados , l a s m i s m a s escenas da 
h o r r o r , los i d e n t i f i c a b a . T r a s l a a g o n í a de h a m b r e y 
t e r r o r , r e s u c i t a n a h o r a y n o c e s a n d e v i t o r e a r a sus 
sa lvadores . G o z a n d e s u l i b e r a c i ó n , m i e n t r a s e n sus 
facc iones , d o n d e q u e d a p l a s m a d a t o d a l a t r a g e d l a , 
a p a r e c e n l a s h u e l l a s d e l d o l o r . 

H a s t a noso t ros h a l l e g a d o u n o de los p r i s i o n e r o s 
que los d i r i g e n t e s se l l e v a r o n c o n s i g o a l h u i r de B a r ­
ce lona . ¡La odisea y c a l v a r i o a que estos e s p a ñ o l e s se 
v e n somet idos es t e r r i b l e y espe luznan te . A m a r c h a s 
fo rzadas h a n r e c o r r i d o a p i e h a s t a v e i n t i c i n c o k i l ó -
taetros p o r d í a . A p e n a s c o m i e r o n desde que s a l i e r o n 

de l a p r i s i ó n de B a r c e l o n a . S o n a p r o x i m a d a n v 
m i l l a r de h o m b r e s condenados a m u e r t e — c o n los 
que a h o r a t r a f i c a n los m a r x l s t a s — i o s quo en penosa* 
c a r a v a n a s c a m i n a n r u m b o a l a f r o n t e r a , v ig i l ados de 
cerca p o r loa m o n s t r u o s r o j o s . L a m e n o r sospecha d « 
e v a s i ó n puede costar les l a v i d a ; pe ro l a a l e g r í a <Je 
ve r e l t r i u n f o de E - p s ñ a j :a t-.-p---. r.- . . , , .. . .,r 
l a v ida , m a r . l i e n o n en ellas ÍU . 

T i e n e m u c h a s d i f i cu l t ades p a r a el c r o n i s t a á » 
g u e r r a segu i r de ce rca n u e s t r a s b r i l l a n t e s o p e r a c i o ­
nes. Todos los puen tes y a l c a n t a r i l l r j h a n s ido v o ­
lados p o r l a d i n a m i t a ; a d e m á s , e n el f r e n t e t a m p o c o 
se conoce c o n l a r a p i d e z necesar ia p a r a l a i n f o r m a ­
c i ó n e l avance que e n cada Jornada r e a l i z a n nues ­
t ros comba t i en t e s . Las l i n c a s t c l e j r . U l c r u v L c l e f ó n l -
c a í h a n s ido c o m p l e t a m e n t e des t ru idas y el lo d l f t o u l -
t a conocer l a s i t u a c i ó n do nues t ras v a ñ ^ u a r d U u . 

Desde le jos c o n t e m p l a m o s l a l i n e a r o ] a óe l sector 
de F igue ra s . L a p o b l a c i ó n c i v i l , s e g ú n nos d l c é n , h a 
s ido o b l i g a d a a evacua r sus m o r a d a s y parece quo, 
r e s p o n d i e n d o a l a ú l t i m a cons igna de N e g r i n , l i a n i n ­
c e n d i a d o l a i m p o r t a n t e c i u d a d d e l A m p u r d a n .Alto. 
U n a de las c o l u m n a s de h u m o i m p i d o p e r c i b i r l a 
s i l u e t a del c a s t i l l o de .San F e m a n d o que, c o m o c e n ­
t i n e l a p e r m a n e n t e , se l e v a n t a e n u n extr-emo de F i ­
gueras e n ascuas. 

L o s pueb los d e T a m a r i t y B a ñ ó l a s , a cuyas p u e r ­
t a s q u e d a r o n nues t ros soldados a l anochece r de 1» 
j o m a d a a n t e r i o r , h a b í a n s ido cohquisLados y r e b a ­
sados e n las p r i m e r a s h o r a s de h o y . A nues t ras c o n ­
c e n t r a c i o n e s a r t i l l e r a s apenas s i c o n t e s t a b a n . Q u e ­
d a n r e s i s t i endo en p r i m e r a l i n e a unas cuan tas b r i c a -
das de i n t e r n a c i o n a l e s e n h o r r i b l e c o a f u í l ó n , n n - r U -
das c o n restos de los ba ta l lones m a r x l s t a s . Son IOJ 
que c o m e t e n los desmanes y aso lan l a p r o v i n c i a de 
G e r o n a . P r e t e n d e n d a r t i e m p o a l m a n d o r o j o p a r a 
t r a s p o n e r l a f r o n t e r a c o n t o d o e l m a t e r i a l pesado. 

S i n e m b a r g o , t r enes en te ros c o n m i a t c r l a ] de 
g u e r r a h a n s ido cap tu r ados por nues t ra s fuerzas y 
e l b o t í n es t a n e x t r a o r d i n a r i o que escapa a todo c á l ­
c u l o que p u d i é r a m o s hacer . 

C u a n d o c i e r r o esta c r ó n i c a m e en t e ro de l a c o n ­
q u i s t a de F i g u e r a s y de l a e v a s i ó n de R a f a e l Sárv» 
chez Mazas , dos n o t i c i a s que a E s p a ñ a h a r á n f e l i z . 

A m u y pocos k i l ó m e t r o s , los P i r i neos , que v o l v e ­
r á n a ser l a f r o n t e r a de l a ú n i c a E s p a ñ a ex i s t en te , 
p o l í t i c a y g e o g r á f i c a m e n t e . A v e r s i q u i e r e n c o m p r e n ­
d a r los obs t inados que s o l a m e n t e n u e d e n ser F r a n c a 
y su G o b i e r n o quienes l a r e p r e s e n t e n . 

m 

n o e s u n a 

Roma a c e l e r a r á ? p e i f e m o a r á la p r e p a r a c i ó n 

mi l i t a r de la a a c l ó a 

¡ R O M A 8.— 'La " I n f o r m a c i ó n P o -
Ui t ica y D i p l o m á t i c a " , e n s u n ú ­
m e r o 28, p u b l i c a l a s i g u i e n t e n o t a ; 

" E n los c í r c u l o s responsables r o ­
m a n o s e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
N e v i l l e C b a m b e r l a i n sobre l a es­
t r e c h a s o l i d a r i d a d p o l í t i c o - m i l i t a r 
f r a n c o - b r i t á n i c a n o h a p r o d u c i d o 
n i n g u n a sorpresa . U n a d e c l a r á C l o n 
t a n r o t u n d a y c l a r a c o m o é s t a f u é 
h e c h a -por O h a m b e r l a i n -en R o m a 
d u r a n t e s u r e c i e n t e e s t anc ia , y e n 
a n t e r i o r e s I n t e r v e n c i o n e s e n l a 
C á m a r a de los C o m u n e s . 

L o s c r c u l o s a n t i f a s c i s t a s f r a n ­
ceses que e n s u a l e g r í a , p u e d e que 
exage rada , h a b l a n d e l a c o n s t e r ­
n a c i ó n i t a l i a n a a l conocer l a de ­
c l a r a c i ó n de O h a m b e r l a i n , se e n ­

masas hambrientas y desalentadas no 
impidiesen su salida. Los traidores a 
España han sido traidores también 
a ¡as masas nue les segu ían . La felo­
nía es t ípicamente marxisia. Si por 
las venas de esos infelices e n g a ñ a ­
dos, explotados v arrastrados a la 
muerte por los farsantes rojos co­
rriese t o d a v í a un DOCO de sangre vi­
ril, ni A z a ñ a , ni Negr ín , ni Vayo, ni 
Prieto, ni Companys, ni toda esa vil 
canalla, podrían gastar el producto 
de sus robos en compañía de sus 
barraganas. 

Ese era el aobierno legal de Espa­
ña para algunos pa í ses . ¿ Q u é dicen 
ahora? Huyó el titulado presidente 
de la repúbl ica; huyó el llamado jefe 
del gobierno; huyeron los ministros; 
escaparon los hombres que ocupaban 
los m á s destac-dos cargos; corrie­
ron al otro lado de la frontera los 
jefes militares. Ni existe república, ni 
Estado, ni jefe, ni aobierno, n! ¡erar 
quias militares... ni nada. La zona ro­
ja es hoy un caos. De Cataluña nada 
les queda ya . Lo d e m á s es virtual 
mente nuestro. No habrá que luchar 
por ello; nos limitaremos a ocupar 
lo. La farsa ha terminado. Ahora nos 
queda acabar con los farsantes. La 
justicia del oueblo e s p a ñ o l sabrá des 
cubrirles en sus madrigueras. Y iay 
de ellos! sí se ponen al alcance de 
su espada. Tan grande como es 
nuestro perdón paro los e n g a ñ a d o s 
será de implacable el castigo para 
los que asesinaron a millarse y mi­
llares de ¡nocentes y trataron de per­
petrar contra la Patria la más abo­
minable de las traiciones. 

Radios y per iódicos exiranjeros re-
pifen estos días las siguientes noti­
cias: "En la España republicana no 
hay gobierno; éste ha huido a Fran­
cia". "Ha cruzado la frontera el pre­
sidente Azaña" . "Negrín , Martinez 
Barrio, Alvarez del Vayo, Ag'-'irre, 
Companys y otros muchos ¡efes "re­
publicanos", han huido de España". 

Han huido. ¡Han huido! Han deja­
do el Poder abandonado en la calle, 
en el campo, en el arroyo. ¿Se ente­
ran los regateadores de la belige­
rancia y los quo t o d a v í a no quiereii 
darse cuenta de que en Burgos está 
el único, si Inditcutibls gobierno es­
p a ñ o l ? 

g a ñ a n u n a vez m á s y se e n g a ñ a n 
m u c h o . L a I t a l i a f a sc i s t a e s t á t a n 
poco c o n s t e r n a d a que c o n o c í a des­
d e hace tiempo, y n o desde ayer , 
que l a e x i s t e n c i a de u n a v e r d a d e r a 
a l i a n z a m i l i t a r f r a n c o - I n g l e s a es 
u n a x i o m a . L a n a t u r a l e z a de esta 
a l i a n z a , r e g u l a r m e n t e a f i r m a d a , 
es, desde luego , de fens iva , pe ro n o 
h a y que hacerse i l u s i o n e s sobre l a 
s i g n i f i c a c i ó n de es ta p a l a b r a . 

S i n e m b a r g o , l a g u e r r a de a g r e ­
s i ó n c o n t r a los Es tados t o t a l i t a ­
r i o s es a lgo que h a y que e x c l u i r 
p o r e l m o m e n t o , pues de o t r a 
f o r m a n o se p o d r í a J u s t i f i c a r el 
acue rdo í t a l o - b r i t á n i c o de l 16 de 
a b r i l n i e l f r a n c o - a l e m á n d e l 16 
de d i c i e m b r e . 

N o obs t an te , s e r l a t s m e r a r l o h i ­
p o t e c a r e l p o r v e n i r . 

E n los c í r c u l o s responsables 
r o m a n o s se cree que, a u n c o n t i ­
n u a n d o n u e s t r a p o l í t i c a de paz , 
I t a l i a n o puede p o r m e n o s de sa­
car u n a r e s o l u c i ó n de c u a n t o p r e ­
cede: s e r á necesar io h a c e r u n es­
fue rzo p a r a ace le ra r y p e r f e c c i o ­
n a r l a p r e p a r a c i ó n m i l i t a r de l a 
n a c i ó n . Ese esfuerzo se h a r á " . 

i m m m m m 
e F r a n c o 

Es part ido jud ic ia l de la p r o v i n ­
c ia de G e r o n a . L i m i l a a l Norte con 
F r a n c i a , a l Es te con el M e d i t e r r á ­
neo, a l S u r con el partido j u d i c i a l 
de G e r o n a , y a l Oeste con el d t 
Olot. Tiene e l partido, jud ic ia l u n a 
p o b l a c i ó n de unos 65.COO h a b i t a n * 
tes, y l a c iudad de F igueras uno$ 
13.000. E n la c iudad f u é donde tuvo 
su sede estos d í a s el l lamado "go­
bierno" de los rojos. 

F igueras se h a l l a en l a l l a n u r a 
del A m p u r d á n , y en su parte NO. s» 
eleva h a s t a l a f a l l a de u n a col ina , 
en c u y a c i m a se encuentra el c a s ­
tillo, presidio de S a n F e r n a n d o . 
D i s t a 37 k i l ó m e t r o s de G e r o n a y 134 
de Barce lona . E s centro de varia$ 
carreteras que v a n a F r a n c i a , a l l i ­
toral , a G e r o n a , a Olot ij a Albanyd, 
E s t a m b i é n e s t a c i ó n del f errocarr i l 
de B a r c e l o n a o F r a n c i a . L a s h u e r ­
tas de los alrededores de la c iudad 
son m u y product ivas . F igueras s» 
distingue por su a c i i v i i a d indus ­
tr ia l y comercial . Posee var ias f á ­
bricas importantes , entre otras, d » 
g é n e r o s de punto, de botones da 
n á c a r , de f o n ó g r a f o s , tapones y p a ­
cas de corcho, etc.,rete. L a c i u d a d 
e s t á modernizada y tiene i m p o r t a n ­
tes centros de cu l tura y e c o n ó m U 
COS. 

- O i t - O 

Declaraciones del general 

Cambara 

E n u n a i n t e r v i ú que h a conced ido 
a l co r re sponsa l d e l " P o p ó l o d l t a l i a " 
M a r i o A p e l i u s , se l e e n estas i n t e r e 
san ies dec l a rac iones d e l g e n e r a l 
G a m b a r a : 

" L a g e n i a l m a n i o b r a de l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o h a despedazado p l e ­
n a m e n t e l a re s i s t enc ia r o j a . E l des­
t i n o d e l e j é r c i t o r o j o se ¿ a dec id ido 
e n c u a t r o i g o m e n t o s é p i c o s d e l a 
l u c h a e n C a t a l u ñ a : 

1) E n l a cabeza de p u e n t e de Se­
res , c u a n d o d e s p u é s de u n a f o r m i ­
dab le p r e p a r a c i ó n de ar t - i l l e r i a , los 
soldados de N a v a r r a y los l e g i o n a ­
rios r o m p i e r o n e l d n t u r ó n d e f e n ­
s ivo d e l e n e m i g o . 

2) E n l a d i v i s o r i a de l a s ie r ra 
de l T a l l a t y d e l a s i e r r a de F o r é s , 
c u a n d o f u é e n v u ' l t o e l f amoso c i n 
t u r ó n de C a t a l u ñ a . 

3) E r l a b r e c h a a b i e r t a e n t r e los 
pueblos de S a n t a C o l o m a de Que-
r a l t . I g u a l a d a , Capel lades , c o n l a 
c u a l r e s u l t a b a e s t r a t é g i c a m e n t e e n ­
v u e l t o e l f amoso b a l u a r t e de M o n t ­
se r ra t , d e l c u a l el e n e m i g o q u e r í a 
h a c e r e l n ú c l e o de s u res i s tenc ia . 

4) E n B a r c e l o n a c u a n á o e l des­
a r r o l l o de l a m a n i o b r a h i z o i m p o s i ­
b l e a los ro jo s l a res i s t enc ia deses­
perada , t i p o M a d r i d , e n l a c u a l h a ­
b í a n c o n t a d o como recu r so e x t r e ­
m o . 

L l e g a d o a este p u n t o , quedaba a 
les r o j o s u n a ú l t i m a p o s i b U l d a d , n o 

M M p a r l i r i o de 

í e i ü i n m u í 
P A R I S 8 .—Circu la e l r u m o r e a 

los pas i l los de l a C á m a r a f r a n c e ­
sa, de que e l senador B é r a r d « • 
p r o p o n e regresa r p r ó x i m a m e n t e m 
B u r g o s , p a r a c o n c r e t a r c o n el G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o las c o n d i c l o n e j 
de u n a pos ib le r e a n u d a c i ó n de r e ­
lac iones d i p l o m á t i c a s e n t r e F r a n ­
c i a y l a E s p a ñ a N a c i o n a l . 

B é r a r d d i j o , que e l r e c o n o c i ­
m i e n t o de derechos de l G o b i e r n o 
E s p a ñ o l , deber l a ser h e c h o c u a n ­
t o an tes , p a r a e v i t a r c o m p l i c a c i o ­
nes i n t e rnac iona l e s .—Logos . 

P A R I S 8.-E1 p re s iden te dei C o n ­
sejo de M i n i s t r o s h a ce lebrado u n a 
larga, e n t r e v i s t a c o n e l senado* 
L e ó n B e r a r d . q u i e n le h a d a d o 
c u e n t a d e l r e s u l t a d o Üe su r e c i e n ­
t e v i a j e a Burgos . 

A s u sa l ida , B e r a r d d i j o a lo» 
pe r iod i s t a s que n o p o d í a d a r d e t a ­
l les acerca de l o t r a t a d o c o n el se­
ñ o r D a l a d l e r . 

y a de vencer , s i n o de p r o l o n g a r 1» 
d u r a c i ó n de l a b a t a l l a ; esto es, 
a p r o v e c h a r l a pausa que e l e n t u ­
s i a smo n a c i o n a l h a b r í a d e t e r m i n a ­
d o c o n l a o c u p a c i ó n de B a r c e l o n a 
en e l avance de F r a n c o , p a r a o r g a ­
n i z a r u n a n u e v a l i n e a de res i s t en­
cia e n t r e e l m a r y los P i r ineos . 

E l G e n e r a l í s i m o t a m b i é n en e s t « 
o c a s i ó n t u v o l a v i s i ó n cer te ra . L a 
o c u p a c i ó n de B a r c e l o n a a pesar de 
su e n o r m e i m p o r t a n c i a p o l í t i c a , m o ­
r a l , s e n t i m e n t a l , i n t e r n a c i o n a l , ^o 
i n t e r r u m p i ó p a r a n a d a el avanc*-"— 
CUSI). 
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1»« a u t o r i d a t í c a 
a un bonvMia)* a U g-o-

ac'-o quv so 
«1 « a u e i k . fcn l a ' b a h í a se 

s ^ i . ^ - d o e l c a ñ o o * « ) - C a l -
•.o Ü-JA-.^ , «. úMfiy ó e . c u a l ÍIÜ;O 
u.,v ... p . . - w .. «1 a ' -caxi t que . 
. . Í.VU . M a l a g a , !n>tr<s>só a l 
i iai . . i AI;-.C- B . u t & r r é c h c u n pér j j a f l a i -
.... . . j pr^k-oa de g í a ü ^ u d y a d -

., ,,. ; i ! .¿ í i j„ . E l a j u i i r a n i c 
., . .... Í. ^ . K d b ^ u r t t o p a -

rui ..... gracias al a lca ide y a ¡ 

B O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 

B U R G O S . 8.—El B o l e t í n O í l c l a l 
de l Estado p u b l i c a , e n t r e o t ras , ias 
s igu ien tes d ispos ic iones : 

M i n i s t e r i o d e Defensa N a c i o n a l . -
O r d e n conced iendo l a M e d a l l a M i -

l l H & r de S u i r i a i i e n t o s p o r la P a u la 
a l t en ien te C á u d i d © Sanz B lcano . 

J e í a t i i r a ae Mor t l i í a .< ' i ón . I n s -
t r a c c i ó n y R e c u p e r a c . ó n —Se c o n ­
voca u n cur&o p a r & l a í o r m a c i o n 

-!•-•>' ce ieora d l . oapHanes pxoylsk>nales de I n g e -
. . . i gario d e l a c ó n 
t r a d o hzfx d o » a ñ o s 

i i i e i o e . eu San Sertkftatléji y eu B u r ­
gos, con apc-todes p a r a m a n d o de 

po 

R o s a l í a - H o y 
4, • **. r t i . u r u 

O O l o K t * D E L K I P 

« o o «i f'JBUíidwbie 

I r o C A K J I I L L O 

m al •-r.>c«^u_v« a . m 

u m m 
« A M A D O U U%»,.f** | pe-

fBtfta « U r U a 
Í A V I C M u I r r « « 

« a m grar. cwTar.«o 

m \ m m \ 

.veri eonvetldo a los 
¿ a r l o s p a r a conver -

yiejlcuno y los E j t ü -
E p r a v ccn f l l c to 
la I n c a u t a c i ó n de lea 

p o n a p e t r b l feros y bienes de c o m -
pañu i - i r x i r a n j e r a s por el p res iden­
te C á r d e n a « . parece oue se b a h a 
p l t M n O a u n t « o l u c l ó n . 

B r ep resen tan te d e un I m p o r -
•,, ta |Tnpo p ' - t r u i v í e r o a - i como 
e- s r . P. -•• v - r . ' d -:.'pa<io de la 
í f i : - i i " OU se h a l l a n a c t u a l m e n ­
te en M é j i c o . T r a t a n de l l ega r a 
m i<- [o r o n e! gob ie rno m e ' l -

caaio tao'-o pa ra lo eo jnpra del 
or t rOleo como p . i r j s'í'iir'.rinar 
p V t ' r n l r e la< r o m p a , ñ l i s y á l c h o 
|\3b'.oro'"> & • a f ^ ^ r a HK" d icho* 
x -r-. i ! c j h a n sido l l a m a d o s por 

: de? p e í n V e o —1,03 nrec'.rei 
; . d.- i i . - u tr. b n r t o h(K\ 

) qc tí Br t ad . de Tejas . F i 
que a n ' f í se r e n d í a a 14 

rOi, se r e n t í v a h o r a a l i 
•n i n ^ A r p - - -

Y M / O Y 
m m 

t x I T 4) 

L A 6 Q U 4 E R O 
A T O D A S 

fcv «4 * •»« A* « « w «ra 
J » i» « i « r 4 « « 

i » e > L I » r 

M A I A K A A r r H » o 

S A R A T O G A 

P R E M I O 

I Z Q U I E R D O 

1 9 3 8 - 1 9 3 9 

tC M m - » «rriU* c o r i w a un con-
«urttí (M t̂t owctfux ce el a ú o de IM9 
cao » i t « » ^ a Lu •-:.•«'.• tí^j'.-o. «1 
-Paerow Ji»¿ U ^ ' U I jqu ic rdo" . cioa-
<to c<i sxanú.'Ut del t&v^nc etcnlur tc-

medio quebrantase el a n ó n i m o , s e r á eK-
childo del concurso. 

6 E l Jurado se reserva la facultad 
i » declarar desierto el Premio, caso de 
no eocootpar n i n g ú n trabajo que, a su 
Ju.c^o. r e ú n a mér i tos aufldentcs. 

7. E3 t r e m i ó c o n s i s - r á en Ja cant i ­
dad de mi l pesetevs en metá l ico y qu i ­
nientas peoetas que el Ateneo destlna-
r4 » la publ icación del trabajo preoiia-
do. 

8. E! Ateneo o o a s e r v a r á ta. prcjple-
dad deJ trabajo premiado, según las 
oases del Premio I Z Q U I E R D O , acor-
dada eu su Jui\ta General de 3 de no­
viembre de 1924. reservándose el dere­
cho de p ¡bUcarlo por si. o de conceder 
ni n'itor la faoultad de hacer la pubi l -
| K l ni. previa U correspondiente soll-
c l lud . 

í Loe orlglaales «e enviarán al se-
ftor pwaidcule de la Sección de Clen.-
clae y sus ApUciic^nes del Ateneo, Te-
t u á n . n ú m e r o H , antes de las doce de 
1* noche del dl . i 31 de marzo del afio 
pcó.timo venidero. 

10. EH Jurado encargado de faUaí 
«cmcurso. lo í o n n a o loa « í o r e s 

<lp>l>ntei: 
Pn Idcnte. tí del Ateneo, don M a ­

nuel Ltrdo de T e j a d » y S á n c h e z ; ae-
cre t i r lo . el presldenu de la SecxSíín de 
CJcneias y sus Apl lcir lones. don Ma­
nuel Lora T v n a t o : vocale*. don Jceé 
Wartauo H o U Salado, don Patricio Pe-
ftaiver BacAtUer. don Antonio Ollero 
Sierra, doo Leandro Seqaelxoe y olme­
do y don Manuel Otero Queco. 

SevUI». 1 de diciembre de 1938—m 
Afio Trlunf»! _ C 1 oresldenle del At» 

K M * e l « ! I S « 4 . alvOn « a » <W OM. UanuH Lerdo d T T e ' í d a - el ÍÍ! 
. U . p -..T^ « ^ u - r u i l . - . u i r i o del Ateneo. Sahadoe' Dlá-TM 

r-erv.** M - U . ^ * * q-c P - ' - ü i-Pkv-, L e i l . el secreUrto del tarado M o n S 
M ta* a * i * n.-.U.Twaoo Jndjairtal de. Lora Taav»/o. ' •**I1JeJ 

-•.¡LW-k ^_-» U Ec.v- .-.-.'a SafVo-i . . 

i r. ver.-. '.- » c - -.-:- r i 
•zr, p-rirJ j <i» mú < i i l n ! m ü u peart»». 
al aM>tf uatejo M b » ai i « . -Í..C M-

La> jrtf- >Jm bai. d« aai rtf-j.-o-

k «-. /K.r*. «a -w •tfc) i» - i i ** «»• 

t«a« a e ^ a a W » «a « t i - alo ¡V-

« « t i w a e k ! " W A H i V 
i Ü « . e R 4 . 43 T E L E r O N O . 1 5 - » 

•arwcao a la carta > por i i t irrvo. 
t - í » - ^aa^d «o aivrtocoa y pUtoa ra 

« a a JuSS?*? 

A A 

» i i u ^ a r i o a . a 
M M » 
» NMM 

• ttMUK 

I. A M r a w n L M i 
4 « * • 8 » a 

L A T E R f i A Z A 
R W . A ta* 4; « ; 6; 10 S/4 

£3 c x j r . j t M n i a l d i a n a py-i lH' 

ce .doro un « e s - ¡ ¿ g t a U ú n o G r u p o . L a d u r d f l t o n de l 
Ole « o el que pa: t r e p a r o n todas | 
. . . . r e¿ , d i - ; M o v t m i e n - | — — ^ 

. - j . ;aiiiza..-ioiies j u v e n ^ - s y l a ' 
banda -Jallhana. Desde -una t r i b u n a 
p r e s e n c i a r o n e l desfile Jas í i t i t o r l -
. . . . ; , un h o n n a n o del J a l i f a . L o 
i».-. i.k..u...ur..- a c . ü u i d d o l i r a n t e -
DM > : ̂  .j.-na. a K r a n c o . a l B j é r -
c . to y a l g o n e n i l Que ipo de L l a n o . 

A l & t i k . de |a l a r d e h u b o u n a 
oa r.ci i de toros Las s e ñ o r i t a s q u e 
Dtea ld ieron tíe^ftlaron p o r o l r u e d o 
pceMCUáM de l a n u b a d e R e g u l a -
ree. Se Ud.aron c u a t r o t o r o s ¡poi 
M a r c i a i L a l a u t i a y Pepe Blenvc-r . ida, 
y c u a t r o ÜOVÜÍOS p o r í g u a c i o S á n -
c i u - í M * d Í M y Pepe L u i s V á z q u e z 
A i . i c w r . i d i ' . a í « i s t A r o u e l gene ra l 
Qv. • po de L a ñ o y las au tor ic i r . i es . 

Por \3. t a r d é , a las siete, se cele­
b r o cn el G o b i e r n o C i v i l el ac to de 

. ai f .enefal Que ipo de L l a n o 
de u n a r t i s t l ao p^ogaioi ino, p o r e l 
que se le nemibr-a h i j o p r e d i l e c t o d o 
V • . •• . i pruvinc. 'a . As ' - s t í c ron 

. i Uc Bastcrrec 'ne , el h e r m a ­
no de l J a l i f a y el c o r o n e l Yus tc , 
todas las au to r idades ,de M á l a g a , 
re-presentaciones de en t idades y 
mandos y J e r a r q u í a s de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l l s t a y de las 
Jons. 

E l p rc atVlente de l a B l l p u t a c i á n 
p r o c e d i ó a l a e n t r e g a de l p e r g a m l -

Empréstitos concedí-Jos por 

el Banco da Crédito Local 

L a p o r n i a l i z a í i i Q n í t e i o s pueb los 
r e c i é n l i h t r a d p s , l;.s previs ian- js del 
M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n d i c -
t í u i d o j iorxnas p a r a i a c o o j i e i r a c . ó n 
econéúgcuoa de las c iudades y pueblas 
que se van i ibe randc i , nos p e r m i t e 
jcegist j&r h o y l a ¡ n o t i c i a de que a 
Iqs ocho d.as de e n t i a r * i v . c to r ioso 
E j é r c i t o n a c i o n a l en l a C i u d a d 
C o n d a l , ya h a ecajeertado el A y u n ­
t a m i e n t o c o n el Sa.nco de C r é d i t o 
L o c a l u n a i m i p o r t a n t e o p e r a c i ó n de 
c r é d i t o que le p e r m i t e vencer d i f i ­
cu l t ades d e tij>o e c o n ó m i c o de los 
p r i m e r o s m o m e n t o s . Este A y u n t a ­
m i e n t o h a p l aneado u n a i n t e l i g e n t e 
o p e r a c l á i ) ,.de T e s o r e r í a de g r a n i m ­
p o r t a n c i a q u e c o m i e n z a c o n uixa 
o p e x a c i ó n h i t a e d l a í a .de 12 m i l l o n e s 
de pesetas .que puede als-ahzar has­
t a 76 nalllones de pesetas- Las ga­
r a n t í a s e s p e c í a l e s son de c a r á c t e r 
excepc iona l j esta o p e r s . c i ó u t i e n e 
p c e l e i ^ Q c ^ sobre c .uaiqi i ler p t i ^ i 
obUgac lon , sa lvo las de g a r a n t í a 
I m p r - r t a d o r a . 

T a m b i é n ieemos en - "Manguar­
d i a E s p a ñ o l a " , de ftircedona, que 
l a p l p u t a f i l ó n h a c o n c e r t a d o u n a 
o p e r a c i ó n d e menos i m p o r t a n c i a 
e l p r ó x k n p pasado d í a 4, c o n el 
A y u n t a m i e n t o de S a n P e l i ü de 
L l o b r e g a t , B a ñ e t , M a r t o r e l l , Sltges 
y A b t e g a t , e n t r e p t ros de esta p r o ­
v i n c i a , a s í como los de T a r r a g o n a 
y L é r i d a , que e m p e z a r o n a I n i c i a l 
l a penosa t a r e a de Ja n o r m a l i z a ­
c i ó n de l a v i d a a d m i n i s t r a t i v a a 
base de e m p r é s t i t o s u rgen tes , g r a ­
cias a las previsoras d i s p o n i b i l i d a ­
des d e l Poder P ú b l i c o , secundadas 
p o r l a e n t i d a d b a n c a r l a c i t a d a , a 
c u y o fin se h a l l a n desde el 27 de 
enero p r ó x i m o pasado, e n B a r c e ­
lona , su D i r e c t o r - G e r e n t e y e l Co­
m i t é del Banco.—Logos. 

c * * * raatemu wnilHAI I • ! y 
«BÍC-->«. 9** p f « t » « t > a u A c i a • 

• r a a c e a « V a d a a 
L i o u m L a é f t R v u o m m 

J O G L M r OREA 
o r m o n r r J O R D A H 

r K A K C W L B B y 
M A T R O B a S O K 

o o n m o t y 
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K T o s c o ^ g o y 
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PISO B A J O : A | M V M . A • 
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O r a n p r o g r a m a M E T R O 
en e s p a ñ o l 

L«. sensacional p : o d u c c l á n 
de Misterio 

ksmm {a Ü tmm 
i D o s horas e » ^ i p t o u a e m o -
c i ó o l ¿ Q u i é n AS el asesino? 
¿ P o r q u é se c o m e t i ó e l c r i m e n ? 
U s » fty&cH a v e n t u r a po l i c i aca 

V r A f t f V P B A S T E E 
M I R V A t O f 

raiLurs H O L M E S 

M A R A Ñ A , CP « a P A l í O L 

C a r a p e o o e * o l í m p i c o s 
B C S T E K G K A H B E 

U ) A L C F I N O 

.-urso a c r i de 90 dlaa JccUvos, d l r l -
Mü j rt . . f.Ad: ' i ci:xxi.i de 43 

i M :•: •,- ...5 sffr.m cürltrUJaa 
• , : Cv); . vi. i j . - • tv p - c U v o » ge-
• l e ; y : . •• tí.-! t . 'ercl '-O a! oo-
m i n r t a n t t genera l de IneeotenM, 

i - . ü k - ra l de; O c n í r a l i -
1 cuno, terminando e l p l a n d a A O n n 

r l d - 1 1 • ; > pa ra la A c . l -
.i .'^-l'.i.'.t;..-'!. Y el ó l . i 10 

d * auno, p a r e l a A c a d e m i a de U u r . 
. . - i . K c u r , • >: ••••••••--'-rX en la p r l -

m c n . « I d í a 19 d e m a n o , y e n la 

A 

I 
9 E s e s p o r a d o e n e s t o p u e r t o o l día siolo u ocho del c o -
| r r i c n l e , e l v a p o r "ftAC 8 " , con un oarflamento de Mi 
| p r o c e d e n t e d e C á d i z . 

k; i n f o r m e s : Oficinas de l a SOCIEDAP ANONIMA fiROS, 
A v e n i d a d e L i n a r e s R i v a s , núm. 16 y 17. 

U a m m m m m m u í s m í a M ú & l f t t d e í ú i i K 

p a r a j i a l i s ffloíeslas 

k m m t i 3 v i l s m t a m m t i f a i b í m m w t t o M l 

E ¿ d e p o r t e a l d í a 
M A J U A T H O H R E S P O N D E 

L'n nuevo cronista det colcqa bi­
part i to " E l Correo G # l l c g o - E l Eco 
de SantiaffO", q v c f r m a s i n í e ^ - c c -
Diente con una " B " , concluye su 
r e é m a de í c f inc ' . í s ima de B a l a i -
'dos con Ifis siguientes pa labras : 

S i el DeporUvo, con ur.a tarde 
csivjpenda, y g/ R a c i n g con uno 
suerte m u y poco favorable , h-an 
desempatado por la m nirna dife­
renc ia , ¿ q u i e r e alguien mejor de-
v:-j¿ir¿cujn Qué ¿uta p a r a ver que 
las huestes de P'HÍHÜ* He r aba n lo 
superior iüucl? 

Estoy seguro que a esto no res-
ponde M a r a t h ó n , n i Plongeon n i 
n i n g ú n á e p o r t i v i s t a . " 

Pues s i , ae-ñor; M a r a t h ó n res ­
ponde: Y responde dicie-ndo que -el 
DeporUvo tuvo, en efecto, u n a tar . 
de e*i(¿/p«ííd<z, pe ro el P.acing n y 
tuvo, en cambio, u í t e s ü e r t e tan 
poco i a v v a b l e como la que el no-
x>el cronista le atripuye. 

¿A qué le l l a m a mpja suerte " S ' 7 
¿A que detenni i iados delanteros del 
R&cing fal lasen t-anios "mascados" 
con portero batido, .e dos pasos de 
ia meta coriale&a? ¿A que Caliche, 
puesto a e jecutar un p e n a l t y a l f i ­
na l del part ido, lanzase la pelota 
lelos del marco á e p o r t i v i s t a ? 

Esos y otros fallos a n á l o g o s pue­
den ser atribuidos a m a l a suerte 
cuando el enlapo en (Lesgracia e s tá 
iufHíwio normalmente , pero cuando 
los jugadores de ese equipo k a n pe' • 
<i?<ío totalmente el dominio de sus 
nervios, la serenidad y el aplomo 
indispensable en i o d o « « o i e w í r o 
decisivo, como les s i x e ü i ó el do 
mingo .« ¡os jugadores del JRacing, 
entoiices no d e b í h a b l a s e de for­
tuna adversa n i de poca suerte. E n * 
tonces h a y que h a b l a r de inexpe­
riencia , .de novatada, de infer iori ­
dad. 

S i el Deportivo c o n s i g i í e ¡Mi fam-
to de venta ia y sabe nitaiitener lo. 
diferencia f a m m b l e mediante una 
defensa f irme y ordenada, s in .de­
j a r un viomentp de amenazar Ui 
meta cvntr-aria, y , e n fi.ambio, .el 
Raoing , t r a n s o u r r i á c ciftHo es-pacio 
de tiempo s in lograr el empate, se 
descompone, f a l l a jugadas f á c i l e s y 
recurre en ftltimo extremo a la vio­
lencia, nadie puede ponerlo en d u ­

d a : e l pepwti .vo es .sunerivr az R a ^ 
pÍJÍff. Perfier la serenidad y Ips ner­
vios porque el adversario l leva un 
solo tanto d e ventaja en e l m a r c a ­
dor y cambiar el f ú t b o l por el le­
ñ a z o , son, ¿ n todos los .campos dfit' 
w u n d o , signos inconfundibles y evi--
detttee de inferioridad. 

ú l t i m a instancia , los .ajwfro1 
partidos del p r ó & p i o campeonato 
regional d a r á n l a debida respuesta 
a los que .estiman que el R a e i n g es 
superior a l Deportivo y p e r d i ó finte 
é s t e por fa l ta de suerte. 

P U B L I C O S Y J U G A D O R E S 
L a presenc ia de la gran f ina l cíe 

la "batal la de los lacones" h a -ter­
minado por convencernos de í « . 
enorme inf luencia que sobre j u g a ­
dores de determinada sensibil idad 
ejerce e l comportamiento de los 
p ú b l i c o s . 

S i n m á s proemios n i c i rcun lo ­
quios consignaremos los nombres 
de dos jugadores "tipos": los ex­
tremos del C l u b Deportivo Viso v 
G u a d i x . 

Viso y G u a d i x h ic ieron el do­
mingo, en B a l a i i o s , u n partido c o ­
ma no pueden imaginarse los h a ­
bituales d ientes de R i a x r que no 
tuvieron la d i c h a de presenc iar la 
f ina l de los lacones. Viso y G u a ­
dix sal ieron a l campo con el á n í -
MO sereno, c o n ganas de j u g a r y 

D O M I N G O , 12 D E F E B R E R O 

L A T E R R A Z A 
.PJRJE S E N T A 

l a m a g n a p r o d u c c i ó n gigante 

por G E O R G E A R L I S S 
L a p á g i n a m á s v i b r a n t e d e l a 

H i s t o r i a de E u r o p a . 
La figura de l vencedor de 

W a t e r í ó o , stmtool Izada p o r 
v a g r a n g e n i o gue r r e ro . 

U n de r roche en tóenle» y Í J -
« u e e A 

D O M I N G O , | 2 de F E B R Í B O , en 

L A T E R R A Z A 

iesproocitpar^e de toda i n f u m o t a 
"grader í i" , y jugaron como la oca­
s i ó n r e q u e r í a : a l a a l t u r a de las 
c i rcuns tanc ias Esos dos jugadores 
que, en o p i n i ó n de ios aficionados 
corufieses, son d é b i i e s y temerosos, 
no s ó l o jugaron codiciosamente s i ­
no que lo l i ic ieron t a m b i é n con 
va'.cniia. Y c o n s i d é r e s e que G u a ­
dix tenia ante s i a un medio a la 
t a n recio y eficaz como el i n t e r n a ­
c ional B a r l o l i , y Viso a otro me­
dio a la t a n "terrible" como fifts-
terrechea. Pues a pesar de seme­
j a n t e s oponentes. Viso y G u a d i x — 
sobre todo el pr imero—jugaron v i ­
ri lmente , y no vaci laron en m e 
terse e n el terreno enemigo, aun 
con peligro de su. integridad f í s i c a 

¿ Q u é quiere decir esto? S e n c i l l a ­
mente, que .cuando u n jugador de 
los tenidos por miedosos en eu d m -
b i e j i í e famt i iar sale « j u f w 
c a m p o ajeno, y ante un p ú d i c o 
desconocido, lo fcdcg s i n p r e r e n -
ciones, tranquilame-nte, s in temor 
a la g r i t e r í a y a IQS coacciones de 
los espeet.a<k>res, que en casa ic 
son hab i tua l mente hostiles. 

De a'gunos frasasos s u f r i o s por 
e l ¿ q u i v o del Deportivo en V a c o r . 
es culpable l a propia a f i c i á n co­
r u ñ e s a , qi¿e. en lugar de est 'nmlar 
a sus jugadores y de pasarles por 
alto los natura les fallos propios del 
.nerviosismo que todo deportista 
e x v e r í m ^ n t a en las ocasiones t ras -
cen^entaleSj parece .que h a toma-
d,o .asiento en las oradas con et 
s ó l o á n i m o 4e f i sca l izar la labor 
d e ios futbolistas de casa y no to­
lerarles e l menor descuido o error. 

T e n e r p r e v e n c i ó n y m a n í a siste­
m á t i c a s a un jugador , es condenar­
le a un fracaso seguro y poner cn 
trance de d e s m o r . a i i z a o i ó n y de de­
r r o t a a l equipo que se dice a m i r . 

Mediten los aficionados c o r u ñ e ­
ses s i no s e r á m á s convenie^/.e .a 
los intereses del c'ub predilecto 
as is t ir a los part idos d n preocu­
paciones personaiis.tas de este g é ­
nero, d e j a n d o a d o a r a .cada j u ­
gador conforme a su leal sa&er y 
entender, aunque e s t i m u l á n d o l e .n1 
a n i m á n d o l e jncesantexuente. 

LQ que Viso y G u a d i x h ic ieron el 
domingo en Bala idos lo • h a r í a n 
igual , y a u n mejor, en Riazor , s i 
sal iesen # campo eon i a cer teza de 
que el p ú b l i c o no e s t á pendiente de 
los errpres que p y & l a n sufr ir . 

D é j e s e l e s j u g a r a su dlbedrio y 
con arreglo a las n o r m a s d i e t p d á s 
por e l , e n í r < m a 4 o r ; p r o d i g ú e n s e 
los 4*íBid5 -ave se eue'en e m p í e a r 
p a r a estirwuiar p. los jugadores oa-
difiendos de "jabatos", y yi$p JI 
G u a d i x no t a r d a r á n en demostsrár 
a la a f i c i ó n c o r u ñ e s a que eilos son 
t a m b i é n buonfw iM&l4pr#s, va l i en ­
tes y iabejtíH, 

C A Z A Y FEÍSCA 
R a llegado & nuestro conoc imien­

to el hecho de que, no obstante h a ­
ber concluido el pr imer domingo 
Ae l mes ac tua l el p e r í o d o -abierto 
p a r a l a caza, existen t o d a v í a c a z a ­
dores que siguen saliendo a l c a m ­
po y a l monte p a r a ejerci tar su 
deporte favorito. 

S i n abordar el aspecto legal del 
problema—cosa a j e n a a nuestrfl 
competencia- - , queremos hacer ver. 
la necesidad de que se ponga t é r ­
mino a este exceso de algunos ca-'. 
zadores, a f in d e que la caza , de­
porte tan interesante y extendido, 
no sufra mengua ni perjuicio. i 

V aprovechamos la o c a s i ó n p a r a 
recordar que el p r ó x i m o d í a 15 je ' 
<tt>re la temporada de la pesca f lu ­
vial y conviene muy m u d w es ta ­
blecer l a indispensable vigi lancia 
en los r i q u í s i m o s ríos de nuestra 
provincia , para que los pescadores 
desaprensivos no xtuelvan a h a c e r 
uso de las artes que tanto d a ñ o i o n 
hecho a jwettrf i r iqueza p i s c í c o l a . 

M A R A T H O N . 

E l (Sub D e p o r t i v o , o o u ü » 
u p i u i ó n ¡de « o pocos «f lc íons i joa 
no o l v i d a , n i m u c h o menos d e g M 
a Jos c lubs modcatos . A u n atarea-
do c o n » l a m o s a b a t a l l a loe Ja. 
cpnes, h a t ^ u i d o t t e m p o i ^ w a p e a » 
sar en la. m n ; a de en tus ias tas ]u» 
eaderes n o federados que anslajg 
t ene r o c a s i ó n de m o s t r a r sus po. 
s!b..id'.clvs y f i - a n z a r r l do. eado 
arecnso n super iores c a t e g o r í a s . 

E l D s p o r t l v o M e n e e n p e r l o d o ^ j H 
es tud io la o r s a a t e a c i ó n de u n a L i ­
ga P r o v i n c i a l de c lubs modestos, J» 
c u a l , a n a ves en ina"cha . qucda'ri» 
d c s ü c a t í a do", c l u b y d:p:ntl iente 
de u n a j u n t a . a u t ó a c u u . 

U n a vez o o n c l u i d o e l c^r^pecaa . 
to r e x r ' w a l que v a n a d i í i p u t a f (" 
D e p o r t i v o y e l R a c l n g , es decir , 
fines de m a r z o p r ó x i m o , q u e " 
c o n s t i t u i d a u n a d i v i s i ó n , p r o b a b 3 » 3 
m e n t e do dios c lubs , c n l a ( ¡us en*. 
t r a r A n los m e i o r c s equipes m o d í f M 
tos de l a p r o v i n c i a , los cuales d l * í | 
p u t a r á . u u n c a m p e o n a t o a doble 
vuel t r . , co.u s u j e c i ó n a l a s m J s m U 
hases po rque se üesjía c' c a m p e t o n M 
t o nac iour . ! de la p r i m e r n d i v l s i ^ x . 
de l a U s a . P o s l f r i n n w i t e se íof-
roarfc u n a .segunda d i v i s i ó n , y 6n<: 
t re a m b a s h a b r á , a l final á e c a d ^ | 
t o rneo , los consabidos ascensqa J 
descensos. 

E M a t e m p o r a d a e\ D e p o r t i v o da< 
r á f ac i l i dades e c o n ó m i c a s A loa 
clubs r . o r u ñ e s e s j w t i c i p a o j t e s , y af 
f ina l del . campeona to los d u h s m o ­
destos p a r t i c i p a n t e s se r e p a r t i r á n , 
equ l t fKt lyamente e l c i n c u e n t a por 
c i e n t o de l a r e c a u d a c i d a total. 

C o m o -puede apreciarse , ^ id<a 
es raastufloa y es seguro qve S í t l f c 
f a r á i n u c h o a t odos los aflclonai 
dos de l a p r o v i n c i a . 

Mm iueses & ÍQUI IOI 

MONTiEVIJXBO. — E i i j a cujirta 
Jo rnada d e l c a j n j p e o n a l » AHBWne-i 
r l c a n o de f ú t b o l , l a s e l e c c i ó n « n i * -
g u a y a v e n c i ó a l a deJ f a r a g u a y 
•por 8 a 1, y CtoJie a i BeiMwíor t x » 
4 A L 

m j m A y o R j c . — m c» go ta 
V a n d e r b i l d t se h a efectuado i jgpt-
t eo p a r a l a C o p a D a v i s E n la Pri­
m e r a .vuclita, A > h i a n l a se .eaften" 
t a r á c o n S u l « a , R u n j A a í a can S u n » 
g i í a y p o l o f l l a $o.n Holanda. * 
equ ipo a l e m á n c o n l a Indualón 
M e n e e l , tiene -grandes p i o b a h ü J d a . 
des de l l e g a r a . l a final de l a 
«¡uropea. 

T u v o Juga r e l OW* 
Cross de Par t s , e n que particlparott 
equipos de R a n e t a , Su iza , fi*lgica 
y LBxexnh.urgo, 

L l e g ó el p r i m e r o e l Trancas V a n , 
que I n v l r t í O $11 54 ra. 7 A 1&) 24 ki­
l ó m e t r o s . 

P o r equipos t r i u n f ó B é l g i c a . 

U E n f e r m o s d e l E s t ó m a g o í 
ptoeru, Irrluu-lonc» de La „ , 

<C«U^ru gásírlco), •old»sl» rrSwVm 
AlscaUonva <lUlcalio«as> .aliento téUift 
etc. c í e . er«apareoen tomauáo... 

E F E T i m ^ L 
O» ttKtí* e» M U f oraael» 
m, • jbien «unida. 

Preparado «n loa • . —— • ^ 
AAMBAZOAJO* E - r . JE. 

Mea¿nde» relajo. 10. fiCT^a^, 

S A R A T O G A 
H I S T O R I A D E A M O R I N A C A B . V D O 

^ E A N H A R t O W 
C L A R K C A B L E 

L I O N E L B A R R Y M O R E 

U N A M E R K F L 

FRAJVK M O R G A N 

M E T R O G O L D W T N M A T E B 

Y A V O Y - Mañana - Estreno 

s 

att«B<M>. *»t>,<¡t. «a ta man* 

É 
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A r g e n t i n a c o n s i d e r a i n e x i s t e n t e e l g o b i e r n o r o j o 

S e e s p e r a q u e h o F e n t r a r á e o F r a n c i a e l 

r e s l o l e í e j é r c l l o m a m s l a l e C a t a l u ñ a 

Ayer fué pasado abundantísimo material, 
entre el que encontraban 200 cañones y 
60 camiones cargados de ametralladoras 

P a r e c e q u e N e g r i n s e t r a s l a d a r á a V a l e n c i a 

ROMA, ¿.—El Ministerio de Relaciones Exteriores de la 
Araentlna ha publicado una nota en la que se da cuenta 
de que, eji vista d e las actuales circunstancias, considera 
inexistente el gobierno republicano esoañol. 

Han sido dadas órdenes en este sentido ai representan­
te diplomático de (I!cha nación cerca del "gobierno" ttle-
grin. 

E X P U O S I O N E N LA. F O R T A ­
L E Z A D E F T G U E R A S 

f l i B P E R T H U S , 8.—Esta t a r d e se 
l h a o í d o u n a t r e m e n d a e x p l o s i ó n 
o c u r r i d a e n l a f o r t a l e z a d e F i g u e -
ras . 

Se desconoce s i h a s ido p o r a c c i -
j diente o TOluntarlaínente p r o v o c a ­
d a , l o que s i se h a c o m p r o b a d o es 

•que l a ' e x p l o s i ó n i a t e n i d o l u g a r 
¡ e n l a s cuevas d o n d e p o r u n a s h c c a s 
j e s t u v i e r o n i n s t a l a d o s l o s m i a l s t e -
r i o s r o j o s . 

S E T E N T A A V I O N E S B U S O S 

L O N D R E S , 8 — " T h e T i m e s " I n -
iforma que d e l o s a v i o n e s r o j o s es-
' pu f io l é s r e f u g i a d o s e n t e r r i t o r i o 
¡ í r a n c é s , 70 s o n de f a b r i c a c i ó n russk. 

N E G R I N A V A L E N C I A 

PARES, 8 .—El p r e s i d e n t e N e g r i n 
p e r m a n e c e r á d d í a d a m a ñ a n a e n 
F r a n c i a p a r a p resemciar e l paso d « 
los m i l i c i a n o s r o j o s que a t r a v e s a r á n 
l a f r o n t e r a . • 
| IES v i e r n e s m a n c h a r á e n a v i ó n a 
V a l e n c i a . 

A Z A f l A P I E N S A D I M T I T R 

P A R I S , 8. — E l c o r r e s p o n s a l de 
H a v a s e n P e r p i g n á n c o m u n i c a l o 
' s igu ien te : x 
. — E n los c i r c u i o s b i e n I n f o r m a ' 
dos se d i ce q u e A z a ñ a t i e n e l a i n ­
tención d e d i m i t i r d e sus f u n c i o n e s 
fle pres idiente d e l a B e p ú b l i c a ' e s p a -
ñ o l a , e n e l caso de que e l g o b i e r n o 
N e g r i n d e c i d a c o n t i n u a r l a l u c h a . 

A z a ñ a e s t á ^convenc ido d e l a i m ­
p o s i b i l i d a d de p r o s e g u i r l a g u e r r a 
desde tí m o m e n t o e n q u e h a des­
a p a r e c i d o e l f r e n t e c a t a l á n ^ p o r l o 
. t an to , e l d e r r a n f t i m i e n t o d e s a n g r e 
s e r i a c o m p l e t a m e n t e e s t é r i l . 

E N S A Ñ A M I E N T O C O N T R A L O S 
E D I F I C I O S R E L I G I O S O S 

B A R O S L O Í N A , 8 . — C o n t i n ú a n c o ­
n o c i é n d o s e de t a l l e s d e l a l a b o r r e a ­
l i z a d a p o r e l S e r v i c i o d e R e c u p e ­
r a c i ó n A r t í s t i c a a V a n g u a r d i a y 
que d e m u e s t r a n e l e n s a ñ a m i e n t o 
de los , r o j o s e n los edif lc ios r e l i -
IÍOÍOST 

Se sabe q u e e n B a r c e l o n a h a n Si­
d o saqueadas e i n c e n d i a d a s las i g l e ­
sias tí* S a n t a L u c í a , d e l a M e r c e d , 
l a d e l a Espe ranza , l a de S a n t a 
M a r í a y l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r i n e n , que p o s t e r i o r m e n t e f u é 
c o n v e r t i d a e n p o l v o r í n y d e p ó s i t o 
de m u n i c i o n e s , c o n g r a v é p e l i g r o 
«Jara l a v e c i n d a d . 

N E G R I N C E L E B R A U N A C O N ­
F E R E N C I A C O N L A S A U T O R I ­

D A D E S F R A N C E S A S 

L E P E R T H U S , 8 . — N e g r i n h a s i ­
d o r e c i b i d o p o r e l a g r e g a d o m i l i t a r 
de la e m b a j a d a f rancesa c e r c a d e l 
Inex i s t en te g o b i e r n o . r o j o . 

N e g r i n se h a i n s t a l a d o e n e l l a ­
d o e s p a ñ o l da L e P e r t h u s y , d e s p u é s 
de • u n a c o m i d a l i g e r a , c e l e b r ó , 
a c o m p a ñ a d o d e v a r i o s of ic ia les r o ­
jos , u n a c o n f e r e n c i a c o n las a u t o ­
ridades f rancesas . 

M A T E R I A L A F R A N C I A 

. P E R P I Ñ A N 8 . — D u r a n t e l a ú l t i ­
m a n o c h e h a n p a s a d o p o r B o u r g 
M a d a m e 200 c a ñ o n e s , a l m i s m o 
t i e m p o que 60 c a m i o n e s ca rgados 
c o n a m e t r a l l a d o r a s , c a r t u c h e r í a y 
•explosivos c r u z a r o n l a f r o n t e r a p o r 
Ce ibe re . 

Se espera p a r a esta t a r d e o p a r a 
í I n a ñ a n a l a l l e g a d a a t e r r i t o r i o 

f r a n c é s d e los res tos d e l e j é r c i t o 
r o j o que h a l u c h a d o e n l a s cerca- , 
n i a s de O i o t . Estos res tos s u m a n 
Unos 30.000 h o m b r e s . 

O t r o s diez c a m i o n e s cargados 
&e ob je tos a r t í s t i c o s h a n l l e g a d o 
e n l a m a ñ a n a de h o y á E l P e r t h u s . 

L A E V A C U A C I O N D(E L A 
C B R D A Ñ A 

B O U R G M A D A M E 8 — L a e v a ­
c u a c i ó n de l a C e r d a ñ a se h a p r e ­
c i p i t a d o e n l a s ú l t i m a s h o r a s de 
l a n o c h e . 

D u r a n t e l a n o c h e los m i l i c i a n o s 
e s t u v i e r o n c r u z a n d o l a f r o n t e r a , 
p o r secciones c o m p l e t a s . A m e d i o ­
d í a se i n t e r n ó e n F r a n c i a u n b a ­
t a l l ó n c o m p l e t o que se h a b a P r e ­
sen tado e n vagones a r r a s t r a d o s 
p o r m u í a s . 
1 Desde a n o c h e se c a l c u l a que h a n 

L I S B O A 

• « E t I D E A L G A L L E G O " se ven 
*e en Roa da Prata, 97. Par 
suscripciones y pagos dirigirse 
dicha dirección, domicilio de nues-
*"> representante oficial para Por-
'"Sal. Don F E R N A N D O C O S T A 
I A V A B E S . 

e n t r a d o e n F r a n c i a 8.000 h o m b r e s , 
t o d o s los cua les h a n s ido desa r ­
m a d o s . I 4 s pe r sonas c i v i l e s e s t á n 
e n t r a n d o p o r m i l l a r e s . 

• P R I S I O N E R O S R O J O S 

B U R G O S , 8. — H a n l l e g a d o c o n 
d e s t i n o a, S a n P e d r o de C a r d a m a , 
2.300 .pr is ioneros r o j o s . S o n m i l i c i a ­
n o s h u i d o s d e l a z o n a d e C a t a l u ñ a -
M u c h o s s o n r abassa l r e s ca t a l anes , 
mozos d e e s c u a d r a d e l a G e n e r a l i ­
d a d ; h a y b a s t a n t e c a r a b i n e r o s y 
guapd las de A s a l t o . — ( L o g a s ) . 

A S E S I N A T O S 

P E R P I G N A N 8.—Los a n a r q u i s ­
t a s , a n t e s de e v a c u a r Seo de U r -
g e l , h a n r e p e t i d o sus conoc idos 
« r í m e n e s , a s e s i n a n d o - a dos f a m i -
í i a s y a u n sace rdo te y su s i r v i e n -
t a . — L o g o s . 

V I G I L A N C I A E N L O S C A M P O S 
D E C O N C E N T R A C I O N 

PARES, 8.-HE1 m i n i s t r o d e l I n t e ­

rior, S a r r a u t , h a o r d e n a d o que sea¡n 
r e fo rzados los c e n t i n e l a s y la, v i g l 
l a n c i a g e n e r a l e n e l c a m p o de c o n ­
c e n t r a c i ó n d e A r g e l é s , c o n o b j e t o 
de e v i t a r t o d a c o m u n i c a c i ó n d e los 
i n t e r n a d o s c o n e l n i u n d o e x t e r i o r 

E s t a m e d i d a h a s ido o b j e t o de 
c r i t i c a s y*protes tas p o r p a r t e de los 
d i p u t a d o s c o m u n i s t a s . 

P A S O D E P R I S I O N E R O S 

P A R I S , 8 .—Han f r a n q u e a d o p o t 
E l P e r t h u s l a f r o n t e r a f r ancesa 
u n g r u p o de m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s 
hechos p r i s i o n e r o s e n e l curso de 
l a g u e r r a . 

U n m i l l a r de los encarce lados 
p o r los r o j o s e n O l o t y e n o t r a s 
loca l idades de C a t a l u ñ a s o n espe­
rados é n P r a t s de M o l i ó . 

E l paso de l a - f r o n t e r a p o r los 
so ldados n a c i o n a l e s h a s ido pre^ 
s enc l ado p o r e l e m b a j a d o r f r a n ­
c é s a c r e d i t a d o ce rca d e l g o b i e r n o 
f a n t a s m a . — L a g o s . 

' P A S A N C O N C A R R O S D 
C O M B A T E 

P A R I S , 8.—Esta m a ñ a n a h a 
c o n t i n u a d o c o n r i t m o ace le rado 
l a e v a c u a c i ó n de C a t a l u ñ a p o r 
las t r o p a s r o j a s . C r u z a n l a f r o n ­
t e r a B o u r g - M a d a m e e n destaca-
m e n t ó c o m p l e t o , t odos los of ic ia­
les y n u m e r o s o s m a r x l s t a s . I n c l u ­
so h a n p a s a d o c o n ca r ros d e com­
bate .—Logos . 

H a s i d o b a i l a d o e o B a r c s i o 

i r á n d e p o s i l o i l e e s í M p e l a c l e n í e s 

Eran d i s t r ibu idos entre las b r igadas 

in te rnac iona les 

T a m b i é n h a n s i d o e n c o n t r a d o s 

d o s g r a m o s d e r a d i u m 

B A R C E L O N A , 8 .—El m i n i s t r o de ' 
l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S u -
ñ e r , h a r e c i b i d o es ta t a r d e a los p e ­
riodista^. U n o d e los I n f o r m a d o r e s , 
e n n o m b r e d e sus c o m p a ñ e r o s , f e ­
l i c i t ó a l m i n i s t r o p o r l o s ú l t i m o s 
a c o n t e c i m i e n t o s t a n g lor iosos p a r a 
l a P a t r i a - E l m i n i s t r o a g r a d e c i ó d i ­
c h a f e l i c i t a c i ó n , y a ñ a d i ó : "Espero 
que h e c h o s m u y p r ó x i m o s , s e r á n 
m o t i v o de a l e g r í a d e f i n i t i v a , a u n ­
que nos a c a r r e e n n u e v a s d i f i c u l t a d e s 
y t r a b a j o s . " D e s p u é s e l m i n i s t r o e n ­
s e ñ ó a l o s p e r i o d i s t a s u n a esposa 
de l a s emp leadas e n las C o m i s a r i a s 
of ic ia les d e l a R e p ú b l i c a ¿ é l g o ­
b i e r n o N e g r i n . Es una, v e r d a d e r a 
p i eza d e t o r m e n t o q u é o p r i m e l a 
m u ñ e c a p o r m e d i o de v a r i o s c l a v o » 
. C o n t i n u a n d o s u c o n v e r s a c i ó n , e l 
m i n i s t r o d i j o que se h a b í a e n c o n ­
t r a d o e n B a r c e l o n a u n g r a n d e p ó ­
s i t o d e e s tupefac ien tes . Paireoe, 
a ñ a d i ó , que e n t r ó e n l a c a p i t a l c a ­
t a l a n a , m u c h a m a y o r c a n t i d a d que 
l a que noso t ros h e m o s h a l l a d o y q u « 
f u é d i i s t r i b u i d a e n t r e l a s b r i g a d a s 
i n t e r n a c i o n a l e s p a r a n o p r i v a r a l 
h a m p a d e l m u n d o , de este r e f i n a ­
m i e n t o v i c ioso . C o n es to es e v i d e n ­
t e , que é l l l a m a d o g o b i e r n o d e l a 
R e p ú b l i c a I n f r i n g i ó los t r a t a d o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s , sobre uso d e e s tupe ­
fac i en te s . 

P o n d r e m o s este h e c h o e n c o n o c i ­

m i e n t o de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l 
de G i n e b r a e n c a r g a d a d e l a r e s t r i c ­
c i ó n d e l a v e n t a de e s tupe fac ien tes 
p a r a q u e conoBoa c ó m o los d i r i g e n -
t?s d e l a R e p ú b l i c a h a n i n f r i n g i d o 
sus d ispos ic iones . 

T a m b i é n se h a n e n c o n t r a d o e n 
B a r c e l o n a dos g r a m o s d e r a d i u m , 
c a n t i d a d de c o n s i d e r a c i ó n ' y de g r a n 
I n t e r é s p a r a l a m e d i c i n a n a c i o n a l , 
y a que d e s p u é s d e l saqueo d e l Sa 
n a t o r l o de Va ld ' ec i l l a , l a c a n t i d a d 
que e x i s t í a e n E s p a ñ a e r a i n s u f i ­
c i en te . Es to se debe a l a a c c i ó n de 
var ios m é d i c o s nac iona l e s que s t 
e n c o n t r a b a n en B a r c e l o n a , y que 
h a n s ab ido g u a r d a r p a r a l a E s p a ñ a 
N a c i o n a l este i m p o r t a n t e v a l o r p a ­
r a l a m e d i c i n a . 

D i j o t a m b i é n e l m i n i s t r o , que 
B a r c e l o n a h a p rog re sado e n l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n d e l a v i d a c i v i l . Es­
p a ñ a h a d a d o u n g r a n e j e m p l o a l 
m u n d o a l o c u p a r l a g r a n c i u d a d , 
e v i t a n d o t o d a clase d e desmanes , 
que d e s p u é s de l a t o r t u r a c r u e l a 
que h a b í a s o m e t i d o l a b a r b a r i e 
a s i á t i c a a nues t ro s h e r m a n o s d u ­
r a n t e dos • años y m e d i o , h u b i e r a s i ­
d o d i s c u l p a b l e o a l o m e n o s e x p l i ­
c a r a e l que -no h u b i e r a o c u r r i d o a s í 

S u p o n g o , t e r m i n ó el m i n i s t r o , que 
las g r andes d e m o c r a c i a s se h a b r á n 
ex ta s i ado a n t e este e s p e c t á c u l o . — 
Logos . 

N o t i c i a s j m n a l e s 
B U R G O S , 8 .—El V i c e p r e s i d e n t e 

d e l G o b i e r n o y M i n i s t r o de A s u n ­
tas E x t e r i o r e s , G e n e r a l J o r d a n a , 
h a s ido h o y c u m p ' . i m e n t a d o p o r 
e l P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e ­
m o , F e l i p e C l e m e n t e d e D i e g o , 
p o r e l A l m i r a n t e O e r v e r a y- p o r 
d o n J o s é M a r í a P e m á n . — - L o g o s . 

* + 
V I T O R I A , 8 .—El m i n i s t r o de J u s ­

t i c i a h a firmado h o y u n a o r d e n p o r 
l a q u e se d e c l a r a n n u l a s t odas las 
operaciones p r a c t i c a d a s e n los R e ­
g is t ros d e l a P r o p i e d a d y M e r c a n -

- tü , e n los que se e n c o n t r a r o n m u ­
chas fichas p e r t e n e c i e n t e s a perso­
nas a fec tas a l M o v i m i e n t o N a c i o n a l 
a f a v o r tíe e n t i d a d e s ro jas .—Logos . 

+ • 
B U R G O S , 8.—La S e c r e t a r í a G e ­

n e r a l d e l E s t a d o h a c u r s a d o u n t e ­
l e g r a m a a todas l a s F a l a n g e s d e l 
E x t r a n j e r o , p a r a que c o n t r i b u y a n 
c o n s u a p o r t a c i ó n a l a c o l e c t a de 
A u x i l i o S o c i a l , p a r a C a t a l u ñ a . L a 
F a l a n g e d e A f r i c a h a g i r a d o l a c a n ­
t i d a d de 120.000 f r a n c o s ; l a de P o r ­
t u g a l o r g a n i z ó u n c o n v o y de v i v e -
res p a r a B a r c e l o n a , y l a d e B r u s e l a s 
d o n ó l a c a n t i d a d de 14.517 f r ancos , 
y e l d í a I L de esta mes e n v i a r á u n a 
e x p e d i c i ó n de v í v e r e s p o r v a l o r d e 

10.000 f r a n c o s — ( L o g o s ) . 
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B C R G O S , 8 .—Entre e l g r a n n ú ­
m e r o de d o n a t i v o s que t a n t o en 
v í v e r e s c o m o e n m e t á l i c o se h a n 
r e c i b i d o p a r a a u x i l i a r a las p o ­
b lac iones l i be r adas , r e s p o n d i e n d o 
a l l l a m a m i e n t o h e c h o p o r e l G e ­
n e r a l í s i m o , h e m o s des tacado m u ­
chos e I m p o r t a n t e s , que a ' c a n z a n 
c i f r ag de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 
- S i n e m b a r g o , c o n v i e n e desta­

ca r j u n t o a los y a c o n s i g n a d ti, 
otaros m u c h o s q u e - p o r s u - i j n l -
f i c a c i ó n d e m u e s t r a n e l a l t o es­
p í r i t u p a t r i ó t i c o y de h e r m a n d a d 
que a n i m a a los e s p a ñ o l e s de 
F r a n c o . 

E l m é d i c o de E l A l m e n d r o 
( L u e l v r . ) d o n C i p r i a n o S a i n z h a 
env i ado a l m i n i s t r o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n l a c a n t i d a d de 250 pese­
t a s ; e l s u b o f i c i a l r e t i r a d o , e x ­
m a e s t r o de b a n d a de l R e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a de B n Ü é n n ú m e r o 
2 i , L o g r o ñ o , d o n A l f o n s o M a r t i n 
Ro jas , h a r e m i t i d o l a c a n t i d a d de 
319 pesetas i m p o r t e d e l a p a g a 
e x t r a o r d i n a r i a que h a p e r c i b i d o 
r e c i e n t e m e n t e ; e l c a p e l l á n de A l -
c a ñ i z ( T e r u e l ) d o n F r a n c i s c o D o ­
m i n g o h a ced ido e l i m p o r t e de los 
derechos pas ivos que le co r r e s ­
p o n d e d e s d é e l a ñ o 1934 a l 38 i n ­
clus ive , y e l m a e s t r o de l a g r a ­
d u a d a de R i ó l a d o n E l o y M a r t í ­
nez R u i z h a c o n t r i b u i d o c o n l a 
c a n t i d a d de £1 p o s e í a s . A s i m i s ­
m o se h a a n u n c i a d o a l m i n i s t e r i o 
de l a G o b e r n a c i ó n l a a p o r t a c i ó n 

D E F E N S A D E E S P A Ñ A 

L a ú l t i m a m a n i o b r a 

A l t r a t p o n e r los he ro icos s o l d a ­
dos de l a s B r i g a d a s de N a v a r r a y 
d e l C u e r p o d e E j é r c i t o de M a r r u e ­
cos los ú l t i m o s r e d u c t o s r o j o s de 
l a f r o n t e r a p i r e n a i c a de L é r i d a y 
G e r o n a , a f l u y e n d e ¿ ; i - d e n a d a m e n -
te , d e r r o t a d a s y h u i d a s , a l t e r r i ­
t o r i o f r a n c é s , l a s mesnadas m a r ­
x l s t a s p reced idas d e sus je fes , 
que ntflo e n c i rounsbanc ias de 
e v a s i ó n h a n sab ido , r e a l m e n t e , 
colocarse a l f r e n t e d e ellas. 

C o n 'as t r apas , buscan su s a l i ­
d a a F r a n c i i m i l l a r e s de m u j e r e s 
y n i ñ o s f a m é ü c o s coacc ionados 
p o r aque l las o e m p a r e n t a d o s c o a 
ml l l c l an ' y s de l incuen tes que t r a t a n 
do elud ' . - l a Jus t ic ia da F r a n c o . 
Estos p r e t - - - í n que su ^ o d o t r á ­
g i c o s i r v a p a r a c o n m o v e r n e n t l -
m t e n t - - ' de L L m a ^ i d a d e n l a o p i ­
n i ó n europea , c o n m o v i d a h o y p o r 
las a t roces descr ipoiones de los 
t o r m e n t o s a que s o m e t í a n sus si-» 
car ies e n las checas r e c i e n t e m e n ­
te descubier tas e n B a r c e l o n a . 
4 A t r a p e l l a n d o a estos desgrac ta -

aos, h a n c r u z a d o l a f r o n t e r a e n 
veloces a u t o m ó v i l e s que t r a n s p o r ­
t a b a n suntuosos equipajes r ep l e tos 
de b o t í n , los que h a b í a n s ido sus 
d i r i g e n t e s p o l í t i c o s . Y a n o e s t á e n 
t e r r i t o r i o e s p a ñ o l e l p r e s i d e n t e da 
l a R e p ú b l i c a , , n i e l de l a s Cortes , n i 
taimpoco los de l a G e n e r a l i d a d y 
E u z k a d i n i g r a j i p a i t e d e los m i ­
n i s t r o s y a l t a s j e r a r q u í a s m i l l t a x e a 
y c i v i l e s . L a ficción que t o d a s estas 
personas a p a r e m t a b a n se h a des ­
v a n e c i d o p o r c o m p l e t o . E l p l e b i s c i ­
t o que s i g n i f i c a l a v i c t o r i a g u e r r e r a 
ds la, E s p a ñ a N a c i o n a l es m á s s ó ­
l i d o , t i e n e m u c h o m á s v a l o r q u e 
los c o n v e n c i o n a l i s m o s e lec tora les 
a i i b i t r a r i a i m e n t e a m a f i a d o » . 

E l l l a m a d o g o b i e r n o l e g a l de Es­
p a ñ a , a pesar de s u i l e g i t i m i d a d 
d e m o s t r a d a , e n t r e o t r a s ocasiones, 
e n e l v e r a n o d e l a ñ o de 19313 e n 
d o c u m e n t o e s t u d i o d e l e m i n e n t o 
p ro fe so r Joseph B a r t h e l e m y , j u r i s ­
t a d e l co leg io de F r a n c i a , y a n o 
exis te . H a desaparec ido t o d o el e n ­
g r a n a j e c o n s t i t u c i o n a l . N o es p o -
s ib le l a e v e n t u a l i d a d d e l e s t ab le ­
c i m i e n t o de u n p o d e r r e c o n o c i d o 
e s p a ñ o l e n t e r r i t o r i o f r a n c é s , c o ­
m o d ice " L e T e m p s " e n s u e d i t o ­
r i a l de l 6 d e l c o r r i e n t e , n o so la ­
m e n t e p o r q u e t a l e s t a b l e c i m i e n t o 
s e r í a i n c o m p a t i b l e ' c o n e l p l e n o 
e j e r c i c i o de l a s o b e r a n í a f r ancesa 
sobre l a t o t a l i d a d d e l t e r r i t o r i o 
n a c i o n a l y c o n l a p r á c t i c a c o r r e c ­
t a de l a p o l í t i c a de n o I n t e r v e n - ' 
c l ó n , s i n o q u e p o r e l lo m i s m o , e l 

G o b i e r n o r e p u b l i c a n o h a b r í a h e ­
cho , p o r s u p r o p i a v o l u n t a d , u n 
a c t o de r e n u n c i a m i e n t o y de a b ­
d i c a c i ó n . 

L a c u e s t i ó n , pues, n o se p l a n t e a 
n i se puede p l a n t e a r , y n o e s t á d e ­
m á s r e p e t i r l o p a r a s a l i r a l paso 
d e t o d a i n t e r p r e t a c i ó n t e n d e n c l o -
I s a , ' I n s p i r a d a e n u n e s p í r i t u de 
i p a r t i d o : "Todps los m i n i s t r o s es­
p a ñ o l e s que b u s c a n u n r e f u g i o e n 
i t e r r i t o r l o f r a n c é s se s e p a r a n de l 
G o b i e r n o d e l que f o r m a n p a r t e 
¡ p e r d i e n d o , p o r t a n t o , t o d a c o n d i ­
c i ó n o f i c i a l y a p a r t á n d o s e ellos de 
t toda a c t i v i d a d p o l í t i c a e n e l p a s 
q u e les concede h o s p i t a l i d a d . Es 
U n a d o c t r i n a s e n c i l l a y c l a ra , q u « 
n o puede d a r l u g a r a n l n g u n a _ d l s -
c u s l ó n . " 

A b u n d a n d o e n este m i s m o pa re ­
cer , e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r de 
F r a n c i a , / e ñ o r S a r r a u t , n a d a sos 
pecheso e n sus s i m p a t í a s h a c i a 
n u e s t r o s enemigos , h a o r d e n a d o 
o f i c i a l m e n t e a l a Sure te N a t l o n a l e 
tel c u m p l i m i e n t o de las i n s t r u c c i o ­
n e s s i g u i e n t e s : 

" L o s m i e m b r o s de l a R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , a s í c o m o las d e m á s per ­
s o n a l i d a d e s de é s t a que se h a n 
r e f u g i a d o e n F r a n c i a , deben ser 
'considerados c o m o r e f u g i a d o s p o ­
l í t i c o s , y n o c o m o m i e m b r o s e n ac­
t i v i d a d d e l G o b i e r n o l e g a l de l a 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , LOS que e s t á n 
e n p o s e s i ó n de pasapor tes d i p l o ­
m á t i c o s e n t r á n s i t o o e x t e n d i d o s 
p o r u n p lazo d e t e r m i n a d o de v a -
ií idez, d e b e r á n a b a n d o n a r e l p a í s 
* l a e x p i r a c i ó n de d i c h o p l a z o . " 

E s t a es l a r e a l i d a d d e l a s i t ú a 
c i ó n , que n o a d m i t e l u g a r a duda 
a l g u n a . E l n e g a r l a e v i d e n c i a con­
t u n d e n t e de los hechos y p r e t e n d e r 
acogerse a l a e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d 
d é u n a emba j ada , e l es tablecer el 
M i n i s t e r i o r e p u b l i c a n o de Negocios 
E x t r a n j e r o s e n l a c a s a ' n ú m e r o 13 
die l a ca l le de D e s m o u l í n s de Per-
p i ñ á n ; e l t r a t a r de n e g o c i a r c o n 
l a s C a m c i l l e r í a s d e P a r í s , L o n d r e s 
y h a s t a W a s h i n g t o n p a r a l o g r a r 
u n a t r e g u a c o n visos d e m e d i a c i ó n , 
n o s i g n i f i c a n m á s que l a ú l t i m a 
m a n i o b r a e q u i v a l e n t e a l e s t e r to r 
d e u n a a g o n í a . 

Que n a d i e se l l a m e a . e n g a ñ o . B i 
r i n i c o G o b i e r n o l e g í t i m o y r e a l de 
n u e s t r a P a t r i a -es e l N a c i o n a l , p r e ­
s i d i d o p o r n u e s t r o i n v i c t o C a u d i ­
l l o . A é l t i e n e n "que d i r i g i r s e f o r 
zosa y ' e x c l u s i v a m e n t e c u a n t o s 
•quieran r e a n u d a r , e n f o r m a c o n v e ­
n i e n t e , sus r e l ac iones c o n E s p a ñ a . 

s e r v i r d e M i l i a r 

a 
P A R I S , 8.—Con e l t í t u l o " F r a n c i a 

y e l derecho de a s i lo" , J . L e B o u -
char , p l a n t e a e l p r o b l e m a de los 
r e fug i ados r o j o s que a f l u y e n "a la 
f r o n t e r a f rancesa . C o m o an t eceden ­
t e se ref iere a l a c o n f e r e n c i a p r o ­
n u n c i a d a e l d í a 30 d e enero ú l t i ­
m o , e n l a A c a d e m i a d i p l o m á t i c a 
i n t e r n a c i o n a l p o r e l ú l t i m o e m b a ­
j a d o r de C h i l e e n M a d r i d . Le E o u -
che r r e p r o d u c e l a s s iguientes a f i r ­
m a c i o n e s da d i c h o e m b a j a d o r : 
. " E n M a d r i d e l p u e b l o e n a rmas 

se c o n s t i t u y ó e n a u t o r i d a d , l a que 
ca rec iendo d e todos los a t r i b u t o s de 
l a l e y se t r a n s f o r m ó e n a n a r q u í a 
e j e r c ida p o r seres perversos e i g n o ­
r a n t e s y m á s t a r d e e n t e r r o r . E l 
t e r r o r n o se sac iaba n i . c o n los j e ­
fes de f a m i l i a n i c o n sus h i j o s , sa­
c r i f i c a b a s k i p i e d a d a las madres , 
esposas e h i j a s . D e s p u é s d e l enca r ­
c e l a m i e n t o deT je-^e de l a f a m i l i a , 
v e n í a el r obo , e l p i l l a j e , e l i ncend io . 
E l n ú m e r o d e r e fug iados e n las e m ­
ba jadas p a s a b a de 10.000. ¿ E s u n 
n ú m e r o excesivo? S i n o h u b i e r a n 
pasado de 100.000 los asesinatos, s ó ­
l o e n M a d r i d , se p o d r í a e s t i m a r ex­
cesivo e l n ú m e r o de re fugiados , p e ­
r o p o r e l c o n t r a r i o , e n m i o p i n i ó n 
es de l a m e n t a r que el n ú m e r o de los 
r e fug iados n o se h u b i e r a e levado 
a 20.000, p o i q u e q u é de cerebros p r i ­
v i l eg iados , de nob les corazones, d « 
seres buenos, j ó v e n e s y sanos h a n 
s ido i n m o l a d o s p o r l a f u r i a r o j a 
y a r r a n c a d o s as i a l se rv ic io de su 
p a t r i a y de s u f a m i l i a " . , 

U n a p r o p a g a n d a m a q u i a v é l i c a , 
d ice L e B o u c h e r , qu i e r e a h o r a que 
t engamos p i e d a d de los f u g i t i v o s , 
desertores y asesinos. Y especula 
sobre e l de r echo d e asi lo . P e r o i m ­
p o r t a m u c h o n o dejarse e n g a ñ a » , 
" L a F r a n c i a r e a l n o qu ie re s e rv i r 
de m u l a d a r a los c r i m i n a l e s y a l o i 
asesinos y n o t i ene los medios de 
t r a n s f o r m a r s e e n h o s j í i c i o i n t e r n a -
c t o n a l " . ^ j i f t o 

En llslioa S8 C8ÍI 
íiomsoaje a los EÜ̂ OS en 
deíeosa U I M M o 

perlo^oés 

Ayer terminó la Asamblea 
Nacional los debates sobre 
la organización Corporativa 

L I S B O A , 8.—Ayer" se c e l e b r ó e l 
h o m e n a j e a los c a í d o s e n de fensa 
d e l Es t ado n u e v o , e n l a r e v o l u c i ó n 
d e l 7 d e f e b r e r o de 1927, d e s f i l a n d o 
a n t e e l M o n u m e n t o de los d e f e n ­
sores d e l o r d e n , u n r e p r e s e n t a n t e 
d e l .Jefe d e l Es tado , l o s m i e m b r o s 
d e l G o b i e r n o , c o n t i n g e n t e s m i l i t a ­
res y n u m e r o s o p ú b l i c o , 

* * 
L I S B O A , 8-^-La. A s a m b l e a N a c i o ­

n a l t e r m i n ó ayer los debates sobre 
l a o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a . V a r i o s 
d i p u t a d o s d e m o s t r a r o n e n sus i n ­
t e rvenc iones los benef ic ios e c o n ó ­
m i c o s y sociales a lcanzados p o r l a 

r a i l » m m 

\ \ \ m n i i n 

E l F i s c a l p i d i ó l a 

p e n a d e m u e r t e 
B A R C E L O N A 8.—Ayer t a r d e se 

' c e l e b r ó e l Consejo de g u e r r a c o n ­
t r a E d u a r d o B a r r i o b s r o . E l ac to de 
J u s t i c i a f u é p ú b l i c o y p r e s i d i d o p o r 
ú n c o m a n d a n t e de C a b a l l e r í a . Se 
g ú n e l p r o p i o B a r r i o b e r o , é s t e f u é 
p r e s i d e n t e de l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
í e d e r a l , d e n t r o de l c u a l se le con­
s i d e r a b a c o m o u n m i l i t a n t e de e x ­
t r e m a i z q u i e r d a . Confiesa que es 
g r a d o 33 de l a m a s o n e r í a y o s t e n ­
t a e l ca rgo de G r a n M a e s t r e . 

U n t e s t igo a f i r m a que B a r r i o b e ­
r o m u l t ó a u n t í o suyo- c o n l a c a n ­
t i d a d de 150.000 p t a s . y c o m o é s t e 
n o pud iese p a g á r s e l a s , f u é d e t e n i ­
do y desesperado se a h o r c ó e n u n 
p a t i o de l a c á r c e l ^ de Barcelona- , 

D i j o que de' n a d a t e n í a q u e a r r e ­
p e n t i r s e y e l fiscal p i d i ó p a r a e l 
m i s m o l a p e n a de m u e r t e y e l abo ­
g a d o defensor , p i d i ó l a a t e n u a c i ó n 
de l a m i s m a . L a v i s t a q u e d ó p a r a 
sen tenc ia .—Lo gos. 

n a c i ó n , p o r l a o r g a n i z a c i ó n c o r p o -
ra , t iva . 

A n t e s d e e n t r a r en e l o r d e n d e l 
d í a se r i n d i ó u n h o m e n a j e a loa 
l u c h a d o r e s d e l o r d e n c o n t r a los re ­
v o l u c i o n a r i o s de l 7 de f eb re ro de 
1927. 

L I S B O A , 8.—El e m b a j a d o r de Es­
p a ñ a , d o n N i c o l á s F r a n c o , p r e s i d i ó 
anoche u n a c o m i d a o r g a n i z a d a p o r 
los socios d e l C e n t r o de P r e n s a e x ­
t r a n j e r a e n P o r t u g a l , a l t é r m i n o 
de l a c u a l p r o n u n c i ó u n d iscurso , 
e n e l que d e s c r i b i ó e l caos y l a 
a n a r q u í a que r e i n a b a n e n E s p a ñ a 
an tes d e l M o v i m i e n t o . 

R e l a t ó l a a c c i ó n d e s a r r o l l a d a p o r 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s t a , 
y se r e f i r i ó a l a l a b o r a r d u a y e n o r ­
m e - d e s e m p e ñ a d a p o r e l C a u d i l l o 
p a r a l l e g a r a l a v i c t o r i a p resen te . 

T e r m i n ó b r i n d a n d o p o r E s p a ñ a 
y P o r t u g a l , v i t o r e a n d o todos los 
as is tentes a l a c o m i d a , a los dos 
p a í s e s h e r m a n o s . 

í N O R T E A M E R I C A 

Para tods lo relacionado con sa»-
crlpclones y pagos a ÉL IDE.U, 
GALLEGO, dlrlfflrsa a su Corres­
ponsal" y Asenta oficial, D. Leonar­
do Cotarelo Fernández, domiciliado 
en Cerro, 1503 moderno (antea Mi­
nino Gcin-3z;, -ÍSO) LA- HABANA. 

I l l l l m a s n o l i c i a s r e c i M f e s 

E l G o b i o r o o b r i t a e i t o m m m l a s l í u i -

c i ó o í s l e r o a m o l d e r i b a d a d e l o s 

a t o D i e c i m i e n t o s d e E s p a á a ; S i r R a b e r i 

B e d é s o n r e g r e s a a B a r g a s 

Egipio quiere mWm reiacionos o e r o i ü ' e s 

coa ei Gobíe r sa mm& 

L O N D R E S , 8. — E l Conse jo de 
G a b i n e t e h a e x a m i n a d o h o y l a s i ­
t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e r i v a d a de 
los a c o n t e c i m i e n t o s de E s p a ñ a . 

E l Consejo v o l v e r á a r e u n i r s e e l 
v i e rnes . 

S i r R o b e r t H o d g s o n , A g e n t e d i ­
p l o m á t i c o i n g l é s e n B u r g o s , s a l d r á 
m a ñ a n a p a r a l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 
Aceffca de este v i a j e se g u a r d a l a 
m a y o r reserva- Se pone de r e l i e v e 
e n los c í r c u l o s c o m p e t e n t e s que 
L i g l a t e r r a n o f o r m u l a r á n i n g u n a 
p r o p o s i c i ó n p o r a h o r a . S i n e m b a r ­
go, se c o n f i r m a que l a p r e o c u p a ­
c i ó n p r i n c i p a l d é l a d i p l o m a c i a b r i ­
t á n i c a l a c o n s t i t u y e l a t e r m i n a c i ó n 
de l a g u e r r a e s p a ñ o l a , y se t i ene l a 
i m p r e s i ó n de que e l G o b i e r n o i n ­
g l é s q u i e r e p r e p a r a r a l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a p a r a e fec tuar u n a m o d i f i ­
c a c i ó n e n l a p o l í t i c a que se sigue 
c o n E s p a ñ a . 

E n los c í r c u l o s au to r i zados se 
de smien t e c a t e g ó r i c a m e n t e l a i n ­
f o r m a c i ó n p u b l i c a d a p o r a lgunos 
p e r i ó d i c o s ingleses y franceses, se­
g ú n l a c u a l I n g l a t e r r a y F r a n c i a no 
r e c o n o c e r í a n de " j u r e " a l G o b i e r ­
n o d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o an tes 
de l a c o n q u i s t a de M a d r i d . — ( L e ­
gos) . 

E N P R O D E L R E C O N O C I ­
M I E N T O 

W A S H I N G T O N 8.—La d e m a n d a 
h e c h a p o r el d i p u t a d o M a c - C o r -
m a c k , s o l i c i t a n d o e l r e c o n o c i m i e n ­
to- d e l G o b i e r n o F r a n c o , l i a s ido 
t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n . Se l o h a 
m a n i f e s t a d o a l p-e-t-icionario, el se­
c r e t a r i o de Es tado , Sr . c o r d e r o 
H u l i , — Lofos . 

A Z A Ñ A , C A M I N O D E P A R I » 

G I N E B R A 8 . — A z a ñ a , que l l e g ó 
a G i n e b r a p r o c e d e n t e de Col longe 
e n u n l u j o s í s i m o a u t o m ó v i l , s a l lo 
esta n o c h e P a r a P a r í s . — S t é f a n l . 

E G I P T O Y L A E S P A Ñ A N A -
a r o M A L 

E L C A I R O 8.—En los c í r c u l o s 
of ic ia les egipcios se d ice que e l G o ­
b i e r n o t i e n e e l p r o y e c t o de e n v i a r 
a l a E s p a ñ a n a c i o n a l u n a m i s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a c o n ob je to de esta­
b lecer r e l ac iones n o r m a l e s e n t r e 
E g i p t o y l a E s p a ñ a de F r a n c o . 

F R A N C I A F O R T I F I C A R A SUS 
C O S T A S D E M A R R U E C O S 

L O N D R E S , 8 — C o m o consecuen­
c i a d e l v i a j e d e i n s p e c c i ó n efec­
t u a d o p o r e l . v i c e a l m ú r s . n t e D a r í a n , 
se h a dec id ido r e f o r z a r el s i s t ema 
defens ivo de las costas de l M a r r u e ­
cos f r a n c é s . 

S e r á n in s t a l adas numerosas b a ­
t e r í a s de g r a n a lcance y grueso 
c a l i b r e . 

T a m b i é n s e r á n r e f o r m a d o s y a m ­
pl iados los pue r to s de Casab lanca 
y A g a d l r . jt ' 

A L E M A N I A A U M E N T A SO 
F L O T A S U B M A R I N A 

L O N D R E S , 8 .—Contestando K 
u n a p r e g u n t a e n l a C á m a r a de 
los Comunes , e l s ec re t a r io de Es­
t ado , M r . Shakespeare , d e c l a r ó 
que e l G o b i e r n o a l e m á n h a b í a co­
m u n i c a d o a t i t u l T c o n r i d c n c l á l 
a l G o b i e r n o i n g l é ^ que h a b í a de­
c i d i d o a u m e n t a r su f l o t a s u b m a ­
r i n a , n o c o m o . r i v a l i d a d con n i n ­
g ú n o t r o p a í s | s i n o p o r e x i g e n ­

cias de la s i t u a c i ó n i n t e n u t c i o n a l . 
E l G o b i e r n o ce Londres , a g i c g i i 
el subsecre ta r io , c ü n s i d € r % que 
A l e m a n i a t i ene pe r f ec to de recho 
a a u m e n t a r su i l o t a s u b m a r i n a . 

U n d i p u t a d o l a b o r i s t a i n t e r r u . n -
p i ó a l subssc re ta r lo d i c i e n d o que 
A l e m a n i a pensaba segu ramen te a l 
a d o p t a r esa r e s o l u c i ó n en I n g l a ­
t e r r a y e n F r a n c i a . 

M r . Shakespeare le c u a l e s t ó q u « 
l a e j e ^ i i c i ó n de u n derecho r eco ­
noc ido e u u n t r a t a d o n o puede 
c o n s t i t u i r u n a amenaza pa ra n a ­
die . 

E L C O N G R E S O N A C I O N A L 
" A L E G R I A Y T R A B A J O * 

L O N D R E S , 8.—Ka t e r m i n a d o su 
r e u n i ó n e l C o m i t é C o n s u l t i v o I n ­
t e r n a c i o n a l de l Congreso m u n d i a l 
" A l e g r í a y T r a b a j o " . 

L a s e ñ o r i t a C a r m e n Icaza . deis-
gada n a c i o n a l , e x p l i c ó las medidas 
de c a r á c t e r social que, a pesar de 
l a gue r ra , h a n s ido I m p l a n t a d a s por 
el G o b i e r n o de Franco .—Logos . 

E L D R . L E Y , R E C I B I D O POR 
C H A M B E R L A I N 

L O N D R E S , 8.—El doc to r Ley , j e to 
de l F r e n t e del T r a b a j o , o r g a n i z a ­
c i ó n n a c i o n a l - s o c i a l i s l a , h a s ido r e ­
c ib ido h o y por Nev i l l e C i u m b n -
la ln .—Logos . 

C O N T I N U A N SUS M A N E J O a 
E N F R A N C I A 

P E R P I Ñ A N , Se observa que. 
& pesar de las dec la rac iones hechaa 
p o r a lgunos m i n i s t i o s franceses y 
p o r e l p r o p i o A z a ñ a sobre la i m p o ­
s i b i l i d a d de que n i u n solo m i e m ­
b r o d e l g o b i e r n o rodo pueda a c t u a r 
c o m o t a l en t e r r i t o r i o f r a n c é s , A I - ' 
varez d e l V a y o c o n t i n ú a desar ro­
l l a n d o s u a c t i v i d a d en F r a n c i a 
d u r a n t e el d í a de h o y h a c r u z a d o 
va r i a s veces l a f r o n t e r a y d e c l a r ó 
que é l y N e g r i n n o p i e n s a n a b a n ­
d o n a r l a l u c h a y que se t r a s l a d a r á n 
c u a n t o an tes a V a l e n c i a pa ra c o n ­
t i n u a r l a h a s t a e l fin.—Stéfanl. 

S P A A K N O D I M I T I R A P O f l 
L A S B U E N A S 

B R U S E L A S , 8. — E n los c i r c u l o » 
au to r i zados e x p l i c a n l a c o n t i n u a ­
c i ó n de l G o b i e r n o Spaak , a pesar 
del de scon ten to de l a o p i n i ó n pu­
b l i ca p o r e l n o m b r a m i e n t o d e l a c a ­
d é m i c o M a r t e n s , p o r las r e i t e r a d a * 
declarac iones que hace e l j e f e d e l 
G o b i e r n o y s e g ú n las cuales s ó l o 
p r e s e n t a r á l a d i m i s i ó n e n el caso de 
ob tene r u n v o t o de oesconflanza en 
el P a r l a m e n t o o n o ser aprobados 
les presupuestos . 

D E S G R A C I A E N E L M A M 

P A R I S , 8. L a s au to r idades do 
M a l i n a i n f o r m a n que e n e l choque 
h a b i d o e n t r e u n c r u c e r o y u n des ­
t r u c t o r c u a n d o r e a l i z a b a n m a n i ­
obras, h a n desaparec ido n u e v » 
h o m b r e s de este ú l t i m o n a v i o , s i e n ­
do pos ib le que o t ros m a r i n o s h a y a n 
t a m b i é n desaparec ido . 

B R A S I L Y L A S A N T A SEDE 

M O N T E V I D E O , 8. — E l m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s h a p r e sen ­
t a d o a l P a r l a m e n t o u n p r o y e c t o do 
l ey s ó b r e la, r e a n u d a c i ó n de las r e ­
lac iones d i p l o m á t i c o s con l a S a n t a 
Sede-

C i M I e r o y o !a oiiijer 

fle A'varez flel \ m 

La intervenGion de los guar­
dias móviles evitó un suceso 

sangriento 
P i ü K P I Ñ A N , "8 .—Duran te l a p a ­

sada noche , en P r a t s de M - l i o , 
L a r g o C a b a l l e r o f u é a t acado por 
u n g r u p o de m i l i c i a n o s ro jo s e i i 
e l m o m e n t o e n ' que e l " L e n i n e-v-
p a ñ o i " se h a l l a b a e n c o m p a ñ í a 
de l a m u j e r de A l v a r e z de l Vayt». 

L o s m i l i c i a n o s i n d i g n a d o s se 
p r e c i p i t a r o n sobre l a p a r e i a y 
grac ias a l a r á p i d a i n t e r v e n c i ó i i 
de los gua rd i a s m ó v i l e s n o o c u r r i ó 
u n suceso s a n g r i e n t a . 

— O S t i O -

El I r n l o r i f f l o o o ha 

c n i z a í o j e l i t l á o t í c i i 
N A T A L ( B R A S I L ) 9 .—El t r i m o ­

t o r i t a h a n o "Saboya 33" h a a t e ­
r r i z a d o f e l i z m e n t e e n este a e r ó ­
d r o m o a las dos de l a t a r d e . 

E l c o m a n d a n t e Biseo es l a c u a r ­
t a t r a v e s í a t r a s a t l á n t i c a que r e a ­
l i z a . 

" m í \ e s l a p e 

l l e n e m d a r 

o s b a s J b a j e a 

v a l p l a d 

v o l u n t a r i a de todos los nn ies t ros 
de V i z c a y a a r a z ó n d e c i n c o pese­
tas. - / A Q T Q U J 

B E R L I N , 8.—El t e m a p r i n c i p a l da 
l a P rensa a l e m a n a es e l d e r r u m b a ­
m i e n t o de l f r e n t e r o j o de C a t a ­
l u ñ a . 

L o s p e r i ó d i c o s berl ineses p o n e n 
de re l i eve l a d i f í c i l s i t u a c i ó n quo 
r ep re sen t a p a r a Frs .nc ia e l paso de 
l a f r o n t e r a -por g randes masas de 
re fug iados . U n d i a r i o , r e f i r i é n d o s e 
a esta c u e s t i ó n , escribe que s i J5Yan-
c i a t i ene a ñ o r a p l a n t e a d o este p r o » 
b l e m a es c i e r t a m e n t e p o r su c u l p a ; 
a ñ o r a se e n c o n t r a r á con 150.000 s o l ­
dados de l a r e v o l u c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l , a los que t e n d r á que t r a t a r c o n 
enormes precauc iones . 

E l d e r r u m b a m i e n t o de l a C a t a ­
l u ñ a m a r x l s t a coloca' a l G o b i e r n o 
de P a r í s a n t e u n p r o b l e m a d i f í c i l 
y pavoroso, t a n t o desde el p u n t o 
de v i s t a i n t e r i o r como e x t e r i o r . N i 
s i q u i e r a ^e a t r e v e n socia l is tas y 
c o m u n i s t a s a s o l i c i t a r u n a i n t e r ­
v e n c i ó n e n f a v o r de los ro jo s es­
p a ñ o l e s , pues t odo l o t i e n e n p e > 
d i d o . F r a n c i a t r a t a a h o r a de es­
t ab lece r c u a n t o antes r e l ac iones 
d i p l o m á t i c a s c o n e l Gob ie rno ds 
F r a n c o . Se comprende m u y b i e a 
que los franceses, con e l e n o r m e 
m i e d o que t i e n e n p o r lo que a s t í 
s e g u r i d a d se re f i e re , s i e n t a n de-« 
seos u r g e n t e s de t ene r u n vec ino 
a m i g o e n l a f r o n t e r a m e r i j i o n a l , 
p e r o t i ene que darse cuen ta tío 
que d e s p u é s de s u a c t u a c i ó n d u ­
r a n t e l a g u e r r a e s p a ñ o l a , le C J -
r r e sponde a e l l a , a F r a n c i a , d a r 
p ruebas de h u e n a v o l u n t a d y n o 
l i m i t a r s e a r e c l a m a r derechos 
m á s o menos j u s t i f i c a d o s . 

E l es-oismo de fac tura l iberal ha 
muerto. E n nuestro Es tado s ó l o 
existe l a h e r m a n d a d entre todos los 
e s p a ñ o l e s . 
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, TT. « r n c r U I r o hl «EJUIO 4 « A a -
r o n M cxUf leó df p r o n ó s t i c o rv-

fALUG£ ESPAXOU 
m u i c i m u s T A 

T W U S J O X S 

M 
r Ti - U ! . -

!• M - V C-J • C T T l d O . 
K.r-.L- s &n i V'H K L ^ O O 0 m ? O r i O ! M I X ) 

t r u k M - « « B » y a - - E AA:IO ^ | ^ ^ J J ^ 
P^r-JLrxVn. de U S i T V n ú m e r o S 
J ^ Ü , ru4 neT&dc- &y«r a l a C a a a <Ie 

- ^ ^ Socarre Aei Henal t u y « n e c U c e » 

: «I o í d o tKjalerdo y oonmocMa 
S t t a » ^ i * r x : . M í ; m p. •< •.. c trrf jrai , <raí,nr«iv1r>w so attoAo de 

i TOrrsdD A x r M . S: . V n f l p r o a ú a C c o reservado. S u f r i ó «üVrtv»» 
! i ( to f^«r«lo K w t i í i w » . S; vm*tsim *• • «dionea, « n o c a d á a t n que «e c a f ó 
•» Ctjwn»» pfril rtno Stinua; A. Sarao- i ^ ^ Injl<jCCi < í m ^ Q^vab» 

en brasas. 

o r * n i e t » * » - > * ; * • » <» 
» !» O M • V> • 

4» m t j J k í J ^ t i . » par ce «'•»' 7 
4> i » .^t -rwi «crnVM^BMt- - « ü , M; Laa M a n ! . 10: Dodr^o 

Oo Ou.-vJa, 3 . Joaquía L^x-J-KÜ» ; 
-«da. U . Aouutia Saor 

o. Ü ; Pranctoco ' - j f - 10; 

JO; «arsae; H i r r ^ w . 13; rgnnclo Plrrí-
r» Ijap-"*. 25: RmíBa Víílaao»-. • (te 
?T»i.-r. i>: R. M » : Ayuntamlfiito d* 
f . -a:r*rm-' Ptaodaro Mayln 

O^*. por coudaoui del A¿ 

I N T O X I C A D O C O N P B T R O i a O 
• ní f to a t o t a aOaa, J U m * L t f p n 

B r a n d a r ¡ s , da 1A CBO* 4 » I» T o r r a , 
n ú m 143, t n g t n ó «Tfr 
de p e t r ó l e o y s a f t M o n t a t o x M t -
e í ó n d i l a « p » íttTO T " * M M M t e 
m l a C«wa de B o n m referida. 

ta sataiRUo, IOO - suma 7 sUfur. 25 OO.ÍO a fwmitat íTO i « f n a r X a se r e s e r r ó 

• • a a ttat^kera rXTX» 

• a w caá--*»» 

O m t • Vaartrc*. f a a 
• • a p l » ^ « a M i l i a wa 1 « ei dr j 11 

l^«r«a¿>«M» d » U p ^ A a r i K a k t •> * 
**f*uA n a , *r, WJ» o&t J 1, 

I AirwÜd UxUaa «i axM-t» i • 

r a ~ v . ^ í ' U«paiiu«a T í * -
t. j •» ut J O H 3 pre-

A.xr-írr & í»j)r<Stí3r. Ii>rra:iiiíl» 301 
(Vorto Osn-la. rr«-!tr» 

mai W * OklMUr-arKMcaa. m «d-
pCkra •:• tar i&aamAk w a a t v u bux* 
«a i «a ¡a '.ator.nliUd q'» ae'.-al-

?l!i p^iptlea; 
Paoiiila AlBmmiar«|B>: 10 lauu de ¡t-

etw oondr-warta. 10 latai de 3ardln«« j 
1 LUna de afaoooU-*. 

* • 

el e s e t d » del enfermo. 
L B g O W A P O S A L C A S W E 

A L S U E L O 
A cansa de v n r e s b a l ó n en una 

r u m d » de p l á t a n o , « e c a y ó «1 r i e l o 

O i 
M w -

. » d U 10. V * -
i é' MÍ*ÍM** a la 
« (.can o t r a da 

UJB .•« j f . r v , «.tpimniea: Oon 
M«|U'> i IxJufalro, >ir» üUL-i-
fwtí-i • ort.tTín: dnflr» r -nrx ' j -
Tin r / »••», jpira Soir*-fra-*>-
MW W r r t n a . doAa María B»r-
li. Tt», p^ri (nrca la -I - i B^a» 
h I - itatMuta: doia Car-
T«I i k M m . liar* OU11«ITO™1O-
i. roano l-i'-írUj», y d.-ú* Vlar^i 

, ' ;»» la di- V T . ' :I<,•«-

i ta ja en ¡a IJv.^ le acp'.mi'-M 
• don* Juaita A¿cen-

nlc.-u Rl-eco, en caropllnueii-
le tM •r".!eriii> 57 de U Orden cltcula 
pac imbe; »Alo iruljulada «u eipedlcaU 

i -•y.:m',rntr> del «r'''"¡v 
•den «•'.la.U, w pubUca rn r, 
isUl para cr.iioclm'.e.ito de 
•«la», IwJI':«<!•• i| IIT.'M C.-<I> 
«jn'lua i i u drrechoa Inírr. 

u de t r p » i c l ¿ a :̂-'o ..-KJ 
D el pUiSu de octio <S'J¡.\. 
H 3 d- f«-bT»ro d" 1SM TD 
tal .—n i"rT<-f»rVi. M Ga-

M>Mi>rTSTnA-nvA 
t ^ S ^ A . N Z A DE LA PT!0-

UA t i - T I M A 1<(UMAV1XA 
K a m t m é o tarmtna la r a q a u i i a 

f al f » n u : A - X m » Aioatat, 
m a a aMwn S o S i da aea'a. 

L a e M a A d a d ^ ae rendan m la 
ra i*»*»- - -» prcTir^elal da t X r a a J • 
« M i a t i a i J a a r a i ^ e I»a*; 11 prím»--

JWMJUaMXTV U l IJO-AXIT. 
RIA r * K A « X A 

•1 » 

Pnr «-ita Becn^n AdmlnisTratlTii 
h i n «fm-t-jado l&í »iiril«Ti*«» nonibru-
atkentem UmVa Bar» Ooneriüm Pila pr.i-
°a la aacwU da tai j ano -L í tnayo , • 

> *>» . J-.V da uiu-.n.a. d > 
fka H^rvi O^ATddulD y Ourdadti . pam 
•a >la n.r>a,i Ja Cardldo, ooaio .MJÍÍU'.II-

( », r doíU UsedaScm Sttto RocMsuex, 
P « n la de rlftai de Jrf irrrans-Snnttn-

rActcr de Inti-rtna. Antboe 
rjumjnunírr.lo» naj el auaUlo da S 000 

T u n M é n ha nombrado a 
0*ribAn Pllv 

Kriactdo da dcnoMvo» recibido» «D e n l a v i * p ú b l i c a e l nlfto de ocho 
el dU i de í eore io da IMS. u i AAo; a ü o s Xfarcellno P*re2 F a z , domicl -
m u u í a L ¡ H a d o en ta A w n l d a . de P r i m o de 

fituai» an^i-wr, 25 I M « ) pintas . R i v n » y se produjo l a f r a c t u r a 
d e ^ ^ r S ^ S - S ^ a g * del r a a o <J«1 braao a -

E*trb«íi García, 10; Marta» GonzAJea C n m d o Se b a ñ a b a SUfcWo «¡n 033 
Rodrtrar.-. 2o: Dos nactia.-,, n ; conx-1 baiico, e n su casa , en l a cafla de 
laoUco Oalcio, i ¡ B í r m ú d e í da Castro l a Independencia , ae c a y ó aJ suelo 
, Flánphei H0; Ke^pe OJviflfl Díaz,! el nlflo (te c inco afios MUrclaJ OalAo 
•80; Alrrccdes Alcocer y sobrino. 25; y s u f r i ó u n a fuerte c o n t u s i ó n e n la 
A s o e k d ó n de Damos y Cafcallcros de •e/r\6a l u m b a r 

»S*&m¿t£'*SS?l ' *™ « k i o aslstl<los « C M a de 
«eiiora. X : Ayuntanüeato de A r a i i í l , 
W, Aiin-ir'.-nea Son Nlcol4a. M RleiQ, 
1ÚÚ. Alfredo Atwlaira Aicmiía, J t i Do-
vi J L i ^ a r Fcratndez, 25; Juana S¿n-
•rhei Padln. 50; Ttrtor Mat?o, 100; Jo-
tá de NícolAa Albo iq. e. p. d.), 2S; 
Francisco Dans González, 50; Francis-
ca S á n d i j ^ Abeienda, 10- Gloria C;i.i-
tro, 10; R c j i ila I j l í s i a i , Í0; Juan Ro-
drVrue*. 5; Jo i* Coreos, 5; Angel Alon-
« . 35—T2»Rl. 27 0«5'40 peretas. 

+ + 
.'• . i rclaclór. Îc ilonfiUvoii recltrt-

dos el d l i 4 de rcbre.o du 1330. I I I .^o 
Triuníal. 

Suma «nlorlor, 27 0&T40 pe-etaa. 
Cayetano NLstal, 30; Enrique H e r v i ­

da García. 39; José Marte de l a Vueotc 
Bcnnud y (Pucnteceso), 501 señoritas 
de Atocho, 100; Valent ín Boclrícuez y 
HOoro, 10; Eugenio Domí.Tguca Otaño, 
25; Eduardo Saavedra, 2; María Ron­
co, viuda du QoazáJti , 106; KAora del 
C a p i U a CoeUo, S.—Total, 2 7 . « 3 ' « pe­
seta?. 

VUto UIÍCTO.—El presidente. Juan J 
Barda. 

1 da U U»u» d« tus'-Cvuü^naa, maajt 
uucltata jla lu d« Satán «a Cai-laJlo, 
ron I 300 .peierj < 

I" : U C-eu;».. .-I provincial de Pr l -

Bátoaro j comprotoado y denunciado por la Ins-
pccclto da Primera EQseúaiua. 

Lo (pie so publica en cumplía, onto 
dfl articulo 87 de la Orden citada, pu-
OKDdo, quienes '•onslderen lesionado» 

«n «Mldn cetebrada roa der?- ho», í c ^ r p o n e r r-cu-so de re-
I .i A« J T . H ' S S ? 6 lnc'-X: I PO^iMa anta CSÍA Comttlta en el p í a » » 0'.la Antonia O o r u á i c ••. i -i ^ cxjx, 1̂ nt_ ^ 

• « t i e n t o » «a U Otden da 30 da a«o*. | Afia T H u u / a i — E l iecretarlo M Garrí-

G A C E T I L L A S 

C I . Í J r v f o r l a u a a fue co-
boy d í a ^ tn a CnpUla 

fu t y, s»;v Atulre.i en e". altar M i-.->r 
a !aa t y loa d laa ^e t tma a las 10, 

M -i At).:-a.'.aa - c:, r'.crn . d - . -
leaa-io d i a t e a de doAa Vf a ida i r apilcarKm de km alntrmos de la 

' T » > n t ! qnr Ki ! l - r !6 e; J d» Junifl rol^nA. comenaaráa a aei en re»ad«j 
vi»» U ü 4W t a m i ü a eacarece t i * ,t* Interesados í l dta lo. 

^ M w t a t e a c U • :am c . radaa oUaaa por i 
^ . | t o Q»e a a O c l p a gracias. c , «cretai» r-acai 

I N S T I T U T O NACION A L D E S E -
C U N D A ENSEÑANZA 

Loa «aámenea del mea actual p a n 
loa alumnos matriculadoa en asta 
convocatoria, comanzariu «I día 14, a 
taaMTSe taoraa^por ¡os aflc^'rv; del 
prlrn*r afto; cofttlnuando eu días yu-
wRvoa, tea eursn reaoa-te- . 
n R M A X S B C I A D C BSfTtJIXANTEa 

I Se pone en coanelm lenta de lee 
padres, que las notas da asistencia 

Socorro del Hospital, 
O T R O S L E S I O N A D O S 

l a Joven de 18 a ñ o s M a r í a V á a -
qnee. 4e l a c a l l e de Sinagoga, 3, ae 
p r o d a j o ayer en su casa , con u n 
CTicftino, ñ n a h e r i d a con p é r d i d a d? 
•rujtancla en e l dedo pu lgar de 1» 
mano laqulerda. A l ocurr ir el « n -
ceso. M a n i j a estaba t r a b a j a n d o en 
l a coc ina de su casar 

E n otros accidentes se l e s i ó n a T o n 
a y w : R a m ó n A r e s V e l g a , de l a 

M a r i n a , n ú m e r o 20, h e r l i a c o n t u ­
sa en l a m a n o l a j u i e r d a ; Ange l l ta 
V l l a C.artaJPÍI, de la cal le do A d e -
l a l c a M u r o , 1, f ue r t e c o n t u s i ó n c o n 
h e m a t o m a en la rasrfón m e t a c a r -
s iana, y P Ü a r Otero, d e l M o n t t ñ o , 7, 
u t a h e r i d a fuertemente contusa en 
l a r e s i d a r o t u l l a u a derecha. 

G O B I E R N O C I V I L 
O T R C U L A M 

H a b l é n d e s e dispuesto por orden 
U> último, por «bandono de destino M I a l « t * r i o de AgrlcnJtmr» de 33 

r de Jallo ü l l l m o que l a é p o c a h á ­
bi l de c a s a t e r m i n ó el p r i m e r do­
mingo da f e b r e r o — d í a 5,—(a ex-
cepcicn de las aves a c u á t i c a * , (pie 
p e d r á n cazarse haata e l ú l t i m o 
domingo de marzo en laa albufe­
ras, rios y terrenos p a n t a n o a o i 
este Gobierno c iv i l recuerda d i c h a 
dlapoalctÓB a todas las au tor ida ­
des y a l p ú t f i e o en g a ñ e r a ] Pstra 
s u m á s exacto cumplimiento , a d -
v ir t iendo que queda p r o b l M d a l a 
c i r c u l a c i ó n , r e n t a y consumo de 
la» e s p e c i e » de caaa, c u y » c a p t u ­
r a no se hal le autorizada. 

L a Coruf ia • de febrero de 1930 
! • A ñ o T r i u n f a l , 

E l Gcberoador C U t L 
J u U a U t í ñ o a R. d t AguÜor . 

MAREAS PARA HOY 
P í e a m a r e s : a las 5*35 horas , V I * 

metros; a la* 18"M horas, S t B m e ­
tros. 

B a J a n t a K s ; a las O T l horas, 0*89 
metras; a las m e horas, 0*83 m e ­
tros. 

A y I T E B S A R I O 
E L S B A O R 

D . L u í s T o v a r F i g u e r a s 

P R I M E R 

D o n E m i l i o M a r t í n e z L ó p e z 
Corooal J a l a da Catado Mayor de la O e t r r a R e v M a 

D S S C A S S O EST L A P I Z ftEL ffiROTt 
E L D I A U D r F E B K E R O B B J R S 

raeíbtr ¡os Santos Sacramenl 
r i * Bea^ ic l cn A p o s t e l e s 

n . L r 
^ T . m Heecama) se cdtibrarti u n f u n e r u l da cabo 

^ ¿ g g » » ««• * » a M e — m e e ! a j a n t e , u. 
í * * ™ * - l « a *n dicta, cata y « n l a s Cmpinaa 

J 8 a t e & n « a T a n b t A a en a r t a ú i -
el dta O jr A ü de 

del mismo c i a 
B l a n c o - R a j a r BVBdMk «os hijos y 

D o l í a M a n u e l a B l a s 

r i a d a 

; . . ,. c i V' > iV A i r i r - - . , irán-
•.u C a ' - i K a * . C a r . : 6 n Peq-je io . J j a 
r.a ¿-J V p- i y entrada en el t t n p h 
ó - r . d r SÍ t a n a i r i a r a el H&WUTM y «« 

1 , i -, cu:tai van. dirlitides 
a de i . . . r a l>.o.; por peoa-
dcs c.-ffit t i í í a s y p a r a obit-ner dv 
r a n i iarncrxdUi l a v.o lor ia final, 

S E ^ ' R E L I G I O S A 
s a n r o s A t 

Santo* de hoy: S a n Ciri lo . B — t a 

fiante* de qta&ana: S a n t a Btco-
l é * c t o a S a n Jac into . 

E L V L ' E K I J O D E L A OORTTSA T 
SUS A U T O r n D A D K S ' A t .OS P I E S 
U E S O E X C E L S A P A T R O N A L A 
S A T T ' S T M A V I R Q E y D E L R O S A ­
R I O . — E n la iglesia de S a n t o D o ­
mingo y a n > el «ütsr <te fe» S a n t í ­
s i m a Vtrgrri del R o a a r í » , P a t r o n a 
de L a C o r u ñ a , se c e l e b r a r á e l <*-
bado, d í a 11. a las once de l a m a ­
ñ a n a , « n a m i s a sc i emoe en a c c i ó n 
de erec tas por haberse l ibrado esta 
c tadad «le loa horrores de l a f u e r r a 
y por los triunfos a l cana idoe per 
h u t s t r o g íor t two E j é r c i t o . 

Bs de e sperar que el pueble da 
L a Oonrfia. asradee ido a tantee y 
t a n s e ñ a l a d o s favores, a c u d a ese d í a 
a postrarse a los pies de a » K s c e l s a 
P a t r a ñ a l a S o a t í s t m a Virgen del 
Rosar lo , p o r a sup l i car la f e rvo rosa ­
mente s iga f a v o r e c i é n d o n o s y nos 
a lcance pronto e l comple ta triunfo 
de B g g B B M a r m a s 
N O V E H A D E P E N T T E N C I A H O . 
Ñ O R D E L A V I R G E N D E LOTTffinES 
m L A I G L E S I A D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N . — D e l 3 a i 11 de febrero 
l a C o n g r e g a c i ó n de s e ñ o r a s . B i ­
ja s de M a r í a I n m a c u l a d a de L o u r ­
des, deseando responder a los d é ­
seos m a n i f e s t a d o s por la S i n t t s l -
m a V i r g e n a s u s l e r v a B e i n a r j l t a 
e n las d iversas apa r i c iones e n l a 
gruta de ^oaedes, "de que se hic ie­
r a penitencia , te p id iera por ¡ta 
pecadores, se rezara el S a n t a R o ­
sario y acudiera el pueblo en pro­
c e s i ó n a l a gruta". 

H a organizado los coitos de esta 
Novena con estos fines, y e l de ob­
t ener del S e ñ o r por m e d i a c i ó n de 
su excelsa P a t r o n a , l a v i c t o r i a f i n a l 
y p r o n t a de n u e s t r o g lor ioso e j é r c i ­
to . 

H o y , m a ñ a n a y e l s á b a d o , ¡Rosa­
r i o de l a A u r o r a , a las seis y cuarto, 

C U L T O S 
S A N T O D O M I N G O . — R o g a t i v a per 

E s p a ñ a — T o d a s las ta rdes , a las 6'3o 
ante el a l tar de l a S a n t í s i m a V i r ­
gen del R e s f r i o , P a t r o n a de L a C a ­
l u ñ a , se h a r á l a H o r a de G u a r d i a 
p a r a I m p e t r a r del S e ñ o r , p o r m e c i ó 
de su S a n t í s i m a Madre, l a paz de 
n u e s t r a Pa,tr ia. Todos los fieles que 
as i s tan a estos actos pueden g a n a r 
tres I n d u l g e n c i a s p l e n a r i a s , y c u a ­
tro los que e s t é n asociados en la 
C o f r a d í a , 

Todos los d í a s , en l a m i s a de sie­
te, y por la tarde, a l t e r m i n a r el 
ejercicio, se r e z a r á l a novena a 
N u e s t r a S e ñ o r a del Rosarlo de 
Louroes. 

S A N T . ' . L U C I A . — T o d o s los d í a s 
a las (Ta), se reaa el S a n t o R o s a ­
rlo, l ec tura espir i tual y piadoso 
ejercicio del V í a - C m c l - , -ue t a m ­
b i é n se prac t i ca e n los d í a s feria' 
dos d e s p u é s de l a Misa de 11*30. 

— Kjerclc ioa a Nues tra S e ñ e r a 
de COvadon^a.—hoy J n e w s , d ia », se 
e e l e b r a r á u n a misa de c r a n u o t ó n en 
el a í t a r mayor , a las nueve, pora 
pedir a l a S a n t í s i m a Virgen por los 
caldas en l a guena. . 

Tocto» los d í a s , a l toque de e r a 
c t ó n , se reza l a novena perpetua a 
Nuestra S e ñ o r a de Covadcnga . 

S A N A N D R E S . — T o d o s los d í a s 
M i s a á las ocho y a las n u e v a E s t a 
ú l t i m a los domingos a las 10. 

Por las tardes, a las seis y me­
dia, S a n t o Besar lo , y loa Jueras 
F i e s t a E u c a r i s t i c a 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . -
Dorante todo e l mes de febrero 
a d e m á s del ejercicio de costumbre 
f c e l e b r a r á solemne V i a c r u c l s en 
honor del S a n t o Cris to da Medi-
nacel i . Impetrando l a p r o n t a libe­
r a c i ó n de M a d r i d y la paz total 
de E s p a ñ a . 

COMISION LOCAL DE SUB­
SIDIO AL COMBATIENTE 
P A G O D E L A N O M I N A D E L I B S 

D E E N E R O 
Hoy d a r á enratienzo el p a c * en l a 

siguiente f o r m a : 
D í a 9.-De dfea y Madl.i a trece 

y med ia : del I a ZOO; de dieciseis a 
diecinueve: del 211 a l 400. 

M s I * - De <ies y asedia a trace 
y med ia : del 401 a f W ; de dfa 

R I S T A B L B C I D O 
So e n r i R T . r r a ccwiprrtamrate 

r e s t a b l e c í d 
t a r o ajejado de « a aacxauo m í a l a 
lerto. pi R. P V í w a / o y reitgteao t » , 
deaíorlsta 

n A J E M O S 
Se c n c u ' n t m en t a O o r u ñ a don 

F r a n c i s c o NaianjOb 

N E C R O L O G I A 
E n E i Carba i lo t a U e c l ó , c o a t e r t * 

da c o a loa a a x . . . . « e x p i r i S n a k a do­
ñ a E m i l i a A r m a d a C a s t l ñ e l r a s de 
T o r r c J . bondadesa s e ñ o r a que con­
taba c o a m u r h a a l e U d o a e s per sus 
excelentes do'.es personales 

Tes t imoniamos a eu p r e s t ; j í o s s 
fax' . l i s naas tro « A s « r e t i d o p é s a ­
me. 

— M a ñ a n a se cumpi lrd el primer 
antrersarte de la mirerte de nuestro 
est imado c a a r a d n o d e n fiBJQic 
Martin-ez L ó p e z y se conmemora 
t a m b i é n el cuarto de su madre po-
U U c a d o ñ a Mruioela B l a a de O l a 
d» , buenlsitnas p e n o s a s de q o í e -
raes ae conserva tm grato recuerdo 

E n l a tr iste fecha re l t eramca a 
B U b a o e n t t ü deudos nuestra con­
dolencia. 

— H a r á m a ñ a n a cuatro a ñ o s que 
d e j ó de « t s t l r d e a H l d r o P e m á n 
dea Gonxaicz sesed&ada oomer 
c l a n te de « a t a capi ta l , donde en 
generalmente consideradlo por <t 
p r o b t á a d . 

Renorsunos nuestro p é s a m e e n la 
m c s á o r s b t e e í e m é r i d E s a s a presti­
giosa famllTa. 

— H o y s « cumple el segundo a n l -
rcr sar lo de Ta cr i s t iana muerte do 
don Abelardo P a a F e r n á n d e a , dis­
tinguido comandante de I n f i m t e r l a 
do M a r i n a . 

O o n - t a n tr i s te motivo expresa­
mos n a e r a m e n t e a s u esthnadk f a ­
mil ia nuestro sentimiento. 

—Hoy, a las ocho de l a m a ñ a n a , 
d a r á n comienzo e a e l a l t a r mayor 
de l a c a p i l l a de fia» A n d r é s las m i ­
sas gregoriana* en sufragio de do­
ñ a W a l d a V a l e n t í , c o y a muerte f u i 
t a n sent ida e n L a C o r u ñ a , pues la 
finada es taba a d o r n a d a d e rele­
vantes cualidades morales. 

—XS p r ó x i m o c ü x 13 se c u m p Q r á 
el p r i m e r an iversar io de la c r í s t l a -

l e al de la P m í n c i 
E B. o . de l a proebMia de 

c h a da r .ycr pubttea las a%uteat 
d l í p o a i c i o a a * ; 

Q M m t O d«] M l n L ' J e i i o de la 
deW"L d S Í T w ' - e n v o d i f l c m d . , e l de 2! 
¿ ' . a s ^ ^ ^ l L a - ^ . ^ O ^ ^ ^ ' Í Í L ttl ^ 

d « ai Comhut íen í*? . Uoqu-.-rlmlí 
to f i l a T u m n a - m a e r t w d t l 
p r o í c s l o n a l de la Escuela Ñ o r 
« a t u r a i u o B e r a d d a L t p e z An t i 
c í o de ¡a J e f a t u r a d* obra ,j p 4 | 
c a í subte d ¿ « U n d e . E ü c t o s do 
r c c a u d j d ó o y aasneta e í e c i i t . v a 
co . ' i t r lbucionr . ' ! de la segunda 
de P u e n t - t l o u n i > en M ' ñ o . v 
MoBf.TO, EdlCl | A» ¡ A 
a t í e n t o s de Cerdldo^ Mn r* 
Cumbre , Ed ic tos de Jmrte ' .a . 

^ o r + i o 

PAI ACW DE mmw 
S E R A L A M J S B N T O B P A R J t H l » ^ 

de K> C & ü 
0 K c l d n p r t a w r a . — c a l d a s ; d « 

OaCaxba» C a é i s » eo i o. « a m U a 
O a r c a , sobre pago de p e s e t a s 
tradt) rglesl.ts C o r r a l . 

L a B i t r a d a : D. L a u r e a n o 
s i a c o a D . J o s é plc lro, sobre , 
de pesetas. Letradoa Igles ias 
r r a l y I tnNo, 

X a i a a de Jo Criaaiwai 

C o -

m ó a Racaak ie por uoloaes. 
do Estr ipot . 

n a muerte de don L u i s T o v a , 
g ü e r a s , B to tre corone! d e . E 
Mayar , que t a » eOcaemente 
t r i b u y » tí t r iunfo del tfortaw 1 
rtmlento ftftciorwl e n O c t a v a 1 
g l ó n . 

fias grandes conocimiente, s u 
ren idad y d e d a t ú n toe poso a l ser­
vicio d e nuestra g r a n C b a s a , i 
haber tenido l a compensacldn a i 
sflcriflcios da v a r i a deflnltlr 
ganada , c o n o a l i a r a l a 
templando el mundo. 

E n l a triste f e c h a dedicamos un 
emocionado recuerdo a l Insigne pa­
triota y reiteramos a s a i 
f a j n ü i a nuestro m á s s lnce io y 
U d » p é s a m e . 

Pedimos u n a o r a c i ó n por e l 
a o descanso t a loa extintos. 

E n todas las ufickiai de Cbrreot 
admiten par» ra eorso par avión e 
rrespondencti para teda IB Bqnrfla ! 
fceraAl y el esfraajero. 

C o n f r a 

Reumatismo 
Cansancio 
muscular 
Lumbago 

n u e v o l i n i m e n t o n c c i o n o l 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alorso 

M E D I C I N A F N O K N E R A L 
C O N S U L T A S : D E » a 6 

SAN A N D R E S , U S , P R I M E R O 
T E L E F O N O , 13*1 — L A C O B U B A 

D F? . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

í a P E C l A L Í S T A EN E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A O O , I N T E S T I N O S 

' B H I G A D O 
C O N S U L T A : Da 10 a 1 y de 3 a 8 

R E A L , 83. l o — Teléfono, 3338 
B A T O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S D E L \ V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. BENAVENTE MARTIN 

P E I J O O , 1, P R I M E R O 
F R A N 0 I S C O 0 1 D 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
E S P E C I A L I S T A B B E N F E R M E D A ­
D E S D E L R1WON, V E J I G A , P R O S ­

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S , S t P I L B . 

Con.TOltas: De 9 a 1 r de 5 a T 
C A 3 T E L A B , U , P R I M E R O . 

L A o o m n w 

del L P t l a t U t a * . 

del l . t n a l 1 4 M ; de dlect-
tHmlmmni: da* U M a l L M B . 
1 1 - B e y m e * * a t i 

de* U t l a i 1800; d a dl« 

ad 2.4 
D í a lí -De « e s y inedia a I 

y m t ú i m i det t M l a l a ~ U B 
t e 

B U S X C a S T A K I O . 

2 R . FLOREZ DEL CUtTO 
M E D I C I N A E N Q B H B U L 

TipwriBllsta: Eotenaadaden d*l EatA 
mago. Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Songt* 
B A B O » X 

CANTON P E O f E A O . t í . primera 
O e u a l t a : Da U> i 

T. H U N B » CORDERO 
muro C I B U J A N O I S P E C T A I X S T A 

- P B A C T I C A N T B NtJJÍERARIO 

O A R O A N T a N A R I Z 
T O t O O B 

n — B a «a M a l y « a l a « 
R E A L aa-if 

tai tfgpitncM €& VtoroS 
Marta, 4d-L« — Plaza da 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O 14 

De f y madta a U y media 
Especial para obrero»: De 3 y mefiB 

a 8 y media 
Para caso* de urgencia, servíate I 

permanente 
C O M P O S T E L A . 6. P R I M E R O 1 

C L I N T C A D B t E S P E C I A L I S T A 
E N G A R G A N T A , N A R I Z T OIDOS 

A . R A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A I 

P L A Z A D B O R B N S F , 8 
T E L E F O N O BW 

P R . « C U T O REA V I 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON 

V E J I G A , P R O S T A T A Y 
V E N E R E O S I F I L I S 

l i d B O B d T O O T O D B A N A U H B 
C L I N I C O S 

Pl y Maigan. 1, 2.a ConsaKa da 4 » i 
Horas espcafalea a paBsMa 

T e t í b n o . 2 C S 
Caaa da loa ACneeoea s a n r e * » 

L . RA R C H E Z I W O e Q W W / P 
O I D O S , N A R I Z T O A B G A N T A 

C O N S U L T A ; 
D B 1» A i V D E 5 A 7 

G O U P O S T B L A , NOM. 8, aegUBdl 
(Caaa V i t a n * » . Te l í foaa . 14J4 

O C U L I S T A 

F U M A D A C £ W 
( AS T E L A R , 19, aegnda 

DR, OODOFREDO A. 
General 

NO 
D E — 

H E M O R R O I D E S . F I S U R A S . 
L A S P R O L A P S O QnieaOnaP . 

C B S . C L C C H A S , B B O B O C S U l 

F i e r o * 

J U C ' l ' l I 'IS, E C Z E M A S . 

L A O O B B N A — P L A Z A B B 
N U U E R O 11 P R O O B O 

De 18 a I 

ART.» 
OIDOS, N A R I Z Y G 
C o n n l U : a 1 I L * 

i, T y f. 
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E l F e r r o l 

d e l C a u d i l l o 
FERROL 8.—Nota d̂ - la t e t í ó h 

«mtócijwl. Mafana, {upves, a btfí 
1 y media de la tarde, eeiebrara 
eeslón el organismo de la CrJir.l. 
ñ'.Oa jaxwaíviítail penmuitirte, cut. 
e,rr-.-:.o a la siguieuie « « i o n dei 
d a : luslaiKla de pro.f-v.tantt ÍC-
Ucita^do el pexmisí) para eaipeBa'-
obca*. lactancia de doüa Eagrarr-
BOUÍ» Frágil, aoUcr-andu su iaser-
d ó o eo el pailón bablUnties. 
IiKjiaiicla de D. Andrés Rodrigu« 
Báncbez, eolicitando permiso paru 
adquirir un cocae destinado ai 
«ervlcip pútílico. Resumen de la¿ 
oantidadea recaudadas por la Ad-
nÉnistiraclón de Arbitrios en Isa 
•exnanas últimas. 

Auxilio a Poblaciones Liberadai. 
Continúa engroaando en medio de 
gran entuílaí-mo, ia suscripción 
para auxilio a poblacioneA libera­
das. Asciende la cantidad recau­
dada abora, a pesetas la.SSl'SO. 

Depositaría especial de Hacien­
da.—Con «a fin de no Incurrir ec 
la sanción estatu-ecida po-- el Es­
tatuto de Ciaseá Pasivas, deberán 
personarse en esta Deposifcam, 
dentro del plazo de cinco dia£, 
acompasados con la cédula perso­
nal, con el título de concesión d'.-
pensión, í e de vida, y tarjeta de 
icem.aad, les s2ño;€s sigulenUK: 
Juan Pita da Velga. E í u a i d o de la 
Peña, Manuel García Seoane, Ber-
nardino Freiré, José Goc:.áloz QflC> 
cía, Enrique Ogato, Manuel Sie­
rra, Francisco Loira, José Tojeiro 
Ange'.a Bastida, EtauHa Teresa 
Gon2ále2 Bourón, Balbino Lerca-
oo y E a m ó n Martínez Bouzae. 

Pero! d--: Cs-id.i'.'., 9 t br.-.-
de iíf3s m Aíio Trtuaía;.—I>;po 
r l tar io: Ramón Llariño. 

tnxj de; Oob'jjmoj 

T : VA: 
PRENTI y HO: P I I I 

eass» 
H o y E N 

S i l 

E l Ferrol del Caudillo, 
l a lamosa marca UFA nos 
ofrece la eran producción 

8 
en la que se da vida a la figura 
del genial detective, terror de 

la gente del hampa, 
yna película oiigrmal, bella y 

emocionante, con 
HAUS ALBERS y 

HAN SI KNOTECK 

Funciones a las 5'SO, 7'45, lü'JO 

M A Ñ A N A : 

e l m i m m \ 

con JXTAN D E ORDTOA 
y MARY D E L CARMEN 

El Ferrol del Caudillo 
Para suscrlficiones a este 

periódico dirigirse a: 
GENERAL A RANDA, 113, bajo 

S r a . Vda. do Regueira 
GENERAL FRANCO, 122, bajo 
Confitería Sra. Vda. de Barlain 

EL FERROL I f Z L CAUDILLO S 
Con dos U ' . . .. 
bró en ci Teatro Jolre. en íesr.- .e: 
de tarde y noche, el i -
alzado por el Cuadro Lírico Jt-rro-
fcno, a beoeíi t ío de Frentes y Eoc-
pitaies. 

Se puso en «scena la beliislma 
opereta en un « n o , dividida en 
tres cuadros, origina, de Perrin y 
Palacios, música del maestro Vives 
"Bohemios". 

Tomaron parte en la representa­
ción de la obra las señori tas Lo-
Uta Couto, María del Carmen Ro-
cinguez, María Teresa Casaren. 
Elena Jlmónez, Sara R«y, Sara J i ­
ménez, Charo Petroveill, Mar j ja 
Recy Jover, Chicha Ccutc, Chichi 
Casademunt, Isabel LablsbaJ, Te-
cesa Gómez, Beatriz Casares, Mer­
cedes Casares, Maruja VillaamU, 
Felisa Caienti, M i m i Veiga y Lucia 
Dorado, y los señorea don E n r i c e 
Martínez, L. J. Rodríguez, Allredo 
L. López, Benito Casal, Joaquir 
Soto, ' íjuel Bruqustas. Migue 
Frade, Eu^?olo t í o s , Emilio Lage 
Juan Castro, Alvaro Vrzoso, Luis 
Gómez, Norberto Eróte va, Vlc.or 
Martínez, José Gurrin. Camilo Pe­
na, Justo Barcón, Constante Gon­
zález y Alberto Vizoso. 

En el estreno del SketchlBaliet, 
original del maestro Campos y 
Juan Castro, tomaron parte las se­
ñoritas Mar í i Teresa Casares, L u ­
cía II >rado, María del Carmen Ro­
dríguez, Elena Jiménez, Charo Pe-
trobelli, Felisa Caienti, Maruja 
Rey, Beatriz Casares, Sara Jiménez, 
y Chicha Couto. 

Todos los números del programa 
Xuercn aplaudldisinios, asi como 
también los señores Casitro y Cam­
pos. 

El festival constituyó un éxito 
para Frentes y Hospitales, para któ 
organizadores y para todos cuan^ 
tos en él tomaxon parte. 

Es casi seguro que t endrá que 
repetirse, pues es muchisima la 
gente qoie no ha podido asistir a 
esta fiesta por haberse agotado las 
localidades. 

Bl Cuadro Lírico ferroílano, se 
propone ir a La Coruña, con el 
mismo programa, dentro de breves 
días. 

COA D E R E T T I R O P A R A L A 
CQLONTIA M A D R I L E Ñ A 

El próximo día 10, segundo vier­
nes de mes, a las once de la ma­
ñ a n a t e n d r á lugar en La parro­
quial de Nuestra Señora del Soco­
rro el día de Retiro espiritual para, 
la colonia madri leña. 

Los ejercicios de la tarde aerán 
a las cuatro. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

E n el Negociado de Quintas dei 
Ayuntamiento deben, presentarse 
con urgencia los mozos alistados 
para el reemplazo de 1941, y en su 
defecto deberá hacerlo ua fami.lar. 

Mozos que se citan: Antonio L i -
zualn Sanmar t ín , José González 
Méndez, Antonio Martínez Couto y 
Juan Barro Rodríguez. 

•a Cris üe ios Caídos, la 1. . - i 
ios esí-utílantef ' a l j : : : ios en Is 
guerra. 

Por ü íümo. et celebrará un 
acto «ai un tectro de la localidad, 
en el que h a r á n uso de la palabra' 
don Enrique Monu-i-egrc, d'o 
Gonaalo Torrente y don Eduarco 
Nolla. 

MO'iTaHE.NTO DE POBLACIOX 

Nactmlentoe: Ninguno. 
Defunciones: Mar ía Lourdes 

Ocampo Buslamante, -de 1 año y 
Vicente OHMC In.sua, 48, 

CASA DE S O C O R R O 

Fué asistido f n este es ta í íec!-
rnleno Andrés '-squera, ce 14 
añ i s . de Joane (Serantesj herido 
contuso muñeca derecha, c e 7? 
produjo trabajando en el í p n K n 
de Molins, de car¿cter leve. 

Z O C U ^ O ESTAD 

ibas, «aOleroa de. 
ge :<B «temenlo» 
n c 'Jka autor-
• p M l i h 
ia-b.-f, *; pArr.-— 
bendijo ios Ubtf 
planudos, » cu-

- ; ^ Fa . .' ^ • .< , • 
son as máj. 

Pr r.jr.c^ron c... - sü-j'-v-v 
acto el preside'-.-.-v do te DÍT-J-

tación e'. Alcaide y c; .r ; 
Falar.re 

EN AOCIO:> DE OF-ACIAS 

Pklid. 

<J» Cwwiw • Ramón GaUftro Buey. 
<te W afioa. <lc la ca^sjtal. Q-JC pf*-
aentaba herida en la rótaia Jaquier-
da, causada ai carxar. 

En e; Negociado de Estadística 
dei Ayuntamiento, deben pitsun-
tarse para un asunto que les inte­
resa, los vecinos de esta ciudad, 
Nemísi^ Gonrái . . ; .^.varez, Ramiro 
Cauoiro Pemas. Manuel Gómez 
Pena y Remedios Hermlda García. 

S a P 1 1 a ^ o 1 
EL BANCO D E E S P A Ñ A 

H A M B U R G A M E R I K A 

H A M B U R O O 

L I N L 

PROXIMAS SAUDAS DE LISBOA 
PARA LA HABANA, VEKACKUZ Y XAMPICO 

Slotonave IBERIA 4 de War o 
Motonave ORINOCO _B de Abril 

Dirigirse para informes a 
ENRIQUE FRAGA Y COMPAÑIA 

Comiwstela, 2 
Telegramas; FRAGA 

Teléfono S7S3. JA. CORTEA. 

Apartado 

PERSIANAS PARQUETS 

A « 1 o c * t a , 
EXTRANJERAS i D E L PAIS 

GALERIAS-PUERTAS VENTANAS 
ENTARIMADOS • MOLDURAS 

A N T O N I O 4 A S P e 
16 Avenida de Fernández L a t ó n e. IT LA C O R U A A 

m 
B A N C O P A S T O R 

Capital suscrito 
Id. desembolsado 

Pondos de nserva 
C A S A 

CASA FUNDADA EN XTIS 
Ptas. «.OOO.OM'OO 

' ILOOÚ.OiM 04 
" g.efl«.900 0« 

C O R C H A C E N T R A L : L A 
S U C U R S A L E S : 

4a Valdeorras, Caldas de Reyes. Cansas, Carballlno, CaxbaUo. Ce-
Cdanava, Chantada, El Ferrol del Caudillo, Farsagrada. Estrada, 

l * Guardia, Cae», Marín, Mellid, ílondoáedo. Moaforte. M "gja. Naya. Ordenes. 
Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del Caramiñal. Pncntearcas, paetitedcume. 
Rlbadavia, Ribadeo, Rúa Petín, Santa Marta de Onlgnelra, Sarna. Tuj, 

Verin, Vico, VlUaJba, Vlmlanio, Vivero. 
CCEXTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A la vista .„ 1 % annai 
A tcea meses j . . . 8 % anual 
A tels meses ..~ • * 1/8 % anual 
A doce meses o m-is i % anual 
Bn Caja de Ahorros » % aaaal 

CAJAS DE ALQUILER, desde Ptas. 10. año. 

Oepfetto d« Valorea y cobro de copones 

Desde hace unos das se l ial la 
expuestos en los muestrarios de 
un comercio de esta plaza, el pla­
no del edificio de la Sucursal Ban­
co de España, que muy pronto va 
a ser erigido en la Plaza í e las 
Plater ías . , 

El acertadísimo proyecto, obra 
del arq-uitecto D. Romualdo de Ma-
dariaga, está siendo admirado por 
gran número de personas, hac ién­
dose grandes elogios d^l mismo por 
la satisfacción que ha producido. 

PEO AEROPUERTO 

Los vecinos de las calles Capo y 
calle de Huertas, Avenida de Cal­
vo Sotelo y Mazarelos, de t^ i^n 
efectuar en el día de hoy el pago 
de la cuota por razón eximidora 
de prestación personal, a las obras 
del Aeropuerto, para lo cual pasa­
rá a dotaicillo con los recibos un 
guardia municipai. 

PARA POBLACIONES LIBE­
RADAS 

Nueva relación oe donativos que, 
para socorrer a Ja población civil 
que va siendo liberada por ei EJei-
cito español, han sido recibidos en 
la Dsposi tar ía de fondos munici­
pales. 

Suma anterior, 12.127'^ pesetaí . 
Sres. D.: Camilo Islrna, 5; C&n-

dido Fernández Heimo, 10- Elisa 
Pol Piñeiro, 25; MatUde de la To­
rre Navarro, 25; Andrés Mata Vá­
rela, 5; Ramón Gallego García, 15; 
viuda de D. Homebono González, 
25; Delegación de agentes comer-
cia'-es de Santiago, SO; Bduarco 
Fernández Codesido, 15; Rosa Da-
costa, tí; Carmen Carro Santiago, 
50. 

Suma y signe, 12.337s65 pesetas. 
VIAJEROS 

Ha llegado a Santiago proceden­
te de Barcelona el secretarlo de ia 
Junta de Obras de aquel puerto 
D. Vicente Arlas de la Maza, con 
objeto de pasar unos d as al lado 
de su familia. 

- Después de pasar un mes en la 
residencia atzobispai al lado d* 
nuestro amadisimo prelado, ha sa­
lido para Sevilla el secretario de 
aquella Arohidiócesls. 

PHESENTACIOÍEESs 

Se interesa la urgente presenta­
ción en la Comandancia Mil i tar 
del presunto mutilado, soldado de 
BágnJares de Larache número 4, 
del séptimo Tabor, Felipe Rodrí­
guez Márquez, para comunicarle 
asuntos que le interesan. 

REGISTRO CIVIL 

Nacimientos: José Arturo Vega 
Pardevilla. 

Defunciones: Mariano Pedro Ro­
m á n González, de 64 años de edao, 
«ollero, natural de León (fallecido 
en el Manicomio de Conjo); Ra­
món Noya Guimil, de 23 años, sol­
dado (fallecido en el Hospitzí M i ­
li tar de San Cayetano). 

Matrimonios: ninguno. 
POR L i PATRIA 

V^das las operaciones de Banca y Bolsa 

Ha «ido trasladado a la parro­
quia de Arabejo-Buján el cadáver 
de Ramón Noya Guünil, de 23 años 
de edad. 

Dicho finado era soldado de in­
famarla. Y dejó de existir en el 
Hospital Mil i tar de San Cayeta­
no, a consecuencia de heridas que 
luchando por Dios y por España 
ha recibido en uno ds los frentes 
qe ya talla. 

POS LOS CAIDOS DEL SEO 

OrsTan-zados por el SSU se cele-
vrarán hoy en Santiago varios ac­
tos de homenaje a ;a memoria de 
los que por Dics y por España ñ a n 
dado su vida en los campos de pa-
talla. 

Con este motivo habrá una mi­
sa en la iglesia convenros-l de 8ac 
Francisco. En ía Plaza de la Quin­
tana se levantará la Grúa elevada 
a su memoria. 

Por 'a tarde tendrá lu?ar en la 
Universidad un acto académico. 

O R . ANGEL JORGE E C H E -
VERR1 

Catedrático de la Facultad 
de Med'cina 

CIRUGIA GEXERAL 
Consulta v coersnones ce los hue­
sos, músculos, articulaciones, vasos 

v nerrios 
Senra. 9, Santiaero. Teléfono ÜKS 

V i H a g a r c í a 
ESHOBLACION FOTIESTAL 

Con asisiencia de ia.s au'^rid,1.-
dea se celebró en > a ; r i -
Itanacuiado OaeaitT. ó» María v . t i 
misa solemne a la Virger: ür Mon­
serga'., costeada pc-r la colonia ca­
talana aquí resSriente. por el i r a n -
dioso triunfo de nusstro ¿joric.-o 
Ejército en Cata; uña. 

Predicó elocneo'-ni-:-.- »: .-•>-
lemne acto el P. P i - v 6 H mis­
ma Re^icfncla, v es-,-'. ••> -.ir2 r ;-
trlda K-prescntaclón de andado: 
iveridos del Hospitai Mi ' i ta r r nu-

P o n t e v e d r a 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

PONTEVL3SRA, 8.-J»ara hoy es­
taba señalada en la Audiencia la 
vista de una causa procedente del 
Juagado de instrucción de Estrada 
contra Antonio Puente, y otra de] 
de Lalin, por lesiones, en la que 
figuraba como procesado José Cl-
dre. 

Ambos juicios hubieron de se: 
suspendidos por hallarse en ei 
frente los acusados. 

L A C O B O N A J C I O N DE S. &. 

El próximo día 12, coronación de 
S. S. el Papa, será festejado por 
las cuatro ramas de A. C. loca] con 
los siguientes actos: 

Por la mañana , a las ocho, misa 
de Comunión general en el templo 
de San Bartolomé. A las seis de la 
tarde, en la parroquial de Santa 
María, ejercicios con Exposición 
Mayor y plát ica. 

DAMA FALLECIDA EN CUENCA 

6e tuvieron noticiáis en esta ca­
pital de haber fallecido en Cuencs 
la distinguida señora doña Floren­
tina Sanz Castellanos, madre del 
catedrát ico de nuestro Instituto, se­
ñor Niño, al que acompañamos en 
su Juso dolor por la desgracia. 

MOVIMIENTO D E POBLACION 

Nacimientos: María Gloria del 
Pilar Calvar Landín, de la capital: 
María Beatriz Purificación Touza 
Touza, de Lourlzán. 

c M t i d o l o r o s o i d e a l 

c a l m a t o d a c l a s e 

d e d o l o r e s 

PIDA V. SIEMP11E I B M 

« R O F E R » 

Con ranchos articulados 
(Patentado) 

El más fuerte e higiénico 
Fábrica: Hospital. 34-36 y 38 

Teléfonos 1225 y 1845 

C E R T I F I C A D O S 

de Penales. Planos o neirsiiTOS, 
Acioj de Ulllm* Vomniaú. Registro 
CITIU LegílUscones coasnlires J 
noierUles Trimltsclún 1 o!«fncióo 
dd documentoi «n SlntsiertM f 
Centras ondsíes . Arre*» He 
r*jcl»a Ulpoiecsi. Comr"" T 
l i l Cumplimlenío Ot l^tUW», *e. 

USARDO S. POISA 
OflclU Oe Not»r!»- Oeslor AOmmM-
triUro. Sen Acarís 10-1 " Telf. tSS» 

T A Oecclón ^ftnl 1 ñsXi a Ora de pri­
mera enseñmza nombró maestra 
Interta» de 1» eaenela de Couao. en 
OampoLwneko.a ftoaJdUttBlSio 
R4ia 

—La Jefatura drt Servido TTiíti 
nal accede a ]» geürlóa^ de reto- u 
Craso en la erwtfta 11 VA fot xufl)a^! s 
por don «bnnMltBal&BOaMR. IBMM-
tro excedente de CXI ves, en Estrada 

«PÍCIO D E ORACLtó 

E3 ONtwirKlinte general dei De­
partamento marítimo de B PerroT 
del Caudillo dirige al alcalde de es­
ta capital un atento oficio agrade­
ciendo, en su nombre y en el dê  
personal a sus ^-denes, el acuerdo 
de la permanente municipal, «jwe 
hizo constar en acta su condolen 
da por el fallecimiento del alml 
rar.te sí-ñor Castro Ar scr.-.i 

K 9 U M É U B M M B 

La <.X:':..\~., < la Pr 
al gobernador ctvfl de la cantidad 
baña de es*a ciudad hlao eirtree» 
de 1.000 pesetas destlnadaa a m -
rlpr " situación de lai poblacio­
nes liberadas. 

PAGO DE PADBOMBS 
DE SUBSir-lO 

La Comisión provincia! del Sub­
sidio al Comba tiente avisa a los 
'ofes de las Comi. -nes locales 
-me el nasro de los •«•>'•'roney .«> 
tuará durante los dias 9. 10 y 11 
desdi las 10 a las 13 boras, en el 
local de las oflcln-í de ia Comisión 
Provincial. 

DIPUTXCION PRO^TKOIAI. 

Erta maíana celebró cv . r. ' 
Gestora nrovinclal. 

En la reuilón se trataron y re-
-olvieron n'-^-rosos asuntos de 
"rímite y se iprdbaron -varias cuen­
tas, sin ue haya nada que des­
tacar. 

íoppeí-arln coa 
dtoiento lodos fe* 

• M M M ) a ia M Í 

OranJasda par las n f l 
Aodte Oatóiica, SF mt . * 
d i » • ¡r 

t m ttei 

nao Poodfio* frSsnen'.e jv' .nin» 
.&ttre ¡os setos que se preparas 

0*ura una «risda agrario-musacat 
proa,..^.* w.r d Prnll 1 ^illia. 
•a***» «ei Día dei Papa, acaba 
jHUbtMx una tuteresan'.* y Isniuo-

c, •, . 

A la arantada «dad de norent» 
tea 7 ochenU 7 doa, «esperuva-

íaUodrroa djfta Ramona 
.-.-«tra ."•ailiada. I í • 

rroquia de los IteatediM. 
Manuel CarbaUo. Tecino de ia pa-

m \ m m de Pm-

l e f r r í e n ü j 

N o y a 

HHHPMl m MMi 
xQiO Socia1. Al Mía 
' as T I — ^ 1 jas. 
paiaíw»» a* 
peodo da te 

a 
ai 

a» )» C * -
ic-ftssi- c: i^tia * B M H d » v o ­
dca hM aftas m erirtam « rirtua a* 
taBttBkte ^MAM »ar «| Saeno. 

• <c • .4 i> -.. 
• B M ' 

• U B a a 41» orupraA ta aseante 
OÉteM B doclou- «OC Jw-i; »VT^ 

w «; Iniarin 
• ; 0««den<*o PlVUv PM-
t . Antonio OClrr ;» I t od t l . 
tile 11; 

I LA CorpAa I «Se febrero &r IflW. 
m A fio TrJuaU.—Ci MmU.Utr»-
dor. 

D L L 
• B B O 

EN HONOR DE LOS ESTU­
DIANTES CAIDOS 

VEGO, 8.—Organizada por la Je­
fatura provincial de S. E. U. se 
celebrará m a ñ a n a en Vlgo la fies­
ta de los Estudiantes Caídos. 

A las diez y media se celebrarán 
en la iglesia Colegiata solemnes 
funerales presididos por las BBn-
ridades locales y jerarquías del 
Movimieno y del S. E. U. Termi­
nado el acto se verificará un des­
file ante la Cruz de les Caídos le­
vantada en la plaza del Capitán 
Carrero, donde se rezará la Ora­
ción de los Caídos y se dará lec­
tura a los nombres de loa estu« 
dlantes caídos de esta provincia. 

A las siete y media de la tardo 
en el Sa 'ón de Actos del Circulo 
Mercantil t endrá lugar un acto 
necrológico en honor de los estu­
diantes caídos por la Revolución 
Nacional Sindicalista en el que 
in tervendrán el camarada Jesús 
Suevos, je íe provincial y Conse­
jero NacionaJ de Falange Espa­
ñola Tradiclonalista y de las 
JONB y el camarada Aguirre 
Pardavlla, Jefe provincial del 
S. E, U. Durante las honras fúne­
bres el comercio cerrará sue puer­
tas. 

B E T A N Z O S 
UNA BODA 

En la iglesia de Santiago contra­
jeron matrimonio la señorita Lola 
García Don y el comerciante de 
esta plaza don Ensebio Tenreiro 
Mlravailes, ambos de estimadas y 
conocidas íamiüas de esta locali­
dad. 

Apadrinaron a los contrayentes 
la hermana del novio, señorita Ce­
lia Tenreiro, y el hermano de la 
desposada, el industrial don Vicen­
te García D M . firmando el acta 
como testigos los también comer­
ciantes don Vicente de Laíuente 
Nistal y don Loremo Mar t in Pol-
guera. 

La feliz pareja salló en viaje ce 
boda a distintas pla^a- de la Espa­
ña liberada. Les descamas una eter­
na luna de miel. 

NECROLOGO 

A G U A S D E I N C I O 
CC KAN BAPID AMENTE 

L A A N E M I A 
CLOROSrS. C I A T I C A A.VEMTA, 
PALIDEZ V D E S A R R E G L O S 

M E N S T K C A L E S 

Causó verd_dero aenUaoleato 
entre sus -xerasas aaj_Uic-: 
talle,'m.er.'.o ¿ei c t i to 
nacional don Sejlimundo del Bas­
que, h ' 'éndoio t r í demostrado 
su sepelio y funeri' ís ;ue se ne­
rón mu..- cincurridos -

A Su rluda d a d An^usGag Dlaa 
Regueira, y demáí deudos, bree­
mos rve.'ente nuestro —ír^m» 

—Tras Larga y penosa eníerre»-
dad talleció zniestw 
don Wetor 'W^aac-' ose 
numerosos años perteneciendo 
la banda rmnrVir^'. y que goraha 
de generales simpatías en la 
«rsrrf̂ — A loa íxmeralea y 
rro coocarrió mochísima gerrí* y 
todos ios compañeros dei finado. 

A su esposa e hijos, y demás 'a-

No habiendo comparecido a pe­
sar de los reiterados Uamantíento» 
se advierte a ios propietarias de 
fincas de esta ripWal y Osa men-
clonados a oonUnuaciOu. que al en 
el plato de cuarenta y «cho horas 
no se presentan en estas oAcinaa 
sitas en la De'egación de Hocicu­
da, a fin de completar los l i ­
díenles de fincas acogidas a la ley 
del paro obrero, seria remitidos al 
Ministerio sin m>e*a Mpera, a los 
efecios de concealón o denegación 
de los beneficios trlbutacias que 
dle ha'ey ealableoe j de los caá leí 
serán excluidas los que no compa­
rezcan en esta AdminiaU-ación en 
el expresado ¡jlaso: 

Amador Suárea, Canecía; Anto­
nio Vailóo, Caslruión- Mamioi 
González, Marzán; Basilio Ca uo 
Oouceiro, carretera a FlnJst*rcr; 
Eduardo Pérez Lopes. Travesía a 
carretera de !a Torre 11; Manuel 
Fernández Díaz, Santander 18: 
Eugenio Amodia Rublo, Travos 1-
de Hércu'es sin número; Ajniítlna 
Velga Yáñez, Observaíorio sin nú­
mero; Joaquín Lorenzo tVrnaivl-

C O M P R A R I A 

HERNIADOS 
La tiornis as un mai p«ltgrniio. slrmprs etpuesla a la ssuwa^insaisil 

y generalmente de comccucitciun dcisgrsdshlcs cuando 00 tálalas B 
herniado que quiera evllar ludu- ™iu« petigru» dalia (si « a «a apsea) 
ailopar los apnrnlm "LA CBUZ"; oon r&o» • w ^ i r a r i s t«a) |M s a hus-
aslar. Estos apnratos "LA CnilZ" gatanltaao •taB^irs la •aotaooUa 
perfecta y at>»-)liila. la rcdurclrtn prugmlva y rt^ltU. j en BÍUCIÍU» r >-
sos la desaparlclrtn detlulllv»' do la HERNIA 

Tutlim ios lirrnludK» IJU»- <;'i:<TSn lr..t;i!-< e n lu« R(,arül,.ii L ^ 
C R U Z " deben appovcolutr la ocasión y pr«snntarM aJ rrpula lo ortiyáfl leo 
aefior LA CIU' / . . que f n a u l ü . n i . ' i d fe.-!:.irft «ti 

LUGO.—Martes, 7, y inli'rcfilía. 8 <1» íahrrro 11 I B B I aMBMB 
NUSEZ. 

B E T A N Z O S — J u e v e s . í : HOTf^, RiniíUO 
F E R R O L OEt- C A U D I L L O . \ | . r i i " t , 10 II' : ' ' Rl'IíO 
L A CORUÜA.—64toado, 11 U li n 1 1, liOMA. 
S A N T I A G O — L u n e a , 13: HOTEL BinZO 
Toda la correspondencia al Sr. LA C R U Z : OIJIITÍO 'jail.BdM, 1 T u l 

(Pontevedra). 

A I W « J í ^ í « D E O S » 

Huta 8 palabraa, 0'5€ f ;ida p^iibra tnx«. O'QS UÁJ Ü lü n t % 
de Timbre tror InArrfiua. r»xn KtrU-nlBdo. 

se Bílmít^n r^x» dar raxoii ru ÍA Adrnin vU-»s-iíírt tí I 'r ' 

ALQUILERES 
HATHIMOKIO deMS I emOx «ni iJ H&Kl K». 

jiautUr miutirldn con 1 ;,aO*. s* ruta* « qui«» 
panalúD. Prclarlbla ca- | u «Dcuanirt la «ova* 
Rs Sao Andrea. Inlor- j m «t HOI*I ta^a-
mea: Estatilecunirau» . c.L aonde a* srauacs-
Alrarei- i.Jl» ra. LUfi ; 

C O M P R A S 
COUFHO msqcutaa Jtk 

1 r r Oa ct>»*r -La 
Cau Oa laa HSnuian' 
Bao ALSTÍT. I I I Tailtr 
da rtpíraciooet. S 

AiMSca «i; . '.- n ts 

3 o c D a 9» 
Vjuricie «n « l a •seaziin 
7 Irtrrara >u oronOarvi 

E i l ' j E Ñ A r O . A S 

E n la falda del monte Xiabre se 
inauguró oficLúmente el domingo 
la plantación de pinos para llevar 
a cabo I * seoofraetta íoreatai osa-

MIÜPS. EL m \ m m u 
A los S3 me£3s de Íunc.!cn2_-:c--

\xo ^rlecio, ei aparólo PHXLi-S 
, ^aieia en La R t ^ - ^ i a Se EL r>EAI. 
I GALLEGO. cu- . - - -a dandi «1 
I 1̂. j y fiTC.: \ "—*. "*• • ' 'J reua-in'.̂ r'.-o z-

su sel ec i 1. ?;".í^cla, f-.i?..:i; t i 
!OQO J o t ru =0 aireas Uaporü 
caracicnsicií LCC&XAS â rne >»i aji­
lo jjod,ro3;:..ir.'-? ;» i í í n c : « ¡ í 
cuantos to e.. . ->- •*• 1 • •yt-.i 
nosotras eorjrr-r-rt ana ÍUÍE-.^ 

¿e oc ,". -ea al a< — '.• t * 
tiíles ¡r lelinsj e=--i5oriiS «tcapas a r. 

! captacióc 
C : L uza rerLa-tdid i-:.-» t 

PHILIrS :"» '~~ el Xí-^r t"-
•..-.^vy - — -a mis S^rra «re-1 
ría. De sin T ' = -esüue tocior-s •> 
;éa alstnpr» ai Ct» ds eaar'T paas ! 
al miẑ do. 

Todo cuan» poeía apetecer si 1*- ! 
dkxscucti* mas ex-t zjjt •-. - jr.v--. • 
s4 en sen. oc iple'.tslina 4e a?a- , 
rm.tos-recepteres lansxti» si -aej '¿xdi 
por las tatirtcaa PtUUpa. cuy» ieie»»-
dto renerml as OsBcla la oc«ma ¡ 
don Jesús LSLBO r Lato. «ufcocJo ac 
1* Owufla ue^nnw MMn 

roe. 
K o v - a u r s L A T g a a P i 

D S L O U E D 3 S 
En la &rlerf* de 

está celebrando a laa seis y me­
dia de la tarde la aelemne nove­
na en hor.or a la Virgen de Lrer-
Oea. Sa * * ftlÉímas «Haa ce oe-
IriHnfr asa irtÉI» en d qoe jane-
ABÍKÉ « a rintwwí^ orador sa-
ftado. Otdbos coicos sa ven cx-
Iraocdinariamente concurrid aa. 

M o n d o ñ e d o 
PARA LA6 CrCL-ADES 

LTBL?-.'X>.i-S 

»• ha Xrúr . tAr en «rui eí-jdsd una 
Í . ; - . : • . r.t : •-- a 

las cincadea Loeradaa. 
En la prjnera U a ü encalMHHI 

por el EBcmc. Sr. Ofcrjf-o. !>:. PMI 
Bea^ania te Arrióa r Caairo, »* 
« M l V M M nasaacoao* t W Ü W Ü 

•o. TwitSTcria «• 

aamecto i* noDorarit* 
Cja#f-laax« practica XAS^ 
rtOoai ala atunto a* • 

ancua naTaaau-
MaU»B Brtm. X. csar-

n c u i 
*• arttal 

A5 AU SIS - Ci»«r.i*a. 
daSn tnransMu 

T I N T O R E R I A S 
TiaTüiitHia "La «a-

pallóla * 4» itAaa pieiaa 
r aariann a» Ca-
aa «apaaMitada an todo» 
m asima. aai como «o 
arad* 'reo » plan 
tasa* Taliirn dotaaoi 
da manuJoarti mod'ma 
Trattjn rara-nudoa 
« rnirrrvi as < boraa 
San Arvaan. I, 1 Parra­

ra, sa tmmaua \%n 

0*h'->i.- i-i 

V E N T A E 

«* riaAaa «a rn>aa / 
a nial foraaiiw. anuíala» 
fia lartCa «oaalM r Oa 

»; • íil r. asa. <• t rnar-c l 
i*ea«a-«C'aM» As 

t-iiFuMdrtuBf laMais 
14- • » .1 • Í« - ü 

txsmncuiCíj r f a 

4a'ana O. L 
- A aa aorro» uwa-
fuaca Oortaa: aaMM 
«arMBaa I «ao Afea, t* 

HM 

4 -4_ L5Í : n 

T R A S P A S O S I «• Oiot .tisaaw" *• »« 
; 4~.»ia da las las 
. m fafauonasaa «a. 

:„.•, - t- rvti a-

E r t T A S ¥ 
DEWAWOA9 

ROIDAC 
raíu 

f-ra-üaá a taA» 



P A l U S , 8 Kl m h i ü l r o do X t g ó c l o t Kjrtr&njftro». Q t o t f t H Boonel , h& declarado odc 
U r d o «a \» C u n a r » J.« Dipst t f lMl 

So% A r o 4 t d í o d í - t c a m o * qu« 1» p « »o« «>}»Ubl©oi<l* » a liapañt», oonliouaado O U M ^ 
trta N Í É ^ M U Í <1O b u c n o í veo ;not con paí». Noeotro* dc«oacuoa que la tranoi !ad i 

Avc:.:il* d» Rubio*. 10. Tf0 Dlrvoclta 7 RmlMetóo 'ITT. AdaünUlrvlón 1M 

\ \ f / / ^ ¡ G l o r i a a l o s c a í d o s d e 

(érr^\,as F a l a n g e s U n i v e r s i t a r i a s ! 

¡mu 
I ' r o v i n c i c i d e L a C o r u ñ a 

V i d a s i n d i c a l 

1 > - V 

Ék J a t O a M É t a a V i r r i a . 

r»íif»tjj fernjndí». 
tbk* Klitrhx-

.UT»m d* Sotoma-

••>.JJ->I4* .•»>*> rr. et rrfr¿ • i * 

^i . .-. V»i « i ' ' <'• ' »- '« f 

U te CMtaAr* «te r?"-^*?» 
•..'».';• r t- . >; >'• Í-' '•• 

Ikt^-a, «.ote -* £ « « x r - ^ Jt B B 
11 UMMm-'Mnp rr»c«o. 

V rfjifs&e* f OUrtewV» í« ! W -
CWrr-.p»e« tetera*»» <te; «3EU n pro 
| » ~* ;««uteí» Ti U< » Í 
> • . 4» frj.:^;:*,! 

- :-f v'-V. i-te 

• : • 
i u 
i I V 

l «n-
0 i 

> To-

•;-.-r. • 

fíalUerm« QmtJdtt ñxnchem. 
immÁ t a U Xa^v* Máa. 
) n m X u - t i n e i CW. 
! '..i ( ..ti.-rlra f'orrat 

'•1 • rariñ» SAITWÍO. 
Antonio ItamifM de \rrJlano 
Manarl tjjprt Aitr»7. 
>Un j d MiíOfi Frrnjindn. 
• M M l VarrU Rico 
\ (r«- !o PIU il» V e i í » . 
Fnrl^n* A r u u l i FrrnáiiilM 
Manuel rre*po Klrto. 
M roel l-ormxa Pf-m 
Jajn Jr-iu» Viiquri McJnún. 
Jambo Pedro»» y F r m - D á ­

til i . 
Alfanto ICV-ÍIM Torrw. 
< >i >r Tai Dial. 
Jallo MlU-hell Sinchri 
Snút M<>«iaera Car«in*í«, 
AI(rr<do Zapata Zapata. 
Perfecto Pal A bel La. 
J«K>puln Martin d« Patn*l0 

Mirlinen. 
Jaime planaj da Garda do 

Dio*. 
Mlrtii-l Golcoa yXHf-nAm. 
Krinri»c<i Seoan* Corié* 
Ío-U Ramón Tocona j Dlai 

M Rio. 

iU.' i-; Garirta Siao 
ClatMtto Soarvi VereLerr». 
J » t l e r !V«UMa \!er 

retiro Kcro Radio, 
\jaiM Lauda Prieto. 
Mlco^l MarUnci Kernoíidtn. 
Kxixti Gollérm-Moyano, 
íotk Latí Niño Me-ndra. 
Krinclico Porto Anido, 
Andr^í Se«jane f iiouia. 
Antonio Novo» Velxvio 
f mftlo AJoruo (te Lama. 
Aiberto Rodnxuei Gircfc» 

AraJace» 
Lab Vaaraofuto Mallo. 
C'irVoa SonHrm MasWe. 
Klbieo Harria Saburo*lro. 
Drodato Rodrirnei B*ro» 
Manuel Rey Martiner 
Joaqain Telón Velnundo. 
Anjrl Gal Ierren H o m . 
Francisco Cao Blanco. 
Ramón Rodrixtrn Ramos. 
Manuel Gil Penis. 
Jo9¿ Páramo Lobit. 
Ramón Rodriruca Alvares-
Antonio del Vallo Vázqoet. 
Salvador Gomóles M «juera. 
Knrtqae Goday Enriques. 
Víctor Acero Madero. 
Antonio Vánpiei Garrlira. 
Augusto Coto Rodri/niez. 
Femando Amlpo 
Anfrl Lamas Gayooo. 
Juan Davina Rey. 
Joaé Luis Vivero Ceriejo. 
Jaime rerviño Bnifau. 
Arturo Martines García, 
Cayo Selr* TcIJciro. 
Alfonso Lópes Rc?o 
Alfonso Qaintlá LÁpez. 
Ricardo Orjales Valcárcel. 
Vicente Cenalmor Ramos, 
Rafael Barbelto Morales. 
Manuel Castlñeira Alrarlño. 
Pedro Couce Vilariño. 
Jrtá» Rrare Núñez 
.Manuel Vallño Crespo. 
Francisco Roca Cordero. 
Salvador Mosteyrln Pequefio. 

tropa i del gobierno Necnn han destruido en su huida, por medio del incendio y la dtaamiia, una 
gran parto de la ciudad de Gerona --VUta Rene ral de Gerona, en la que se advierten enormes coiitm 

ñas do hamo que salen de U parta de la ciudad Incendiada por la» fnercaa maraistas.-(Foto CIFRA) 

G L 0 , S A S León Bé ra rd da coeol 

9 BoQoet de sos 

¿os t iones eo Bunios 

Dijo que el problema d 

los refugiados fué el tem 

principal de su viaje 

P o r E u g e n i o d ' O r s , 

de la ReaJ Academia Española 

' MATIAS MONTERO T RODRI­

GUEZ DE TRÜJILLO 

primer estudiante del 3 K. ü. qaa 
rindió m -vida en Madrid bajo al 
plomo de loa sicarios de Moscú, por 

al Ideal Nacional-Sindicalista. 
¡Presente! 

r f i t e ba-
< s \ u pri-

'olm. d#-hs<-
La 0 n S a i 

ta.-

El p e s e d e o D e s i r a s 

i , m a n 

S j*v. <• • 

E s t u d i o y A c c i ó n 
i j i «I Tnol do lo Iragodla conviene o todoi los e s p a ñ o l e ! , ei-

{>«< : i ' -«nte o lo» esludontej un momento de reflexión, precisamente en 
•ite (VJ«V» d* febfefo. quinto onlvenorio de la muerte de Matías Montero 
. • , t \ , . j , »i cu/a focha conrriomoramos también a todo» los 
• t'v i mtet caído» en lo Ijcha de liberación de España. 

Lo* valor*» detarroMados por la das* estudiantil en todo el proceso 
q < t n-ooi »>ión nimbado» en el orden espiritual. Yo antes de lo guerra 

i - i;» del S E. U. h ib -jn removido y agitado lo» Universidodsj 
COAXa lo owenaio d* d u g r e j a c i ó n d* España; después de la guerra, loi 

• •'« • • ; i e: tyaéo do oficióle» provisionales y hoy podé i s 
»n o»ro lugar d* este p*f¡ódico como lo» nombre» de esos camaroda» 

• • I iaNMOncto loi trances más heróico» d* la guerra en Asturias y la 
CaH*goj lucharon y murieron estudiantes después en 

«i SoMufee. Bitbeo. Bruñe'». Teruol. Belchite, el 'Bolearos-, Castel lón, la 
• • • ' > r -'. t e - '« d* Cataluña . Allí fueron dejando la vida 

»« -; • «n'o del meior servicio. 
P»'© p<v heroico y briilanl* qu* hoya sido esto etapa, acometida con 

i camaroda» estudiante», tenemo» que afirmar que de 
' > • r* ' > '« : ! Rev: . : :••>. ni e» el mái importante m menoi el 

•MMMO; lo J r e j f,i-.íonrenlol verdoderamenté, e m p e z a r á ahora, preci-
•anoftte *n la horo del »i!*rKio y ei estudio; en lo formación que exige el 
' . ' - •'> y d 3- !od d* España. Ahora se va a entablar esto lu-

; 5 i . »•> r *1 l -?*' iO. lo boial'o md» difícil, la má» dura, pero 
• - ' - • ' ! • . i. En a manía d* los attvJ an'es va grabada !a corsigno 

á« }<n* A.-irw o "EilviJior *» Mrvir a España*. Convi*n*, tln embargo, fi-
! |Oe k a » *1 concepto d* *»fo froi*. Ei *»tudiont* d* la guerra y la revolu-

Oa» MaOMWiMScsluto. no pu*d* bvscor lo ciencia só lo por lo que I* 
i •'"tcwn mdividvol NOL El * » t u d o y la ciencia nosotros sólo los 

.-...•«•- si t«r evando a i tón ol tarvicio da Eipcño poro al cumpli-
\ « •« •"o do w > dastteoa IMI MI n l a a 

O * M9W^ OMü COMOO contrario volv*riomo» o lo pedantería ego í s ta 
" ' •'•> ' '• '•• 'e-te Na va!.«ra, r a , lo—peco volverá la 

' • ^ J ":E " :Í « a» - - í : i e r . : ; --tet r.e^'-os cconfes.onales. 
' i • *•!••-. j . : - ; ;-e:enna¡ asi 'a Univarsidod cum-

' •'• ' » • ? tf-y {a-do í s c'?a» fase» da lo umdod de des-
" " • • ; ••• • : : • • • » i ' . -br»» y 'a uñ ón da !o c.-'ufa h;spón.c3. 

a—CWOOWf por esto ampraso R M r i n d «ron »ui v da» nuestroi co-
: . • t - • i r- - n t - -» • l ' > - f • - - • la 1--3 l'a-

' ' • • •«• í*i >'r- - 5 a 'ada» 'ai l i . t - e i q j « c—.bi-
"' ' ' ' i • • • . i • 'si y o -a» a . » r a !o sean, para 

" i •> i '• i - < r-•»t-r<3 o 'odot u-n-dot »n la lucho por la gran-
• i' • " • • • a • • ' : - « a - • a a i * a la'v .«sea 

" ' • • « ' ' • ' s i >•-• ' -t te 'a v i a . «-.'a fa y es'o 
poro que ao ta atotogra (o moniiu de la juventud 

5 f c 

A U J ANDRO 8 ALAZAR SALVADOS 

primer Jefe nacional del 3. E. ü , 
de las Falanges Universitarias de 
Galicia, vilmente asesinado por los 
que querían hundir traidoramente 
a la España de los destinos Im­

periales 
: Presen te! 

A Menéndez y Pelayo (restablézcase en el apellido la conjuncióri, 
preferida por quien aquel ostentaba) habia aún, hace ailos treinta, 
que defenderle contra sus adversarios. Después, y durante veinte, ha 
habido que defenderle contra el tl.'ido. Hoy, precisamente contra mu­
chos que se dicen secuaces suyos, urge una obra semejante de preser­
vación. 

No parece creíble, pero, ¡a cierto es que, en ocasión de mi primer 
viaje a Madrid, cuando estudiante, aquel maestro, escritor amenlsi-
mo además y verdadero poeta dei saber, pasaba, entre el común de 
las gentes de pluma, como un pedan'.ón insoportable. Recuerdo que a 
la sazón se intentó abrir en el Ateneo unas cátedras de altos estudios, 
dirigidas a publico no especializado, estilo Colegio de franela. A la 
confiada a don Marcelino comparecieron únicamente dos personas. E l 
profesor hubo de suspender el curso inmediatamente. "—¡No vaya us­
ted al Ateneo!", me deckvdespués. vindicativa e iracunda hasta la tar­
tamudez, la insigne vúctima del soez desaire. "¡Allí no acude más que 
la gente que tío se lava los piesl"... 

No tardó en venir la muerte, y tras de la muerte, un atroz eclipse 
de la gloria. Empolváronse los libros del sabio en librerías y bibliote­
cas, no turbados, más que. de tarde en tarde, por la mano apresurada 
de algún opositor. Las seríes editoriales de sus obras computas inte­
rrumpieron su ya lentct salida. A los hombres.llamados "del ft8", re­
cién llegados a su vez a magisterio, les pareció poco cualquier desdén 
hada aquella figura; cuya memoria iba en España descendiendo poco 
a poco a la categoría provincial y profesional, con culto menguado en 
su Biblioteca de Santander y filiales estrechas en tal cual recoveco 
universitario de Madrid o de Barcelona. 

Mientras tanto, Lasson, el Profesor de Berlin. a quien allí daban 
el nombre de "el último hegeliano", me recitaba de memoria páginas 
enteras de los "Heterodoxos". Y cuando, en Suiza, a un joven compa­
ñero mío que preparaba una tesis sobre Toepffer, pude mostrarle que, 
sobre Toepffer, yo sabía más que él y confesarle que, cuanto sabia, lo 
había encontrado en las "Ideas Estéticas", el mozo decidíase, a estu­
diar el español, sólo para beber, sobre Toepffer y sobre otros temas 
que imaginaba, en tan buena fuente. Hubiera bastado esta comproba­
ción experimental del valor ecuménico de una obra y de su autor, pa­
ra provocar el cambio de frente, que se tradujo en 1930, por ¡a funda­
ción en Madrid de un "Grupo de Amigos de Menéndez y Pelayo". 

A partir de esto las cosas han caminado tan de prisa que ya se 
ha vuelto necesaria y casi urgente la tercera empresa a que antes alu­
díamos, la de defender a Menéndez y Pelayo contra sus secuaces. Otro 
día, veremos cómo y por qué. Concluyamos hoy diciendo que nada me­
jor para lograrlo que facilitar a todos el conocimie-nto de los ex¡tos. 
cuyo descuido tanto al abuso se presta... Una "Serie de Divtdgación" 
ha sido emprendida a este objeto por él Instituto de España, que ya, 
por encargo del Caudillo y estimulo casi cotidiano del Ministro y Pre­
sidente, tiene a su cargo la publicación de las "Obras Completas". Y, 
de la serie, ha aparecido el "tract" primero, sobre "Menéndez y Pelayo 
y la educación nacional". 

(Prohibida la reproducción). 
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Ea Nirleamérica se intensifica ia cainpafla para 
vender armas al eilraniero eo lienuos de pai 
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1 ai>*ría titenooso y obnaooda 
t a te la guerra y al CooMOl 
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•Ü r r n r o i o y A C C I Ó N 

PARIS, B.—En las circulas politl-
cao parisltKM so aflima cada vez 
tnis la tendencia a la balkanlza-
<~ón de Siria en la esperanza de 
pori-rr vencer el aran número <ie 

lealtades a--.; por medio de 
un sls'.ema íederaL 

También se tiene la Intención de 
dividir el Estado sirio en varios 
..•.-..v.:os, con autonomía local, j cu-
JTXJ derec'ija recíprocos ss/tm ga-
:an'-izados por Francia, que asegu­
raría además la cefer-ta y segurt-
d.id general de Slrlav—(Stéf&nl), 

L A iNDi i sra iA n s G U E R R A 
NORTEAMERICANA 
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Los que vuelven 
a la verdadera ' 
España 
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W.AfiHINOTON, 4<—ttx Im sealóo 
del Senado de hoy al senador por 
Ca^íorolA Jchr^oc imitara a ios 
senadores que partlclpozoa en la 
.-ensiún se -aUx da la O u a Blanca 
a qaa pm-'j ín coáles fueron las 
iQ--aairrliar.es ¿o Roosereit. Los se-
rj^Sere» se-.VÍ»;. SV» y o tra ao han 
aeclarado i^r^tAtm a salir da stf 
rearrva penra» d Oongreao y tí 
p*l* tter.ee derecho a eaUr tníor-
toadoa 

S mattiiat lUrctoeiy Oder da la 
- iyarte <Jes=/:,-riae» trababa actt-
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-> •eemaM; • ñ ha tjua t r -r» 
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lados Unidos deben tener reservas 
suficientes para caso de guerra y 
que estas reservas están casi ago­
tadas por la reciente venta de cer­
ca de 12 millones de toneladas, oe 
loa cuales 7 millones y medio han 
sido compradas por el Japón. 

Se espera una viva y larga dis­
cusión sobre política exterior y re­
forma de la ley de neutralidad— 
CStéfanl). 

HA CAMBIADO LA FISONO­
MIA DS LA GUERRA 

ROMA. 8 —'Tévere" escribe que 
para apreciar en su Justo valor la 
amenaza de la frontera americana 
sobre el Rhln, demasiado pronto 
Jactada por la prensa parisina en 
su delirio alegre contra los Estados 
totaKtarVoa, no hay que olvidar que 
en el caso de una guerra europea, 
la salida, viaje, llegada y orgaiiza-
elón en Francia del Ejercito ame­
ricano no se producirla en las mi», 
mas eondtdooea que en 1017 Exis­
ta boy el triángulo Roma-Bertin-
Toklo. que entonces no existía y 
hay que tener en cuenta además 
ioa papeles de la aviadón y de U 
flota satxnartna. que ban-eaoaM»-
do ia flaoooenia de la eaerra a gran 
dMaocta.—«StáCanD. 

L A FLOTA FINLANDESA 

HELSCíSO. a —La flota comer­
cial ñniandeaa mareo «I afio paaa-
do na agrasoao caoaUmmMe j se 
coenpeo* ftwalmaota de 4S0 na-
•toa. cae: an total da tlidOO tona-

que había golpeado a su Jefe, que le 
había reñido por haber llegado tar­
de al trabajo. 

33 condenado fué fusilado inme­
diatamente.—(Sléfanl ). 

ELEOCINES MUNI­
CIPALES 

MARSELLA, 8.—Las elecciones 
para renrvaclón de una parte deJ 
Consejo municipal dimitido d'-s-
pucs del incendio de la Canr.cble-
re. debido a la negligencia d» la 
eomlnlstración socialista, han 
marcado en cuatro secciones una 
mayor a absoluta para la lista, 
mientras que en otra ¿eoclón el 
partido papular francés está en 
cabeza para ei desempate de; do­
mingo próximo,—(Stéfani). 

DECLARACIONES D E L P R E -
S U O T E C 8 L OAXADA 

LONDRES. 8 —Comunican da Ot-
tawa que tí presidente Mackende. 
ha citado ante el Parlamento las 
siguientes medidas da Oobteno qu« 
• - consignan en el Acta de la Ma­
rina de ISId: " a Inglaterra entra 
en guerra, noaotroa entraremos 
•-amb/ía, y estaremos, por tanto, ex-
T i t s u » a un ataque". Uackemís 
BLog ha añadido: -So quiero decir 
que nomtra seamos atacado» siem­
pre, ni qnc inlerrenfamos ea totes 
ias guerras de Inglaterra". 

Cierto nftmat) da diputado» Ube-

PARIS, 8.—Esta mañana lué 
clbldo por el ministro de No 
oíos Extranjeros el senador 
Bérard. 

L a entrevista se prolongó 
rante más de una hora. 

M Berard declaró a la 
que estaba muy sátlslccho del re­
cibimiento que le hablan tribu, 
tado las autoridades naclonalea 
españolas, negándose a hacer de­
claraciones sobre el resultado da | 
su gestión. Sin embargo, mani­
festó que el problema de los refUal 
glados partéela evolucionar rápl-
damente, ya que los naclonajea 
estaban dispuestos a recibir ea 
España a las mujeres, niños y an»^ 
cíanos. E n cuanto a los milicia­
nas, parece que el Gobierno día 
Buiisos quiere realizar una selec­
ción escrupulosa y examlMf 

caso por caso. 
• • 

PARIS, 8.—En ios medios btn 
Informados se declara que en la 
entrevista Bonnet-Bérard, ésta 
subrayó la cordial atmósfera ea 
que se desarrollaron sus coiwer*" 
saclones con el Conde de Joidia 
na. 

E n cuanto al problema de loa 
refugiados, que era él objeta 
principal de su misión, se ha Úa* 
gado a una feliz colncldenclt, 
p<uea el Gobierno de Burgos «na» 
parte plenamente los deseos dtl 
Gobierno francés de que los ra* 
fuglados españoles puedan regra* 
sar a sus hogares cuanto ant'Ai 
Por otra parte, gracias a la enér­
gica Intervención del Gobierna 
de París, se logrará salvar las Vi­
das de los presos en poder de loi 
mane Utas. 

Con referencia al establecí" 
miento de relaciones diplomática^' 
se espera que pronto podrá lle-
garse a un acuerdo entre los dofe 
países. 

rales, han mostrado su preocupa»-
clón por estas palabras, y han da»? 
clarado que el mejor modo do e»l». 
tar al Canadá una guerra en OK 
tramar, consiste en convertirlo 
un reino Independiente y en un 
tado neutral. 

^AS R i B I V I N i D I C A O J O m i 
ITALIANAS 

LONDRES, 8.—Una nota dlplO* 
mátlca del "Time»" dice qua Ül 
reivindicaciones italianas no pa»¡ 
drán ser discutidas con Francia A 
no es a Iniciativa de Italia y qtlli 
esta discusión sólo es posible cuan* 
do se haya calmado la excitacM 
do los espíritus por la que Ifli 
franceses se niegan a tomar ífl 
consideración cuestiones que etfct 
dentemente están maduras para la 
discusión 

E L 
-íStófanl). 

"PACIFISTA'• MR. 

LONDRES, 8.—El exmlnlstro brl» 
tánico y famoso "pacifista" MA 
Edén, publica un artículo en el di*" 
rio "The Sun da y Times" en el qa* 
se ocupa de IA colaboración milltat 
franco-Inglesa, después de 
rar que Francia habrá de pityafaM 
se en lo sucesivo, para una gnecCi 
en tres frentes, y opina que es mflf 
natural qu» la atención brttáaM 
se coneentre, en primer lugar, 
la defensa nava] y aérea 

"81 Inglaterra debe Intervenir 
una guerra futura, añade, ha di 
preparar también sus fuerzas a ¿ 
litares de tierra, a fin da 
prestar ayuda a Francia" 

Finalmente estima qu» la 
clón de que Ja Oran Bretaña ay** 
daría a Francia por.tierra. medlaa; 
t» un apoyo rápido y eOcaa aBW. 
muy alentadora para tí OoMfp* 
francés. 
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